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EDITORIAL

ARevisa Fones Documenais é um periódico quadrimesral, organizada pelo

Grupo de Esudos e Pesquisas em Hisória das Biblioecas de Ensino Su-

perior – GEPHIBES/IFS, com o apoio do Grupo de Pesquisa Memória, Parimônio, Culura,

Inormação e Plaaormas Digiais (G-ACERVOS) e do Grupo de Pesquisa Laboraório de

Prácas em Psicologia e Ciência da Inormação (LAPCI) e vinculado ao Programa de Pós-Gra-

duação de Ciência da Inormação da Universidade Federal da Bahia – UFBA (PPGCI-UFBA) e

em como objevo auar como um veículo diusor e omenador da produção acadêmica,

primeiramene dos pesquisadores locais e, em exensão, da pesquisa cienca na área da

Ciência da Inormação, Biblioeconomia, Documenação, Arquivologia, Museologia, Edu-

cação, Hisória, Memória, Inormação, Culura e Parimônio, Tecnologia da Inormação e

Comunicação.

Esa edição especial apresena exos compleos no ormao de resumos expandidos

das conerências e palesras apresenadas no VI COLÓQUIO INTERNACIONAL A MEDICINA

NA ERA DA INFORMAÇÃO (MEDINFOR VI) organizado pela Universidade do Poro (U.Poro)

– Porugal e pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), realizado no ormao presencial,

enre os dias 18 e 20 de ouubro de 2023, na Faculdade de Leras da Universidade do

Porto.

O mencionado Colóquio nasceu de uma das ações do pós-douorado da auora dese

exo, acolhido pelos proessores douores da Universidade do Poro Armando Malheiro

da Silva e Fernanda Ribeiro, lançado pela primeira vez na Bahia – Brasil e no ano de 2008

durane as celebrações do bicenenário da criação da Faculdade de Medicina da Bahia,

ocorrida em 18 de evereiro de 1808, insuição maer do ensino superior do Brasil.

O MEDINFOR VI conou com a parcipação de proessores e pesquisadores de reno-

me, de diversos países, da Ciência da Inormação, Ciências da Saúde, Ciências da Compua-

ção, Educação, Memória, Idendade, Culura e demais áreas das Ciências Sociais e Ciências

Humanas, reconhecido como eveno cienco inernacional com proposa Mul, Iner e

Transdiciplinar (MIT).

Assim delineado, a cada rês anos, o Colóquio MEDINFOR promove espaço abrangen-

e de refexões eórica, episemológica, cienca, écnica, práca, meodológica e éca no

âmbio da inerdisciplinaridade objevando a consrução de saberes, além de omenar a

inernacionalização do conhecimeno, da ciência e, consequenemene, a susenabilidade

informacional.
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A sexa edição do MEDINFOR oi conemplada com quaro sessões emácas, sendo

uma delas inaugurada em seu espaço de debaes e denominada “Ineligência Arcial na

Medicina”. Em seu âmbio, oram apresenadas palesras de convidados e comunicações

de rabalhos avaliados e aprovados por comissão cienca composa por pesquisadores

seniores represenanes de vários países. A seguir, a sequência das sessões emácas:

SESSÃO TEMÁTICA I: GESTÃO DA INFORMAÇÃO NOS SISTEMAS DE SAÚDE

A parr das diversas inervenções dos auores, desacaram-se debaes sobre o pa-

pel da gesão da inormação nas organizações de saúde e respecvos modelos de gesão

adoados, colhendo conribuos de esudos, de um âmbio alargado, de diversas áreas de

invesgação, com oco para o valor da gesão da inormação na saúde. Foram apresena-

dos esudos sobre: a ciência e a gesão da Inormação nos sisemas de saúde; Tecnologia

nos sisemas de saúde; Inormáca médica; Telemedicina; Sisemas de apoio à decisão em

saúde; Saúde digial.

SESSÃO TEMÁTICA II: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA MEDICINA

Sessão inaugurada com o objevo de discur a aplicação de Ineligência Arcial (IA)

na Medicina e sua imporância aos ganhos da qualidade e eciência da presação dos ser-

viços envolvidos. Temas: apoio à decisão clínica; o valor humano do médico no processo

de ransormação da medicina pela IA; uso de algorimos para análise de imagem médica;

adoção de mecanismos de machine learning na descobera de ármacos; criação de assis-

enes viruais especializados para aendimeno aos uenes ou para apoio aos prossionais

de saúde no preenchimeno de regisos clínicos elerónicos; apoio na pesquisa de dados

relevanes nos exensos processos clínicos auais; promoção da lieracia em saúde e inro-

dução de princípios écos na conceção dos algorimos e da IA.

Quesões que oram discudas: Qual é o valor do médico nese panorama de mudança

do mundo inormacional e da I.A.? Qual é o papel da IA na Medicina e os princípios écos na

conceção dos algorimos? Qual a relevância da IA na inormação médica? Qual é a correlação

das imagens com o conexo clínico e sua inegração com o saus dos biomarcadores, inor-

mações moleculares e ouros dados inormacionais biológicos e armacológicos?

SESSÃO TEMÁTICA III: COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Traou-se de emas que primaram pela larga discussão sobre a comunicação e a di-

vulgação cienca em saúde. Na mencionada sessão, oram apresenos desaos singulares
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de qualidade e validação da inormação, considerando diversos aspecos implicados no

ciclo da inormação, desde a colea ou aquisição aé à sua disseminação e reulização. As

quesões colocadas aponaram para a mais-valia da sessão a disponibilizar refexões sobre o

papel dos reposiórios de dados ciencos e da ciência abera para a comunicação. Foram

apresenados esudos aualizados sobre a divulgação cienca em saúde e das paenes na

comunicação em ciência naural e em ciências sociais.

SESSÃO TEMÁTICA IV: MÉDICOS-CULTURAL, MEMÓRIA, IDENTIDADE E PATRIMÓNIO

Esa emáca siua-se na génese do eveno MEDINFOR e pare de uma evidência

de senso comum, que os esudos monográcos parecem conrmar, de que os médicos

no espaço luso-brasileiro e nomeadamene nos séculos XIX e XX complemenavam a sua

ormação cienco-naural com incursões nas áreas da Culura, dedicando-se à lieraura,

à are e a avidades das humanidades em geral. Ese perl híbrido levou a que surgisse o

conceio operaório de “médico-culural” que engloba o prossional clínico que arcula,

na mesma pessoa e numa mesma vida, aceas que nouras prossões de cariz oremene

écnico-cienco parecem não andar ão arculadas.

Quesões em debae nese painel: o médico-culural é uma espécie sobrevivene ou

em exnção?; a educação médica e o (des)incenvo à exisência do médico-culural; o pro-

jeo SIS médicos e suas derivações, bem como ouras plaaormas e reposiórios digiais da

inormação inegral de médicos ao nível mundial; os acervos de médico-culural em Arqui-

vos, Biblioecas, Museus, Lugares de Memória, Memoriais, no espaço luso-brasileiro e em

ouros espaços geográcos e culurais: casos de esudo.

Parabéns aos auores pelo nível dos exos e, especialmene, ao Edior-Chee da Re-

visa Fones Documenais, Salim Silva Souza, por esa primorosa Edição Especial!

Voos de uma óma leiura!

Z D
Presidene de Honra do MEDINFOR VI

Editora convidada
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RESUMO:

Introdução: Apresenar-se-á análise acerca da emáca que deu origem ao Colóquio Iner-
nacional a Medicina na Era da Informação (MEDINFOR), desde a sua primeira edição rea-
lizada em Salvador nos dias 14 a 17 de outubro de 2008 até a quinta edição realizada nos
dias 13 a 17 de seembro de 2020, criado a parr do Adivo ao proocolo de colaboração
acadêmica e cienca enre a Universidade Federal da Bahia, Salvador, Bahia, Brasil e a
Universidade do Poro, Poro, Porugal. O Colóquio é rienal e sediado de orma inercala-
da em Salvador e no Porto. Serão destacados estudos sobre as tendências do MEDINFOR
enquano eveno englobado pela MIT (mul, iner e ransdiciplinaridade1 (CARLOS, 2007),
com revisão de abordagens nas diversas áreas, parndo-se do legado culural deixado por
médicos-culural. Ese ermo oi ulizado pela primeira vez na invesgação de pós-dou-
torado da Professora Zeny Duarte Os Médicos e a culura: esudo críco e guia geral dos
arquivos de médicos escriores, arsas e pensadores de Porugal e Bahia-Brasil (DUARTE,
2006) e, posteriormente no livro Os médicos e a culura em Porugal e na Bahia: Olhar(es)
inrospecvo e analíco sobre o “modo de ser e de esar” médico-culural (DUARTE; SILVA,
2016), proveniene do mencionado pós-douorado em Ciência da Inormação em Plaa-
ormas Digiais, realizado pela proessora reerida e na Faculdade de Leras - Universidade
do Poro. A daa escolhida para o início da primeira edição do mencionado Colóquio se
deu em unção da homenagem a criação da primeira Faculdade de Medicina do Brasil,
em Salvador – Bahia, em 1808, e as reminiscências das angas Escolas Médicas. Nese
conexo, ressala-se a ormação em Medicina por meio da inegração do labor cienco
com ouras ormas de expressões, na medida em que uma represenava quandade de
médicos e médicas ultrapassam fronteiras para além da ciência e envolvem-se com a cul-
ura, ares, lieraura, políca e as humanidades em geral, a parr de escolhas pessoais
ou algumas vezes sem objevos denidos. Enreano, ese esudo apresena a verene
do MEDINFOR volada à disseminação de ideias pauadas no comparlhameno do saber
cienco e culural.Metodologia: Ese esudo descrivo, exploraório apresena a análise
quanava e qualiava da produção cienca de pesquisadores e auores dos capíulos
publicados nos livros das cinco edições do MEDINFOR (2008, 2011, 2014, 2017 e 2020),

1MIT (mul-iner e ransdiciplinaridade) proposa originalmene pelo educador e asrosico nore-america-
no, nascido na Áusria, Eric Jansch e adapada, em 1976, por um dos pioneiros sobre a emáca inerdisci-
plinaridade no Brasil, Hilton Japiassú (CARLOS, 2007).
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com base em méricas aplicadas para a conronação de assunos abordados nos capíu-
los publicados; vericação do impaco do ema Médicos-culural, inormação, memória,
idendade e parimónio, desde a insalação do Colóquio (COUTINHO, 2015); (GIL, 2008).
Ineressa descrever a massa críca, ou seja, o número de rabalhos apresenados no
reerido eveno a parir do qual o mencionado ema adquire dinâmica própria e permie
crescer por si só, observando a susenabilidade inormacional, a inernacionalização e a
inerdisciplinaridade, aspecos presenes nos enconros de esudiosos do Colóquio MEI-
DNFOR. Resultados: A análise da produção cienca aravés dos livros publicados com as
produções das edições do MEDINFOR, assim desenhada, e sob o ema delineado, permie
idencar inclinações de linhas de pesquisas, áreas condizenes com a emáca em desa-
que e colaborações acadêmicas e ciencas com perl associavo ao conexomédico-cul-
tural e as áreas da Informação e da Cultura. Dados coletados fornecem insighs valiosos à
orienação de uuras pesquisas, idencação de lacunas de conhecimeno e, sobreudo,
à preservação da memória do MEDINFOR desde a sua origem. Além disso, a análise da
produção cienca ambém permie avaliar a repercussão dos esudos realizados nesse
campo, bem como a sua relevância e contribuição às tantas áreas representadas pelos
auores dos livros do mencionado Colóquio. Considerações nais: A escolha do painel
emáco do MEDINFORMédicos-culural, inormação, memória, idendade e parimónio
(2008 a 2020): análise a parr da produção cientca paru por er sido o mencionado
ema a inspiração da escria do projeo do MEDINFOR como ambém pela sua capacidade
de ampliar as relações muldisciplinares enre a Ciência da Inormação, Medicina, Culura,
Humanidades e Humanidades Digiais sem, no enano, esquecer o papel undamenal
das ecnologias no escopo do reerido painel.

Palavras-chave: Colóquio Inernacional A Medicina na Era da Inormação - MEDINFOR; Médicos-
-culural; Medicina – Inormação e Culura; Memória – Idendade e Parimônio.
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RESUMO:

Desde a época de Hipócraes, o indivíduo busca pelo conhecimeno para aprimorar os
cuidados de saúde. Nos organizamos para ormar cenros acadêmicos que enham como
missão evoluir a ciência e diundir o conhecimeno. Na era da inormação, onde a ecno-
logia permeia cada aspeco de nossas vidas, a medicina não poderia permanecer alheia a
essa revolução. A inegração da ecnologia digial e a medicina é um marco que redene
o paradigma da assisência médica e coloca a saúde humana no epicenro de um mundo
inerconecado. A hisória da medicina é, em grande pare, uma narrava de evolução
connua, alimenada pela sinergia enre a ciência e o cuidado do indivíduo. A medicina
da era do algorímo é apenas um passo de um longo processo de inovacão e colaboracao
coleva. Ao longo dos séculos, a medicina em sido moldada e aprimorada pela inndável
busca do conhecimeno, pela inerseção de diversas disciplinas e pelo compromisso ina-
balável de prossionais de saúde em busca do bem-esar humano. Em nenhum momeno
da hisória, a colaboração inerdisciplinar e a junção de experse se mosraram ão viais
quano na era digial, onde assisência médica e ecnologia se enrelaçam de maneira
sem precedenes. A medicina moderna é o resulado de uma usão de especializações, da
ormação humana à ciência da compuação, culminando na ulização de algorimos avan-
çados que promeem revolucionar a abordagem à saúde. Michael Crichon, celebre auor
de Jurassic Park, concluiu seus esudos de medicina na Universidade de Harvard. Após a
sua graduação, ele opou por mudar de prossão, direcionando seu aleno e paixão para
a escria, se ornando um dos auores mais proeminenes do gênero de cção cienca.
Em uma de suas mais clássicas ciações ele disse: “Se você não conhece a Hisória, não
conhece nada. Você é uma olha que não sabe que az pare de uma árvore”. Essa pre-
missa é igualmene aplicável à medicina, que em uma hisória rica e complexa, moldada
por avanços notáveis que resultaram da colaboração entre diferentes especialidades. Ao
longo dos séculos, a medicina ranscende sua origem limiada a curas empíricas e prácas
radicionais, ransormando-se em uma ciência de precisão que abraça a vanguarda ec-
nológica. Nesse percurso de evolução, a medicina baseada em evidências ciencas é a
caracerísca primordial que não apenas possibiliou avanços monumenais, mas ambém
assegura que o aendimeno médico permaneça na roneira do conhecimeno em bene-
cio dos pacienes. Ao longo da hisória da medicina, esemunhamos avanços noáveis que
moldaram a prácamédica conemporânea. A colea, armazenameno e busca eciene de
inormações médicas são pilares cruciais para o avanço da medicina. Em um mundo onde
a colaboração inerdisciplinar é essencial, a capacidade de acessar e comparlhar dados
médicos é fundamental para impulsionar a pesquisa e o desenvolvimento de tratamentos
inovadores. A realidade radiológica em que vivemos hoje é o resulado da inegração de
diversas especialidades e a organização ecaz de inormações. No campo da medicina, é
dicil para qualquer indivíduo dominar odas as áreas, e, porano, avançamos aravés
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da colaboração e inegração de experise de várias disciplinas. A hisória da radiologia é
uma hisória de inovação, cooperação e consane aprimorameno. Em 1895, o sico e
engenheiro alemão Wilhelm Conrad Roengen realizou a primeira radiograa ao capu-
rar uma imagem da mão de sua esposa. Esse marco hisórico desencadeou o desenvolvi-
meno da radiologia médica. Durane a Primeira Guerra Mundial, a ciensa Marie Curie
desempenhou um papel vial ao desenvolver unidades móveis de raios-X para uso em
campo de baalha, desacando a imporância dessa ecnologia em emergências. Em 1918,
o empreendedor George Easman, undador da Kodak, desempenhou um papel crucial ao
produzir o primeiro lme radiológico, ornando as imagens radiográcas mais acessíveis
e duradouras. Essa inovação permiu o armazenameno e comparlhameno mais ecaz
de imagens radiológicas. A ulrassonograa oi desenvolvida em 1955, graças ao rabalho
do ginecologisa e obsera Ian Donald. Essa écnica revolucionou a visualização em em-
po real de órgãos inernos e o acompanhameno do desenvolvimeno eal. Em 1972, o
engenheiro Godrey Hounseld desenvolveu a omograa compuadorizada, resulando
em uma ecnologia que revolucionou a imagem médica ao permir uma visualização ri-
dimensional do corpo humano. A evolução da radiologia ambém envolveu a inrodução
da ressonância magnéca (RM), que uliza campos magnécos para gerar imagens de-
alhadas dos ecidos moles do corpo. A RM oi desenvolvida em meados do século XX e
connua a desempenhar um papel vial no diagnósco de uma variedade de condições
médicas. Além disso, em 1979, o ciensa da compuação Heinz U. Lemke desempenhou
um papel importante no desenvolvimento dos Sistemas de Comunicação e Arquivamento
de Imagens (PACS), que revolucionaram o armazenameno, acesso e comparlhameno de
imagens radiológicas em ambienes médicos. Aualmene, esamos vivenciando o desen-
volvimeno de erramenas de ineligência arcial (IA) que erão grande papel na práca
clinica dos próximos anos. A inegração da IA nas diversas especialidades médicas rará
grandes melhorias na prevenção e raameno de doenças e causará grande impaco no
codiano da práca clinica. Na radiologia, é esperado que a IA ornecerá diagnóscos mais
rápidos e com maior acurácia e eciência. Tal ao pode aear o campo laboral dos radio-
logisas, que erão que se adapar os novos empos e ocar numa maior ineração com os
pacienes e com a equipe muldisplinar de saúde. É esperado, porém, que os beneícios da
IA devem ser muio maiores que poenciais ponos negaivos de sua aplicação na práica
médica. Esses marcos noáveis na hisória da radiologia demonsram como a inegração
de diversas especialidades e a organização eiciene de inormações moldaram a práica
radiológica conemporânea, desempenhando um papel crucial na melhoria dos cuidados
de saúde e no avanço da medicina. A radiologia connuará a evoluir à medida que novas
ecnologias e abordagens sejam desenvolvidas, proporcionando diagnóscos mais precisos
e raamenos mais ecazes.

Palavras-chave:Medicina; Ineligência Arcial; Radiologia; Inormação e Saúde; Era Digial.
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ABSTRACTS:

Digial ransormaon is dened as using digial echnologies o ransorm businesses and
services and replace radional processes wih digial echnologies o improve, advance,
or sreamline working mehods. The comprehensive ransormaon has been ongoing or
decades. Sll, using digial echnologies in healh care was no longer an opon during he
Pandemic when new ways o providing care and services were needed. The Pandemic
ouched paens and proessionals and made he leaders ocus more on securiy, privacy,
and echnology (KRAUS et. al., 2021). This presenaon aims o describe opporunies
and challenges in digial ransormaon in healh care by presenng he milesones in
digial ransormaon using Finland as an example. Digial ransormaon is a complex
and sraegic process a he naonal level ha encompasses healhcare service providers,
echnology enerprises, and regulaors, no o menon experse in sandards and legis-
laon. Finland launched he rs eHealh sraegy in 1995 o guide digial ransormaon,
ocusing on cizen-cenered and seamless service srucures. The Minisry o Social Aairs
and Healh has upgraded he sraegy, and he implemenaon has been ollowed a he
naonal level based on various developmen projecs. The Naonal Code Server, he core
o all inormaon sysems in healh and social care in Finland, was ounded in 2007 (VEH-
KO, 2022). The Code Server was essenal in esablishing he KANTA sysem and suppor-
ing services (KANTA is a Finnish acronym meaning Naonal Daa Reposiory). The KANTA
consues services or cizens, proessionals, and sysem developers. MyKana enables
cizens o access heir healh daa and prescripons, view heir laboraory es resuls,
renew prescripons, and make a living will. Proessionals can access he Paen daa re-
posiory and he clien daa archive or social welare services, he Kana medicaon lis,
and he summaries o crical healh daa. Sysem developers have inormaon abou he
Kana archiecure, specicaons, and esng (KANTA SERVICES, 2023). The Naonal De-
velopmen Cenre or Social Welare and Healh (THL) is ollowing he use o KANTA ser-
vices. For insance, he graphics o monhly numbers o sign-ins and persons vising he
naonal paen accessible healh daa (My Kana Pages) or he use o ePrescripons have
given imporan inormaon abou he cizens’ use o services during he Pandemic (VE-
HKO, 2022). The THL regularly moniors advances in digial ransormaon a he naonal
level. One o he daa collecons ocuses on proessionals’ and cizens’ use o elecronic
ools and services in healh and social care. This ype o daa collecon sared in 2010
when physicians, as he rs group o proessionals, assessed heir opinions during ha
period using elecronic healh records. Laer, nurses, praccal nurses, and social workers
parcipaed in he daa collecon wih he sandardized ool. The resuls have been used
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or developmen a he service provider, sysem developer, and naonal levels. Cizens’
eedback has been signican, especially when developing digial services and virual care.
The assessmen maerial is available on he websie (NATIONAL DEVELOPMENT CENTRE
FOR SOCIAL WELFARE AND HEALTH, 2023). An essenal orm o providing virual care a
universiy hospials in Finland is he brand Healh Village, which was creaed as a join
developmen projec. The plaorm oers services a hree levels: 1) or all cizens, 2) pa-
ens, and 3) proessionals. In 2023, 33 virual hubs oer ree inormaon and suppor o
cizens. The hubs provide services in various means, e.g., chas, chabos, and sympom
navigaors. Furher, here are over 140 digial care pahways or dieren paen groups.
Digial care pahways also provide grea possibilies or assessing he eecveness and
cos-eecveness o healh services and hus provide suppor or decision-making and
managemen (NATIONAL DEVELOPMENT CENTRE FOR SOCIAL WELFARE AND HEALTH,
2023). Regarding ollowing digial ransormaon a he naonal level, i is also imporan
o benchmark he developmens in oher counries. The Nordic counries Denmark, Fin-
land, Norway, and Sweden have a radion o monioring digial ransormaon in each
counry since 2012. The parcular ineres ocuses on creang indicaors or developing
and implemenng naonal healh inormaon sysems. Furher, observing he dierences
in e-healh policies, archiecures, and implemenaon o digial services makes a ruiul
basis or benchmarking. Alhough he dierences in he Nordic counries in digial rans-
ormaon depend on implemenaon phases, e.g., he adopon o healh porals, he
resuls oer grea possibilies or learning rom each oher (HEALTH VILLAGE, 2023). The
progress relaed o digial ransormaon in each EU counry can be racked wih he Dig-
ial Economy and Sociey Index (DESI), which summarizes indicaors o Europe’s digial
perormance and compeveness. As a par o he program Shaping Europe’s Digial Fu-
ure, he EU has a ool where he indicaors or human capial, connecviy, inegraon o
digial echnology, and digial public services can be explore (DESI, 2022). In conclusion,
a concree sraegy o digializaon o guide he developmen acons or ransormaon
will srenghen opporunies or success. Consan monioring o digized processes and
heir impacs creaes challenges or daa analyses and use or improvemens. Benchmark-
ing agains unis and peer organizaons is challenging bu commonly resuls in advisable
outcomes.

Keywords: Healh sysems - Finland; Inormaon and Healh; Digial ransormaon; Te-
chnology.
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RESUMO:

Introdução: O objevo dese esudo é analisar a imporância da gesão de inormações

em larga escala na área da saúde, com oco na represenação e organização da inormação

em arquivos de saúde pública. Além disso, busca-se invesgar como a arquivologia pode

conribuir para a promoção da saúde por meio da gesão eciene das inormações, con-

siderando os desaos enrenados, as prácas da gesão de inormações em larga escala

e o papel da ineligência arcial (IA) nesse conexo. Também são discudos os aspecos

écos relacionados à privacidade, segurança e omada de decisão no uso da IA. Métodos:

Para angir esses objevos, oi realizada uma revisão bibliográca abrangene sobre a

gesão de inormações em saúde pública, arquivologia, ineligência arcial e éca bem

como enrevisas para comparar o resulado bibliográco com a realidade práca. Foram

consuladas ones ciencas, como argos acadêmicos, livros e relaórios écnicos, além

de normas e direrizes relacionadas à gesão de inormações em saúde pública. A revisão

bibliográca permiu a colea de inormações relevanes sobre os desaos enrenados

na represenação e organização da inormação em arquivos de saúde pública, as prácas

da arquivologia nesse conexo e o uso da ineligência arcial para a promoção da saúde.

Também oram idencados aspecos écos imporanes relacionados ao uso de inor-

mações em larga escala na área da saúde. Resulados: Os resulados obdos desacam a

imporância da gesão de inormações em larga escala na promoção da saúde pública. A

arquivologia desempenha um papel undamenal nesse processo, oerecendo princípios,

écnicas e melhores prácas para a represenação, organização e acesso eciene aos da-

dos em arquivos de saúde pública. A aplicação de méodos de classicação, indexação e

descrição permie esabelecer uma esruura lógica para os documenos, aciliando sua

recuperação e ulização. Além disso, a ecnologia, especialmene a IA, apresena oporu-

nidades signicavas para a análise, inerpreação e exração de conhecimeno dos gran-

des volumes de dados de saúde. A IA pode auxiliar na idencação de padrões, previsão
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de resulados e ornecimeno de insighs valiosos para a promoção da saúde. No enano,

é essencial considerar os aspecos écos relacionados à privacidade, segurança e omada

de decisão no uso da IA na área da saúde. Além dos desaos é imporane desacar os be-

necios que a gesão de inormações pode razer, com o uso de ecnologias e o equilíbrio

da arquivisca, é possível er acesso a inormações que podem levar a avanços signica-

vos no diagnósco, raameno e prevenção de doenças. A análise de grandes volumes de

dados de saúde pode ajudar a idencar aores de risco, desenvolver modelos de previ-

são de doenças e personalizar abordagens erapêucas. Algorimos de IA podem ser rei-

nados para analisar imagens médicas e deecar sinais precoces de câncer, aumenando

assim as chances de deecção precoce. Além disso, a gesão ecaz de inormações pode

melhorar a coordenação do cuidado, possibiliando que prossionais de saúde acessem

e comparlhem dados relevanes de orma rápida e segura. Isso pode levar a melhora

da comunicação entre os membros da equipe de saúde e a uma tomada de decisão mais

inormada. A ulização de écnicas avançadas de processameno de linguagem naural

pode ser aplicada na gesão de inormações. Isso possibilia a exração de inormações

valiosas de regisros médicos não esruurados, como relaórios de consulas e hisóri-

cos de pacienes, que geralmene são subulizados. Isso pode ser usado para melhorar a

pesquisa clínica, a qualidade dos aendimenos e a eciência dos sisemas de saúde. Con-

clusões: A gesão de inormações desempenha um papel críco na promoção da saúde

pública. A arquivologia, aliada às ecnologias avançadas, como a IA, oerece erramenas

e esraégias para a represenação, organização e acesso eciene aos dados em arquivos

de saúde pública. No enano, é essencial abordar os desaos relacionados à diversidade

de ormaos, garanr a ineroperabilidade e a padronização dos dados, ao mesmo empo

em que se considera os aspecos écos envolvidos. A privacidade, segurança e omada

de decisão éca são preocupações primordiais no uso de inormações em larga escala

na área da saúde. A conormidade com as regulamenações, como a Lei Geral de Proe-

ção de Dados (LGPD), é undamenal para garanr a proeção adequada das inormações

pessoais dos pacienes. Além disso, a ransparência e a explicabilidade dos algorimos de

ineligência arcial são aspecos cruciais para promover a conança e a aceiação do

público. Ouro pono imporane a ser considerado é o uso éco dos resulados e insi-

ghs gerados pela ineligência ariicial. Os profissionais de saúde devem ser capacitados

para inerprear e conexualizar as inormações ornecidas pela IA eviando a omada de

decisões exclusivamene baseadas em algorimos e considerando aspecos clínicos, éicos

e humanos. É undamenal esabelecer uma abordagem mulidisciplinar e colaboraiva

na gesão de inormações em larga escala na área da saúde. Os arquivistas, profissionais

de saúde, especialisas em IA, jurisas e ouros sakeholdersdevem rabalhar em conjuno

para desenvolver polícas, direrizes e padrões que orienem a colea, armazenameno,

análise e comparlhameno de dados de saúde. Essa colaboração ambém é essencial

para garanr a represenavidade e eviar vieses nos conjunos de dados ulizados. A

gesão de inormações em larga escala na área da saúde desempenha um papel unda-

menal na promoção da saúde pública. A arquivologia e as ecnologias oerecem aborda-

gens complemenares para a represenação, organização e análise dos dados, permin-
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do insighs valiosos para a omada de decisões. No enano, é imprescindível considerar

os desaios éicos, como privacidade, segurança e uso responsável da IA. A colaboração

da arquivologia e as dierenes especialidades é crucial para enrenar esses desaios e

garanir o uso eicaz das inormações para melhorar a saúde da população.

Palavras-chave: Gesão da Inormação; Arquivos de Saúde pública; Ineligência Arcial;
Representação da Informação.

Recebido/ Received: 30/06/2023
Aceito/ Accepted: 31/07/2023

Publicado/ Published: 30/12/2023



Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.25-26 25

Sumário

REGISTROS ELETRÓNICOS EM SAÚDE:
UM ESTUDO DOS PROCESSOS DE REGISTROS DE INFORMAÇÕES EM SAÚDE
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RESUMO:

Inrodução: A ecnologia da inormação vem ransormando diversos seores da socieda-
de conemporânea, e o seor saúde não é uma exceção. Nesse cenário, os regisros das
inormações em saúde de orma elerônica em se ornado uma realidade cada vez mais
evidene, de orma a proporcionar inúmeras vanagens e oporunidades para aprimorar
a assisência em saúde nas organizações. Nessa perspecva, o Pronuário Elerônico do
Cidadão (PEC) do e-SUS APS emerge como uma erramena essencial para a gesão ecien-
e dos cuidados de saúde e o acesso às inormações relevanes dos pacienes (COELHO
NETO, 2019). Buscando modernizar e inormazar os processos de colea e regisro das
inormações na aenção primária no erriório nacional, o Minisério da Saúde do Brasil,
eve a iniciava de disponibilizar o e-SUS APS, Sisema de Inormação em Saúde para Aen-
ção Primária à Saúde, endo o Pronuário Elerônico do Cidadão (PEC), como um compo-
nene essencial desse sisema, permindo o armazenameno e a recuperação de inorma-
ções clínicas e adminisravas dos usuários do sisema de saúde (BRASIL, 2018). Diane
desse cenário, o presene rabalho eve como objevo esudar a imporância dos regisros
elerônicos em saúde no conexo do PEC do e-SUS APS, sob a óca dos prossionais de
saúde, desacando os benecios e desaos vivenciados por esses prossionais.Metodolo-
gia: A pesquisa se deu por meio de naureza básica, com abordagem quan-quali, quano
aos objevos de pesquisa, oram escolhidos dois objevos: Exploraório e Descrivo. A
pesquisa oi classicada como um esudo de caso, sendo dividida em quaros eapas, na
primeira etapa, foi realizada uma revisão da literatura sobre temas que subsidiaram a
discussão eórica da pesquisa, a segunda eapa oi realizada a conecção e aplicação do
quesonário e TCLE, na erceira eapa oi realizada a análise dos dados e a quara eapa
foi a consolidação dos dados da pesquisa. O universo da pesquisa foi composto por 12 Es-
raégias de saúde da amília, de um município alagoano. A amosra oi composa por 172
prossionais que auam nas equipes de esraégias da amília e ulizam o e-SUS APS para
regisros da inormação em saúde. Como insrumeno de colea, oi ulizado quesonário,
que segundo Creswell (2010) é uma écnica de invesgação composa por quesões, que
em como objevo o conhecimeno de opiniões, crenças, senmenos, ineresses, expec-
avas, siuações vivenciadas pelos parcipanes. E para análise dos dados, oi escolhida
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a análise de conteúdo. Resultados: Os prossionais elegíveis para parcipar da pesquisa
oram os que auam direamene com os regisros de inormações no Pronuário Elerôni-
co do Cidadão (PEC) do e-SUS APS.Com a nalidade de compreender como as inormações
são regisradas e quais são os desaos enrenados por esses prossionais ao regisrar as
inormações no PEC, oram disribuídos 172 quesonários, endo uma devoluva de 154
respondenes. Denre esses prossionais, 72,7 % aponam ulizar exclusivamene o PEC
para o regisros das inormações em saúde em sua práxis, e 27,3% as chas impressas da
versão Colea de Dados Simplicada (CDS) do e-SUS APS, para serem inseridas uuramen-
e no sisema. Dessa maneira, grande pare apona que o regisro elerônico das inorma-
ções em saúde dos pacienes é realizado no próprio aendimeno juno ao paciene por
meio do PEC. Quando quesonados, se os mesmos nham alguma diculdade no regisro
das inormações no PEC, 59,1% dos prossionais alegaram não er diculdades no regisro
das inormações, enreano oura meade signicava de 40,9% dos prossionais sinali-
zaram algum po de diculdade no regisro das inormações nos sisema, o que emie um
alera para a imporância de promover novas capaciações e aualização dos prossionais
visando migar essas diculdades. Buscando compreender essas diculdades, queso-
namos aos prossionais de saúde, se eles concordavam que o PEC conemplava odas as
inormações necessárias para assisr seus pacienes. Por meio desse quesonameno, oi
possível consaar que 62,3% dos prossionais armam que o PEC conempla odas as in-
ormações a serem regisradas em seus aendimenos. Enreano 37,7% dos prossionais
discordam dessa armação. Já em relação a dúvidas no regisro das inormações em saú-
de, 83,6% dos prossionais armam não er dúvidas nos campos a serem preenchidos, e
só 16,4% aponam er dúvidas no preenchimeno de alguns campos. E por m, quando in-
dagamos se eles receberam algum po de reinameno para operacionalizar o PEC, 91,5%
dos prossionais declararam que realizaram capaciações, e só 8,5% dos prossionais não
realizaram capaciações, e começaram a operacionalizar o PEC por meio de manuais ins-
ruvos. Diane desse cenário, o regisro de inormações em saúde no Pronuário Elerôni-
co do Cidadão do e-SUS APS represena um avanço signicavo na gesão dos cuidados
de saúde e na melhoria da qualidade assisencial oerecida pelos prossionais de saúde
(COELHO NETO; ANDREAZZA; CHIORO, 2021). Conclusões: A parr dos quesonamenos,
compreende-se que os regisros elerônicos em saúde no Pronuário Elerônico do Cida-
dão do e-SUS APS represenam um avanço promissor a ns de reesruurar as inormações
em saúde da aenção primária, visando à qualicação da gesão da inormação como or-
ma de ampliar a qualidade no aendimeno à população no SUS. Sob a óca dos prossio-
nais, oi possível compreender os benecios e desaos ao regisar as inormações no PEC.
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RESUMO:

Introdução: A roca eciene e segura de inormações de saúde desempenha um papel
undamenal na melhoria dos cuidados de saúde e na promoção da saúde da população
(LOPES et al. 2019). Diante desse cenário, a Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS)
surgiu no Brasil como uma iniciava inovadora para inegrar e comparlhar inormações
enre os sisemas de saúde do país. A implemenação da RNDS apresena um conjuno de
desaos signicavos, mas ambém a perspecva de melhorar o uxo de inormação no
seor da saúde (BRASIL, 2022). Os desaos que a RNDS enrena na roca de inormações
de saúde são variados (BRASIL, 2020). Um dos principais desaos é garanr a ineropera-
bilidade entre os sistemas de saúde. Uma vez que, diferentes sistemas de informação em
saúde cosumam usar dierenes padrões e esruuras de dados, diculando a comunica-
ção e o comparlhameno eevo de inormações (BRASIL, 2020). Diane desse cenário,
o presene rabalho possui o objevo geral de explorar e discur os desaos enrenados
pela RNDS, bem como as possíveis perspecvas promissoras que ela pode razer para
aprimorar o uxo de inormações na área da saúde no Brasil. Acredia-se que a pesqui-
sa empreendida pode proporcionar melhor enendimeno sobre as perspecvas que a
RNDS apresena para a aprimoração do uxo das inormações em saúde enre as redes
de atenção dos Sistema Único de Saúde (SUS). Metodologia: A pesquisa desenvolvida é
qualiava de naureza exploraória. O universo compreende as bases de dados Medical
Lieraure Analysis and Rerieval Sysem Online (MEDLINE), e Lieraura Lano-Americana
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) que congregam pesquisas na área da saúde. A
colea de dados ocorreu no período de Março a Maio de 2023. Foram usados os seguin-
es descriores “RNDS” and “Ineroperabilidade” and “Sisemas de Inormação“ e oram
recuperados um oal de 19 argos. Em seguida oram aplicados criérios de inclusão e
exclusão, onde oram selecionados 5 rabalhos. Resultados: A Rede Nacional de Dados
(RNDS) vem sendo oralecida pela Esraégia de Saúde para o Brasil para 2028 (ESD28),
por meio do Programa Conece SUS, ambos insucionalizados pela poraria GM/ MS n.
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1.434, de 28 de maio de 2020, e em como um de seus objevos esabelecer uma plaaor-
ma padronizada, moderna e ineroperável de serviços, onde haja a roca de inormações
em saúde em odo erriório nacional, de orma segura e dedigna (BRASIL, 2020). Nessa
perspecva, a mea inicial é que aé 2028, em odo o Brasil a RNDS eseja esabelecida
e reconhecida como a plaaorma digial de inovação, inormação e serviços de saúde.
Em 2020, a RNDS oi implemenada, em um projeo-piloo, no Esado de Alagoas, com
o objevo de proporcionar o comparlhameno de dados em saúde nos diversos esa-
belecimenos assisenciais de saúde e disponibilização dessas inormações à população
alagoana. Denro dessa conjunura, vários serviços em saúde vêm sendo conecados à
RNDS. Como os dados de resulado de exame e de vacinas que podem ser acessados por
meio do Aplicavo Conece SUS Cidadão; bem como, por meio da RNDS, já é possível emi-
r o Cercado Nacional de Vacinação Covid-19. Nesse cenário, oi emida a poraria Nº
1.792, de 17 de julho de 2020, que dispõe da obrigaoriedade do envio de dados de Resul-
ado de Exame Laboraorial (REL) e do Regisro de Imunobiológico Adminisrado (RIA-C)
por meio da RNDS. Dessa orma, a RNDS realiza uma grande conquisa com a ineropera-
bilidade com laboraórios públicos e privados do Brasil. Nesse cenário, a RNDS lida com
uma quandade signicava de dados sensíveis, exigindo medidas rigorosas de segurança
cibernéca para eviar violações e acesso não auorizado, com polícas robusas de pro-
eção de dados e ecnologias avançadas de cripograa e auencação para garanr a in-
egridade das inormações comparlhadas (ALTINO et al. 2020). Ouro desao imporane
é o engajameno e capaciação dos prossionais de saúde para o uso eevo dos recursos
disponibilizados pela RNDS. A adoção de novas ecnologias e processos requer mudança
culural e promoção de reinameno adequado para que os prossionais de saúde possam
ulizar a RNDS de orma ecaz, maximizar seus benecios e conribuir para a presação
de cuidados de qualidade. Conclusões: Compreende-se que a Rede Nacional de Dados de
Saúde (RNDS) represena um avanço imporane no comparlhameno de inormações
entre os diferentes atores do sistema de saúde. De forma que a padronização dos dados
e a harmonização dos dierenes ormaos na RNDS, são essenciais para garanr a ine-
gração e a roca eciene de inormações em saúde nas redes de aenção do SUS. Nesse
sendo, é imporane que haja conscienzação dos prossionais, para que enendam os
benecios da roca de inormações e se sinam seguros para usar a plaaorma. Porano,
é crucial enrenar os desaos de orma esraégica e colaborava, envolvendo odos os
aores do sisema de saúde, desde os gesores públicos e prossionais de saúde. De orma
a concrezar odo o poencial da RNDS na ransormação e melhoria connua do sisema
de saúde brasileiro.
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RESUMO:

Vivemos em uma “sociedade em rede” (CASTELLS, 1999). Esamos inseridos em um sis-
ema comunicacional mediado por Tecnologias de Inormação e Comunicação, onde as
inormações disponíveis, acessadas e comparlhadas na inerne passaram a produzir um
enorme impaco na sociedade, ano no nível individual quano nas ormas de organização
social. A saúde é um dos assuntos que mais desperta interesse dos internautas brasilei-
ros (NIC-BR, 2022). A inormação de saúde com qualidade pode auxiliar na promoção da
saúde e na prevenção de doenças, pois acilia o desenvolvimeno de habilidades que
conferem ao cidadão maior poder de decisão sobre sua saúde, favorecendo sua autono-
mia e auogesão do cuidado. Se esver adequadamene inormado, ele poderá omar as
providências necessárias para recuperar ou incrementar seu estado de saúde, sem que
necessariamente precise procurar um serviço de saúde de modo imediato ou, dependen-
do da gravidade do seu caso, poderá ainda recorrer aos serviços de saúde e receber a
atenção necessária em momento oportuno. Assim a informação de qualidade pode salvar
vidas! Por ouro lado, inormação alsa, incorrea, incompreensível ou desaualizada pode
prejudicar a omada de decisão e provocar senmenos de apavorameno, ansiedade e
paranoia. O acesso à inormação de baixa qualidade pode er consequências negavas
para a saúde dos cidadãos, podendo levar a óbio. O problema da qualidade da inorma-
ção de saúde na inerne em desperado o ineresse de alguns pesquisadores no mundo.
Em 2002, Eysenbach e colaboradores publicaram a primeira revisão sisemáca sobre o
tema. Tal revisão encontrou 79 estudos que realizaram avaliação da qualidade da informa-
ção em sies de saúde. Neses esudos, Eysenbach e al. (2002) enconraram 86 criérios
diferentes de avaliação da qualidade da informação sobre saúde na internet. Cada um dos
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criérios é composo por um número disno de indicadores. Os indicadores esão dire-
tamente relacionados aos critérios. Eles são atributos observáveis associados a um site
ou seu conteúdo, que servem como pistas sobre se um site ou seu conteúdo atende ou
não a um deerminado criério. Foram idencados cinco pos de criérios dierenes. O
primeiro, denominado de écnico, abrange a aribuição de responsabilidade e reerência
pela informação oferecida e a apresentação de datas de criação e atualização do site. O
segundo, denominado design, avalia os aspecos esécos do sie como o layout, as cores
e a acilidade de navegação. O erceiro criério envolve a abrangência da inormação oe-
recida, verica se esão presenes odos os ópicos pernenes ao ema de saúde-doença
abordado. O quaro criério, denominado legibilidade, preocupa-se com o nível de com-
preensão do exo disponível online. A acurácia é o quino criério, denido por Eysenbach
e colaboradores (2002) pelo “grau de concordância da inormação oerecida com amelhor
evidência ou com a práca médica geralmene aceia” (EYSENBACH et al, 2002, p.2695). A
“melhor evidência”, nesa perspecva, seria obda nas obras de reerência (exbooks) ou
a parr do “consenso de especialisas” (exper consensus). Enreano, não há garanas a
priori de que o consenso empregado como reerencial seja aual e correo, pois obras de
reerência e prossionais podem esar desaualizados ou oposos em relação às melhores
evidências ciencas, ou ainda apresenar opiniões e conduas que esejam em desuso.
Nesta comunicação apresentamos um método de avaliação da acurácia da informação
baseado na melhor evidencia cienca. Alper e Haynes (2016) consruíram um modelo,
ilusrado por meio de uma pirâmide, consuído de 5 níveis. Na base da pirâmide, encon-
ram-se os “esudos originais” que analisam casos especícos de alguma doença ou even-
o saniário. No segundo esão as “revisões sisemácas”, que reúnem cenenas de argos
que abordam a mesma doença ou eveno saniário. No erceiro nível esão as síneses ou
“guidelines”: direrizes que visam agilizar processos especícos de acordo com uma rona
denida ou práca consolidada. O quaro nível é composo por “sumários sinezados”
para a reerência clínica, baseados em evidências provenienes dos rês níveis aneriores
(esudo original, revisão sisemáca e guideline). Dynamed (hps://www.dynamed.com/)
é um dos melhores serviços disponíveis que reúne e disponibiliza um sumário sinezado
para a reerência clínica baseado em evidências sobre dierenes doenças e enômenos
sanitários (KWAG et al., 2016). Ulizando o Dynamed, avaliamos a acurácia da inormação
sobre uberculose e leishmaniose visceral (LV) presene no glossário “Saúde de A a Z”
disponível no sie do Minisério da Saúde. Em relação à uberculose, oram consruídos e
propostos 43 indicadores de acurácia da informação, dos quais 31 não estavam presentes.
Há ambém inormações que oram consideradas erradas. Uma delas esá associada aos
sinomas da uberculose. Na página do Glossário, consa que o principal sinoma da uber-
culose pulmonar é a tosse com 3 semanas ou mais. O Dynamed assevera que a tosse por
duas semanas, e não três semanas, é um dos sintomas de tuberculose, mas não o principal
nem o único. Esa inormação esá baseada no documeno ocial da Organização Mundial
da Saúde, publicado em 2014 (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2014). Em relação à LV, fo-
ram consruídos 20 indicadores. Das seis inormações relevanes sobre ransmissão da LV,
apenas rês esavam compleas. Nenhuma das 5 inormações sobre sinomas presenes no
sie do DynaMed esavam disponíveis no glossário do Minisério da Saúde. Na prevenção
apenas 3 das 7 inormações recomendadas esavam disponíveis. Nenhuma inormação
sobre raameno esá disponível no Poral “Saúde de A a Z”. Pergunamos: Como o cida-
dão poderá idencar o inseo ransmissor da doença se o sie do Minisério da Saúde do
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Brasil desaca apenas que ele é pequeno, sem inormar mais dealhes? Como o cidadão
poderá se prevenir dessa doença se o glossário não desaca o comporameno silencioso
e noturno do inseto transmissor? Como o cidadão poderá saber se está ou não contami-
nado se as inormações sobre os sinomas picos da doença esão ausenes? O méodo
de avaliação da acurácia da inormação inspirado nas prácas da Medicina Baseada em
evidências nos parece adequado e os resulados obdos aé o momeno são, no mínimo,
preocupantes.

Palavras-chave: Informação e Saúde; Gestão da Informação; Método de avaliação.
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RESUMO:

Considerando o painel temático da conferência sobre a Gestão da Informação nos Siste-
mas de Saúde, este estudo apresenta uma análise por revisão sistemática sobre prontuá-
rios eletrônicos do paciente em unidades de saúde, com foco na gestão de dados e segu-
rança da informação. A importância dessa temática reside na necessidade de garantir a
integridade, confidencialidade e disponibilidade das informações de saúde dos pacientes,
bem como promover a interoperabilidade entre sistemas e a troca eficiente de dados clí-
nicos entre diferentes instituições de saúde. A revisão sistemática da literatura e a revisão
integrativa conduzidas neste estudo permitiram identificar as práticas adotadas nos pron-
tuários eletrônicos em diferentes países, contribuindo para a compreensão dos avanços
e desafios enfrentados nesse contexto. A análise abrangeu estudos realizados no Brasil,
União Europeia e Estados Unidos, que representam diferentes contextos e abordagens na
gestão da informação em saúde. A informatização dos prontuários de pacientes tem desem
penhado um papel fundamental na melhoria da qualidade e eficiência dos serviços de
saúde. A adoção de prontuários eletrônicos do paciente tem se mostrado uma importante
ferramenta na transformação dos sistemas de saúde, proporcionando maior eficiência,
segurança e compartilhamento de informações clínicas. Os prontuários eletrônicos do pa-
ciente têm o potencial de melhorar a qualidade do atendimento, facilitar a comunicação
entre os profissionais de saúde e otimizar a gestão de dados, contribuindo para uma as-
sistência mais integrada e centrada no paciente. A gestão eficaz de dados e a seguran-
ça da informação são elementos cruciais para garantir a confidencialidade, integridade e
disponibilidade dos registros eletrônicos de saúde, salvaguardando assim a privacidade
dos pacientes e a confiança nos sistemas de saúde. A segurança dos dados é um compo-
nente essencial para preservar a confiança e a integridade dos sistemas de informação,
garantindo a privacidade dos indivíduos. Neste estudo, realizamos uma análise de revisão
sistemática sobre estudos relacionados à prontuários eletrônicos de pacientes em uni-
dades básicas de saúde do Brasil, União Europeia e Estados Unidos, com foco na gestão
e segurança de dados. O objetivo foi examinar as práticas e medidas adotadas em cada
país em relação à coleta, armazenamento, integração e segurança de dados dos pacientes
nos prontuários eletrônicos. A metodologia adotada envolveu uma revisão sistemática da
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lieraura, complemenada com uma revisão inegrava. De orma que oram coleados e
analisados argos ciencos, relaórios governamenais e normas écnicas relacionadas
ao ema. Os criérios de inclusão oram denidos para selecionar esudos relevanes que
abordassem a gesão de dados e segurança nos pronuários elerônicos do paciene nas
unidades de saúde dos rês países em análise. Os resulados obdos revelaram uma ampla
variedade de sisemas de pronuários elerônicos em uso. No Brasil, oram idencadas
soluções desenvolvidas localmene, bem como sisemas mais abrangenes adoados em
nível nacional. A gesão de dados no país ainda enrena desaos relacionados à inero-
perabilidade e inegração enre os sisemas exisenes. Em ermos de segurança, oram
idencadas medidas como conrole de acesso, cripograa de dados e audioria de regis-
ros. Na União Europeia, a implemenação dos pronuários elerônicos segue direrizes e
padrões denidos pelo eHealh Nework. Os sisemas são baseados em uma arquieura
ineroperável, permindo o comparlhameno seguro de inormações enre insuições
de saúde. Destaca-se a importância da proteção de dados pessoais, com a adoção do Re-
gulameno Geral de Proeção de Dados (GDPR) e medidas rigorosas de segurança, incluin-
do auencação de usuários e cripograa. Nos Esados Unidos, a adoção de pronuários
elerônicos é amplamene diundida, impulsionada pelo programa Meaningul Use. Os
sisemas são projeados para ornecer acesso abrangene a inormações de saúde, incluin-
do hisórico médico, resulados de exames e prescrições. A segurança da inormação é
uma prioridade, com requisios especícos denidos pela Healh Insurance Porabiliy and
Accounabiliy Ac (HIPAA), que inclui cripograa, auencação de usuários e medidas
de conrole de acesso. Em geral, os pronuários elerônicos êm demonsrado benecios
signicavos na melhoria da eciência dos serviços de saúde e no comparlhameno de
inormações enre prossionais. A naureza sensível das inormações condas nos pron-
uários elerônicos requer medidas robusas de segurança para proeger conra acessos
não auorizados, violações de privacidade e uso indevido de dados. A implemenação de
medidas de conrole de acesso, cripograa de dados e audioria de regisros são passos
undamenais para garanr a condencialidade e a inegridade das inormações de saú-
de. Além disso, a ala de conscienzação e reinameno adequado dos prossionais de
saúde sobre o uso correo dos pronuários elerônicos ambém represena um desao
signicavo. É essencial que os prossionais esejam amiliarizados com as melhores prá-
cas de gesão de dados e segurança da inormação, a m de eviar erros de enrada de
dados, garanr a precisão das inormações regisradas e minimizar riscos relacionados à
segurança. No enano, desaos relacionados à padronização de dados, ineroperabilida-
de entre sistemas e proteção adequada da privacidade dos pacientes ainda precisam ser
abordados de maneira abrangene. Concluindo, a análise sisemáca dos esudos sobre
pronuários elerônicos revelou dierenças nas prácas adoadas em relação à gesão de
dados e segurança da inormação.

Palavras-chave: Gesão da Inormação; Segurança da Inormação; Inormação e Saúde;
Pronuários elerônicos; Sisemas de saúde.
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RESUMO:

Objevos: Os Cuidados Paliavos (CP) começam a se azer necessários na ase em que a

incurabilidade se torna uma realidade e consiste em propiciar qualidade de vida para o pa-

ciene e a amília em odo processo da doença aé a niude da vida, propiciando respeio

e valorização da dignidade humana. O rabalho discorre sobre o conceio de dignidade hu-

mana e seu reconhecimeno nos Cuidados Paliavos devidos aos pacienes, em sisemas

de saúde, e a invesgação em por objevo avaliar como os CP esão sendo conempla-

dos nas meas dos Objevos de Desenvolvimeno Susenável. O angimeno das meas

dos Objevos de Desenvolvimeno Susenáveis, especialmene do ODS–3, em relevância

quano à presação de Cuidados Paliavos no cuidado da saúde do ser humano e na sua

dignidade.Metodologia: O rabalho, do pono de visa da orma de abordagem do proble-

ma, vale-se da pesquisa qualiava em que são consideradas e analisadas publicações re-

lavas ao ema. Quano ao objevo é pesquisa exploraória por buscar proporcionar maior

amiliaridade com o ema, com visas a orná-lo mais explício. Resultados: Os direios hu-

manos, inerenes à condição humana e às necessidades undamenais de odo ser huma-

no, dizem respeio à preservação da inegridade, da dignidade e à plena realização de sua

personalidade. Por outro lado, a busca pela qualidade de vida, nos casos de doenças que

ameaçam a vida, é exremamene imporane para o paciene e amília, sendo os CP reco-

nhecidos como uma abordagem que melhora essa qualidade de vida e produz respeio e

valorização da dignidade humana. Nesse sendo, a inormação sobre o cuidado impaca

de orma direa a saúde e a vida das pessoas, assim, é necessário melhorar compeên-

cias, ormar e educar os prossionais de saúde, além de capaciar cada cidadão para o

seu papel enquano pono de acesso à inormação. Os Objevos de Desenvolvimeno

Susenável (ODS) azem pare da Agenda 2030, adoada em 2015 pelos 193 Esados

Membros da Organização das Nações Unidas (ONU). A Agenda é composa por 17 obje-

vos inerconecados, desdobrados em 169 meas, com oco em superar os principais

desaos de desenvolvimeno enrenados por pessoas no mundo, buscando promover o

crescimeno susenável global aé 2030 (ODSBRASIL). Foi avaliado que o ODS 3 - Saúde
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e bem-esar, que visa assegurar uma vida saudável e promover o bem-esar para odos,

em odas as idades, é o ODS que mais inerage e dialoga com os Cuidados Paliavos. A

práca de CP em que o oco esá no doene, e não na doença, promovendo conoro, es-

tabelecendo o cuidado oportuno e oferecendo métodos para promoção do controle da

dor e o alívio dos sinomas, sem inererir na evolução da doença, não esá expliciada

em nenhuma das meas. No enano, percebe-se que os CP esão sendo conemplados,

especialmene, nas seguines meas: - 3.4 Aé 2030, reduzir em um erço a moralidade

premaura por doenças não ransmissíveis via prevenção e raameno, e promover a

saúde mental e o bem-estar - o tratamento através de CP pode reduzir a mortalidade

premaura, assim como propiciar inúmeros ganhos no que diz respeio à saúde menal e

ao bem-esar. - 3.8 Angir a coberura universal de saúde, incluindo a proeção do risco

nanceiro, o acesso a serviços de saúde essenciais de qualidade e o acesso a medica-

menos e vacinas essenciais seguros, ecazes, de qualidade e a preços acessíveis para

todos - os CP passaram a ser indicados para todos os pacientes portadores de doenças

graves que ameaçam a vida, e devem ser oerecidos durane oda a evolução da doen-

ça e não se resringirem apenas à ase nal da vida. Porano, a coberura de CP deve

ser disponibilizada para todo e qualquer paciente, independentemente de sua condição

nanceira, buscando observar sua dignidade de ser humano. - 3.c Aumenar subsan-

cialmene o nanciameno da saúde e o recruameno, desenvolvimeno e ormação, e

reenção do pessoal de saúde nos países em desenvolvimeno, especialmene nos paí-

ses menos desenvolvidos e nos pequenos Estados insulares em desenvolvimento - os CP

são oerecidos por uma equipe muldisciplinar que necessia de invesmenos na sua

ormação e desenvolvimeno de orma a oerar de orma sasaória os CP pernenes

a cada paciene. Também pode-se perceber inerdependências de CP com os seguines

ODS: ODS 4 – Educação de qualidade: assegurar a educação inclusiva, equiava e de

qualidade, e promover oporunidades de aprendizagem ao longo da vida para odos. Em

geral, o paciene/amília/cuidador que possui um maior grau de educação esá melhor

preparado para discur o cuidado que lhe é devido e esá apo para o processo de o-

mada de decisão comparlhada, envolvendo o consenmeno esclarecido que consise

no ao de decisão, após a comunicação de inormações a respeio dos procedimenos

diagnóscos e erapêucos reerene ao cuidado; ODS 10 – Redução das desigualdades:

reduzir as desigualdades denro dos países e enre eles. As desigualdades denro de

um país avorecem a presação de serviços de saúde de orma dierenciada. A redução

das desigualdades viabilizará que os CP sejam oerecidos a uma signicava parcela da

sociedade e ODS 16 – Paz, jusça e insuições ecazes: promover sociedades pacícas

e inclusivas para o desenvolvimeno susenável, proporcionar o acesso à jusça para

odos e consruir insuições ecazes, responsáveis e inclusivas em odos os níveis. Con-

clusões: São aores inerenes ao conceio de dignidade da pessoa humana: o exercício

consciene da cidadania e a auodeerminação no sendo de se lançar à busca daquilo

que o próprio arbírio aponar como valores legímos e válidos. A manuenção da dig-

nidade humana, para alguns pacienes, é mais imporane do que a própria saúde. A

dignidade esá presene na vida e na culura humana e inegra as experiências de vió-
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rias e sorimenos. Os ineresses e o bem-esar do indivíduo devem er prioridade sobre o

ineresse exclusivo da ciência e/ou da sociedade. Nese sendo, o angimeno das meas

dos Objevos de Desenvolvimeno Susenáveis, especialmene do ODS-3, em relevância

quano à presação de Cuidados Paliavos no cuidado da saúde do ser humano.

Palavras-chave: Sisemas de saúde; Cuidados paliavos; Inormação e Saúde; Desenvol-
vimento sustentável.
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RESUMO:

Introdução: Healh daa conain inormaon relevan o clinical decision-making. The way

hey are colleced and sored makes i dicul o use hem or analysis and qualiy care

assessmen. Wound care is no excepon and somemes hey may no even conain all he

necessary clinical inormaon, wih missing or discrepan values occurring or having large

daases wih deailed wound inormaon, insighs or oucomes ha canno be used or

wound care assessmen (MADU, 2012). Nurses spend 13 o 28% o heir oal shif me

recording he care provided and documenaon is poor explored or used. Daa qualiy is

crical o paen saey, high-qualiy care, qualiy assurance, and demonsrang nursing’s

conribuon o paen. No universal sandardized erminology has been esablished and

here are several nursing-specic (NANDA, ICNP) and muldisciplinary sandardized ermi-

nologies approved or clinical pracce. Addionally, Nursing Minimum Daa Ses (NMDS)

and oher erminologies are being developed locally o mee specic requiremens, lead-

ing o dispariy in he collecon o hese daa. Ineroperabiliy and connuiy o daa across

disciplines and environmens are widely recognized, necessiang he consideraon o

muldisciplinary Sandardized Terminologies, such as he Sysemazed Nomenclaure o

Medicine – Clinical Terms (SNOMED-CT) (FENNELLY et al, 2021). Nurses record data relat-

ed o wound care aimed a assessing he healing process, which is exremely imporan or

he herapeuc decision. Those daa reer o he various sages o he wound care process:

prevenon, assessmen, and reamen; and are based a uniorm classied language and

ools or scales ha describe wound characeriscs wih sysemac orm. Uniorm clas-

sied language and assessmen scales or ools are principles o NMDS. Coleman e al.

(2017) developed a generic wound care assessmenminimum daa se (WCA-MDS) o ad-

dress he lack o sandardizaon and variable parameers used in wound assessmen and

enable more consisen wound care pracces and help providers and wound managers

develop and improve wound care services (COLEMAN e al, 2017). The core o NMDS o

Poruguese nursing is available and is used o auomac produce o clinical indicaors or

dieren setng and users (ORDEM DOS ENFERMEIROS, 2007). Elecronic Healh Records

(EHR) are considered he ideal ool or evaluang healhcare, monioring healhcare pro-

essional perormance due o he availabiliy o sored compuerized daa, and his eaure
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can enable auomaed qualiy assessmen, avoiding auding echniques more expensive

and me consuming. The concep o nursing-sensive indicaors has evolved in recen

mes, bu hey allow us o quany or measure wha a nurse does o jusy unding and

improve pracces and resuls (Heslop; Lu, 2014). The indicaors sudied in wound care

are based on daa repored or nurses, bu he indicaors used by compeen naonal and

inernaonal enes are based on oher aspecs such as qualiy o care, paen saey,

eecveness o care and epidemiological daa. Daa qualiy is relave o is purpose and

may be suiable or one case and inappropriae or anoher use. This siuaon is also rue

in clinical daabases, so he denion o daa qualiy is imporan. Daa o be o qualiy

mus be accurae, compleeness, consisen, and meliness (COLEMAN e al, 2017). Pruim

e al., (2017) describe 48 indicaors or wound care and in he pilo sudy hey idened

he bes 15 indicaors, which classiy he acvies o wound care ceners (CRUZ-CORREIA

e al, 2009). In he healh care conex o he Naonal Healh Service, here are ools ha

produce clinical care indicaors, based on liss ha have no been updaed or primary

healh care since 2017 and or hospial care since he launch o he NMDS (ORDEM DOS

ENFERMEIROS, 2007). Objecves: Compare he wound assessmen daa record wih he

daa needed o calculae he proposed wound indicaors o deec daa inaccuracy. To es-

ablish nursing minimum daa se (NMDS) or wound care o apply in daily nursing pracc-

es in hospials and communiy setngs o measure wound care qualiy services. To proper

a new ormulae wound assessmen daa o assess correcly wounds and o measure he

wound care qualiy by nurses. Methods: The exploraory sudy o his issue will allow us

o beer undersand he realiy and propose soluons o resolve he siuaon experi-

enced, o provide beer resuls or paens and sasacon or nurses. Compare wha is

recorded regarding wound care wih he daa ha are necessary o build indicaors ha

are nursing-sensive care. Firs sep is reviewing lieraure and nd wound care indicaors

in daabases, reposiories, and insuonal websies. Followed o compare daa recorded

and indicaor calculaon needed, o build he wound care MDS o summarize he wound

daa record needed o produce indicaors. Nursing-sensive indicaors were classied us-

ing he Donabidean model (srucure, process, and oucomes) and indicaor shees were

consruced based on he Holmezer marix. Results and Conclusions: The research resul-

ed in he collecon o daa se and indicaors ha classiy wound care. I was possible o

compare a minimum o daa specic o wound care, consisng o 6 domains and 37 iems,

wih a lis o 47 indicaors ideal or measuring acviy in a specialized wound cener. Thus,

rom he ideal recording o wound care o he acual and possible recording, considering

he sandardized languages and inormaon sysems used, here is a discrepancy, which

boils down o a minimum daa se o produce 15 wound care indicaors esed in a pilo

sudy. Comparing hese works wih he daa and indicaors used in wound care pracce

in Porugal, he discrepancy is minimal abou he daa colleced, bu very poor regarding

or nursing-sensive indicaors. I can be concluded ha he inormaon required o be

recorded will be necessary or he connuiy o care or reamen, which suppors nanc-

ing, and which serves o measure he qualiy o services provided and he impac on he

paen. This inormaon canno be limied o jus he womain ypes owounds ha have

he greaes burden on healhcare sysems, which are pressure ulcers (PU) and diabec

oo ulcers (DFU), bu o all ypes o wounds. Inegraed daa and knowing is granulariy
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in inormaon sysems are our objecves so ha he daa exracon process is aciliaed.

Healh daa conain inormaon relevan o clinical decision-making. The way hey are
collected.

Keyword: Inormaon and Healh; Healh sysems; Nursing; Wound daa record
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RESUMO

O objevo desa comunicação é o de apresenar os resulados de um esudo que iden-

cou os valores e crenças sobre saúde para a promoção e prevenção da saúde no âmbio

dos sisemas nacionais. Os bancos de dados públicos, como o do IBGE/Brasil e da Agên-

cia Inernacional de Pesquisa em Câncer da OMS, revelaram que no ano de 2012, 26,5%

de odos os casos de câncer (114.497 casos) e 33,6% de odas as mores por câncer no

Brasil (63.371 mores), poderiam er sido eviadas com mudança do eslo de vida dos

brasileiros (REZENDE et al, 2017, p.148). A parr deses percenuais, como os agenes

públicos e privados podem conribuir para melhorar a saúde da população, garanndo

a ela acesso democráco e eevidade ao cuidado? Nesa pesquisa, planejar ações de

promoção da saúde e prevenção de doenças, é uma alernava como mais sasaória

do pono de visa social e econômico. A diusão da inormação e do conhecimeno em

saúde propicia aos indivíduos melhorarem o eslo de vida e adquirirem hábios mais

saudáveis, como a imporância da avidade sica, de uma diea balanceada, da admi-

nisração do esresse, de pararem de umar e de diminuírem a ingesa de álcool. Assim

quesona-se: quais são os valores e crenças pessoais sobre saúde que inuenciam a

eevidade das inervenções de diusão de inormação e conhecimeno em saúde? Para

compreensão de como estas crenças e valores são produzidas, defende-se o conceito

de homeosase apresenado por Damásio (2018), que incluiu a hisória da culura hu-

mana no conexo biológico naural, dando uma maior dimensão da homeosase no

desenvolvimeno biológico e culural humano. As crenças e valores são compreendidos

como sinônimos de verdades pessoais, crenças culurais, modelos menais, conceios

pessoais, verdades mentais, entre outros. Não se pretende diferenciar crenças e valo-
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res pessoais, com as colevas ou culurais, pois ambas se processam no âmbio menal

dos indivíduos, inclusive nem os humanos possuem clareza da disnção enre as duas,

amanha ineração enre a consrução da individualidade com as relações sociais e o

meio. O que importou para caracterizar o conceito de crenças e valores foi o impacto

delas no comporameno, ou na movação de mudá-los e susená-los, independene

se absorvido socialmene ou produzido exclusivamene pela mene dos indivíduos. Ese

esudo é pare de uma pesquisa pós-douoral e esá enquadrada como aplicada, pois

em o propósio de gerar conhecimeno que possa ser empregado nas insâncias de saú-

de que esejam envolvidas com ações de promoção e prevenção à saúde dos sisemas

nacionais. Caraceriza-se como exploraória, pois mapeia enômeno de correlação de

ceros aspecos do perl cognivo, com o comporameno de saúde de deerminada po-

pulação; de abordagem quali-quanava pela naureza do levanameno de inorma-

ções no campo empírico e do perl da amosra; uliza-se a esasca descriva para a

análise das inormações levanadas por meio de um ormulário elerônico nos meses de

novembro e dezembro de 2018 enre usuários das redes sociais (Facebook e Linkedin).

As pessoas, de orma anônima puderam responder livremene à perguna: “O que sig-

nica er saúde ou ser saudável para você?”. Como as resposas sobre a perguna oram

de exo livre, oi necessário desacar conceios, ermos e expressões que consavam

nas resposas, que oram conabilizados, agrupados e classicados. Com a análise dos

conceios prevalenes, oi esabelecida uma classicação. Foram denidos conceios de

ala, média e baixa expecava. Os conceios de saúde classicados como de ala expec-

ava são os conceios mais posivos e que exrapolam a saúde e os serviços de saúde

em si, indicando cero proagonismo do indivíduo. Os de média expecava oram aque-

les relacionados à manuenção da saúde e os de baixa expecava, os relacionados aos

efeitos diretos da doença, como tratamentos, sintomas, etc. Neste estudo, a difusão é a

sisemazação da disribuição irresria de inormação e conhecimeno enre comunida-

des ciencas e não ciencas, enraquecendo barreiras, sejam elas quais orem, para

que inormações e conhecimenos possam ser comparlhados direa e indireamene

aos indivíduos que necessiam (FRÓES BURNHAM, 2016). Os resulados enconrados

levaram a idencação de 43 ermos/conceios/expressões, 23 corresponderam a 90%

dos resulados, a saber: 16,98% Bem-esar sico e menal; 9,91% Bom uncionameno

do corpo e da mene; 9,43% Não esar doene; 8,96% Disposição e energia; denre ou-

ros. A parr desa idencação oi modelada uma mariz de Classicação sobre saú-

de - Alo, Médio e Baixo - associando a Termo/conceios/expressões para ulização no

planejameno das inervenções de diusão de inormação e conhecimeno em saúde.

Para a classicação: alo - Bem-esar sico e menal, Qualidade de vida, Ser eliz; médio

- Disposição e energia, Alimenação saudável, Pracar exercícios sicos, Taxas de saúde

conroladas, Bom uncionameno do corpo e da mene; Baixo - Não esar doene, Não

senr dor, Não usar remédios. Considera-se que os gesores e agenes dos sisemas na-

cionais requeiram conhecimeno sobre o auocuidado da população para a valorização

da saúde coleva. Sugere-se que eles idenquem primeiro as crenças e valores sobre
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saúde dos indivíduos alvo de inervenções de diusão de inormações e conhecimeno

em saúde para um melhor planejameno desas inervenções, de orma a alcançar mais

eevidade no auocuidado por pare dos indivíduos.
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RESUMO:

A omada de decisão é um processo cognivo complexo visando a seleção de um po
de ação denre diversas alernavas, dierenemene da reação insnva e imediaa. É
inerene ao uncionameno de qualquer empresa e os gesores omam as decisões que
são úeis para alcançar as meas e objevos delineados. Além de complexo, o processo
de omada de decisão é oremene inuenciado por aores econômicos, sociais, es-
lo de gesão, denre ouros. A gesão e a assisência hospialar ambém são avidades
complexas que requerem inormações precisas e aualizadas que orienem as omadas
de decisões ecazes. A governança e os prossionais assisenciais dependem de dados e
inormações de qualidade, uma vez que as decisões e ações impacam não apenas os pro-
cessos organizacionais, as conduas prossionais, mas principalmene, os diagnóscos e
prognóscos dos pacienes aendidos na insuição. A ransormação digial pela qual pas-
sa a sociedade em geral, incluindo o seor da saúde, aumena a complexidade na gesão e
assisência hospialar. A ransição digial raz consigo uma série de mudanças, como a per-
sonalização do tratamento, em que a coleta e análise de dados em tempo real permitem
o moniorameno individualizado dos pacienes, possibiliando inervenções mais preci-
sas e ecazes (REHMAN e al., 2019; TORTORELLA e al., 2021; KITSIOS e KAPETANEAS,
2022; TORTORELLA et al., 2022; DE BIENASSIS et al., 2022). Assim, a assistência médica
e a gesão hospialar esão se ornando cada vez mais orienada por dados. A ascensão
da práica baseada em evidências exige que as inormações sejam uilizadas de orma
rápida e eicaz para melhorar os resulados dos pacienes (KUAN e al., 2019). O processo
de consrução de visualizadores de dados ecazes para omada de decisões, seja esra-
égica, ácia ou operacional, apresena uma série de desaos. Esses desaos esão rela-
cionados a diversos aspecos como a origem e qualidade dos dados, a complexidade das
inormações, a culura do hospial, os modelos de governança e de assisência adoados,
a necessidade de garanr a privacidade dos pacienes e, principalmene, a ransição de
um processo analógico para um processo digial de colea, armazenameno, disribuição
e visualização de dados. Nesa comunicação, apresena-se a experiência do processo de
desenvolvimeno e implanação de visualizadores de dados para a gesão e assisência de
um hospial universiário e, como o processo auxiliou na obenção de percepções valiosas
para a omada de decisões esraégicas e assisenciais, bem como, discue os desaos e
prácas recomendadas para a consrução de visualizadores de alo valor agregado. Como
esraégia meodológica adoada, inicialmene oi conduzida uma revisão da lieraura que
levanou os aspecos essenciais da visualização de dados, axonomias proposas, pos e o
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processo conceiual para consrução de soluções de visualização de dados; sob a óca dos
procedimenos écnicos, ese rabalho uliza relao de experiência (RE) de esudo de caso,
com discussão e análise da experiência. A experiência relaada é de um hospial universi-
ário ederal, siuado na região Nordese do Brasil, que evoluiu principalmene na úlma
década, ano em número de leios disponíveis, número de exames e consulas realiza-
das, quano em número de prossionais conraados. A chegada de novos colaboradores
e adoção de novos modelos de gesão, provocaram proundas mudanças nos processos
organizacionais e assisenciais da insuição. Nesse cenário de mudanças, a governança
do hospial precisava de soluções para dierenes problemas, ais como gerenciar longas
las para marcação e realização de consulas e exames, adminisrar as demandas por lei-
os e cirurgias, melhorar os processos de aurameno, agilizar a disribuição de insumos
e medicamenos, gerir as conraações, enre ouros. Todos esses problemas implicavam
em melhorias de processos e nos uxos de inormações. O desenvolvimeno do Painel da
Hoelaria, primeiro a ser implanado, eve como objevo represenar visualmene a siua-
ção dos leios nas unidades de inernação, com esorço cognivo para enender a siuação
mínimo. Diversas ouras soluções oram disponibilizadas como o Painel Principal, para o
Laboraório de Análises Clínicas, o Cenro Cirúrgico, o Financeiro, os seores da Farmácia e
do Almoxariado, enre ouros. Os resulados oram essenciais para a omada de decisões
na pacuação com os gesores municipais e esaduais na discussão das polícas públicas
para aenção da assisência hospialar de média e ala complexidade. Durane a pandemia
da Covid-19, na capaciação dos prossionais das diversas áreas da saúde do Hospial as-
sim como na assisência dos pacienes e amiliares. A experiência oi considerada exiosa
e os seus principais resultados foram a mudança de cultura no Hospital Universitário e o
maior acesso as inormações por pare da população que necessia da assisência no hos-
pial. Uma limiação oi a necessidade de um invesmeno maior em TIC (principalmene
em gesão de pessoas qualicadas) em um hospial nanciado pelo SUS. Duas reexões
idencadas com a experiência no hospial e ainda por responder são: (a) o valor da in-
ormação e o impaco no processo de rabalho das equipes precisam ser mensurados, de
orma que exisa um reorno sobre o invesmeno na geração da inormação; (b) hospiais
que rabalham em rede e esão disribuídos geogracamene pelo país, ainda que os da-
dos esejam padronizados, exise a necessidade da consrução de visões mulculurais e
mulprossionais. Apesar da visualização de inormações avançar muio nos úlmos anos
e ornar-se uma erramena onipresene em muias organizações, ainda é um ema es-
mulane e desaador no âmbio dos hospiais universiários, com diversos ponos a serem
desenvolvidos como inovação na assisência e gesão, capaciação e manuenção de pro-
ssionais na insuição, inegração maior enre assisência, ensino e pesquisa, isso parece
obvio denro de um hospial universiário mas ainda são caminhos paralelos, necessiando
de uma inegração cada vez maior com as novas ecnologias.

Palavras-chave: Assisência hospialar; Gesão da inormação; Hospial universiário; In-
formação e Saúde; Sistemas de saúde.
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RESUMO:

Objevo:A sociedade e a culura humana sãomoldadas aravés de enômenos como suros
das doenças inecciosas. Com elevada axa de moralidade, os suros deerminam resula-
dos de guerras, dizimam populações e sociedades, mas permiem inovações e avanços em
diversos campos comomedicina, saúde pública, economia e políca. Tradicionalmene de-
nominado de praga, a cada novo suro pandêmico, recebe o conhecimeno do raameno
anerior esabelecido pela comunidade envolvida com a saúde pública e molda os princí-
pios básicos das ciências de saúde moderna. O rabalho em como objevo analisar a in-
cidência das principais pandemias documenadas que assolam a humanidade do século II
aé os dias auais, apresenar as medidas de caráer médico-social e, sempre que possível,
o inográco conendo resulados obdos. Esa erramena, inográco, apresena a ver-
salidade de divulgar e ransmir inormações e conhecimenos ciencos em linguagem
adequada ao público não amiliarizado com ermos especializados. A visualização ajuda a
explicar o coneúdo inrínseco dos dados pela redução de dados complexos em grácos de
fácil entendimento. Método: O levanameno documenal envolve a revisão bibliográca
de coneúdo em disposivo analógico, como livros e revisas, a pesquisa bibliográca digi-
al disponível em base de dados edioriais especíco em Ciência da Inormação - BRAPCI,
as muldisciplinares Web o Science e Scopus e acadêmica - Google Scholar e disponíveis
em ormao open access (acesso abero), argos em periódicos de nocias exos de blogs,
relacionados para a devida conexualização das pandemias pesquisadas e não inclusão de
coneúdo perencene a redes sociais, e visa idencar padrões relavos às origens dos
suros. Para o recore emporal, a preerência recai sobre coneúdo publicado a parr dos
anos 2000. Resultados: O rabalho apresena os principais suros pandêmicos documen-
ados ao longo da hisória humana, com quandade oal de mores esmada, superior
a 3 milhões e exensão aé o século XXI. A abordagem cronológica da pandemia oerece
uma inrodução ao comparar o conhecimeno na época com o aual enendimeno cien-
co da doença, aravés da decodicação de DNA primivos. As pandemias evoluem ao
longo da humanidade, com ocorrência connuada em ciclos, se espalham com rapidez,
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ransporados juno com as primeiras migrações humanas. O espalhameno de agenes
inecciosos ocorre ao longo de passagens miliares e/ou roas comerciais, agravado pela
crescene mobilidade humana, aual globalização e a ranserência de paógenos, como
bacérias e vírus, de animais para humanos aglomerados em comunidades urbanas; o
conjuno composo por velocidade e orma de ransmissão, resula na exposição massiva
de pessoas infectadas e incubadas, responsáveis pela disseminação. Inicialmente tratada
com ineresse, horror e pânico; porém, com a diminuição da crise saniária, sobressai o
desineresse, a desaenção e o descuido. O Inográco seguine apresena a quanda-
de de mortes, em ordem decrescente, para as pandemias apresentadas. Conclusões: A
quandade elevada de óbios pode ser crediada às muações desenvolvidas pelos paó-
genos e alerações no comporameno humano. Na ransição enre os séculos XIX e XX,
o conhecimeno adquirido com as observações e medidas adoadas durane as pande-
mias aneriores, como raameno da água consumida, colea e raameno do esgoo e
prevenção da presença de mosquios e raos, permiem eviar e conrolar as inecções.
Exemplo de pandemia, que se espalha globalmene no início do século XX, a comunidade
médica deixa um legado de ensinamenos de exrema ulidade, relacionadas às normas
saniárias, para enrenameno de suros uuros. Como desaques, a inexisência da in-
fraestrutura de saúde para recebimento e tratamento adequado de pacientes, por parte
de aglomerados urbanos, durane os períodos de crise, e a resposa cienca adequada e
imediaa para uma solução ecaz de combae à pandemia. Em relação ao raameno, ou
em sua ausência, a resposa depende de inervenção não armacêuca, como inernação,
medidas de disanciameno e isolameno social, paralização de avidades econômicas não
essenciais, aprovação emergencial de polícas desnadas à redução de propagação do
paógeno e a descrença alimenada por auoridades polícas em relação à gravidade, o
que resula na diculdade de implemenação de resposa da saúde pública. As resposas
das auoridades de saúde pública reeem a nova delidade à ciência e à sociedade; as
comunidades médica e cienca desenvolvem novas eorias, projeam medicamenos e
as aplicam na prevenção, diagnósco e raameno dos pacienes, com objevo de reduzir
a mortalidade de doenças infecciosas. Apesar de similaridades, persiste a necessidade de
esorços para aprimorar a coordenação e planejameno de recursos para coner e migar
as uuras e polícas adequadas na resposa aos suros.
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RESUMO:

No conexo das organizações, os dados são produzidos em unção das necessidades. Mui-
as vezes, essa produção é imposa por requisios imposos pelo exerior à própria orga-
nização. Por exemplo, no caso das obrigações legais, como as associadas aos imposos ou
mesmo, em siuações de necessidade de conormidade com os clienes ou os ornece-
dores (bem comuns no conexo da presação de cuidados em conexo de saúde); nese
caso, aspeos associados com deerminados pos de cercação exisem, como a quesão
da segurança da inormação (ISO 27000) ou, mais simples, pela cercação da avidade
em processos (ISO 9000) – proporcionando sisemas de qualidade que melhoram a a-
vidade das organizações – por via da normalização. Eses requisios exeriores à própria
organização acabam por inuenciar os dados exraídos da avidade da organização. Nese
conexo, o repore realizado em dados em endência a servir aspeos exeriores e poen-
cial e não a represenar de orma mais adequada o modo como a cada avidade é de aco
realizada. À medida que os dados associados à avidade são explorados com base em
écnicas mais soscadas, como as associadas com a aprendizagem máquina, mais críco
se pode ornar o dierencial enre os dados represenarem a avidade ou serem apenas
exraídos como dados associados com necessidades de repore exerior. Assim, ese é o
pono essencial desa reexão: que o repore de dados da avidade da empresa, possa
de aco corresponder à avidade inerna e não apenas às necessidades de inegração e
repore exerno a ornecedores, clienes e Esado, no cumprimeno de requisios legais. E
que ese dierencial se orna mais críco pela via da soscação de meios de exploração
de dados e exração de inormação e conhecimeno para uso, exploração e piloagem da
organização. Com o aparecimeno de erramenas mais ecienes e soscadas como é
o caso do recurso à Ciência dos Dados (daascience) e, especicamene à aprendizagem
de máquina (machine learning), que permite o uso de dados para previsão futura. Nes-
e conexo a imporância dos dados aumena bem como se orna mais relevane que a
sua represenação seja dedigna dos processos associados na avidade realizada. O uso
crescene de meios e capacidades digiais, impulsionados pelas ecnologias de inorma-
ção e comunicação ornaram a avidade das organizações cada vez mais mediada pelo
digial e pracamene odos os seores da avidade humana, soreram um processo de
digialização. De aco, parece exisr uma relação enre a digialização e a agilidade das
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organizações, propondo rês grandes grupos de agrupamenos em unção da digialização:
capacidades analícas de grandes dados (big daa); ao nível da cadeia de suprimenos; e
no papel das ecnologias de inormação desempenhado para melhorar as organizações.
Assim e embora os sisemas de inormação proporcionem quandades signicavas de
dados, que resulam da avidade desenvolvida, pode suceder que esses dados que ne-
cessiamos para responder às quesões realmene imporanes, podem não exisr ou não
erão sido capurados da avidade realizada. A naureza das necessidades de dados muda
com as condições de negócio e da envolvene de pessoas e organizações. Assim pode-
mos armar que a naureza dos dados e os meios para os ober se aleram, ambém em
resulado das circunsâncias das próprias organizações, num enómeno que acelera as
mudanças nos próprios dados e nas organizações e que pode ser piloado pela eliciação
dos dados a recolher ou a serem produzidos – os dados são aeados pelas quesões que
são colocadas e pelo modo como são respondidas. Os dados gerados da avidade da or-
ganização são muio resulado dos requisios associados com necessidades de inormação
para sasação de conormidade exerior, como o caso de requisios legais, de operação
ou de repore de avidade para auração. Um exemplo é, no conexo hospial, a capura
de dados das avidades e ações clínicas em unção das necessidades de repore para a-
uração dos dierenes sisemas de saúde, de modo a aurar a avidade de acordo com as
regras e procedimenos esabelecidos por convenção com essas necessidades exeriores.
Ese exemplo ilusra a inuência do exerior na organização e capura dos dados de avi-
dade das organizações. Não é caso único, em geral, em avidades de valor onde o cliene é
indireo, iso é, a avidade é realizada com oco numa endade (individuo ou organização)
que não é a endade pagadora. Ese dierencial, que pode ser maior ou menor, em unção
da área ou seor de avidade e da inuência e poder económico, número e complexidade
das endades pagadoras, pode disorcer os dados capurados da avidade. A ese proces-
so e ao enviesameno poencialmene associado, podemos associar o conceio de de-
dignidade dos dados, iso é, qual o dierencial enre os dados que podem ser produzidos
e a orma como são produzidos e organizados, esá ocada na avidade da organização
ou se enconra ocada no repore a endades exeriores. Ese aspeo pode er maiores
consequências, em unção das ecnologias e do uso e exploração dos dados por via da in-
eligência arcial. As organizações, no decurso das suas avidades geram dados que per-
miem a poserior análise dos processos realizados, ambém do pono de visa eciência e
ecácia. É precisamene nese conexo, que impora assegurar a dedignidade dos dados
em relação ao uso e exploração poserior dos dados de avidade da empresa. Ora, pre-
cisamene resulado da ciência dos dados e do recurso a écnicas como a aprendizagem
máquina, os resulados da avidade podem ser previsos de um modo bem mais eevo.
Nese sendo, precisamos de recolher os dados de avidade da organização e quanos
mais melhor. Assim, odos os dados produzidos são de ineresse e acabam por condicionar
os resulados associados com o recurso a écnicas de aprendizagem máquina, que podem
inormar melhor as decisões de piloagem da organização e da sua avidade. Como a reco-
lha de dados e o seu raameno é realizado de orma cada vez mais connua, al permie
uma ação-reação mais rápida entre a produção dos dados e a sua análise. Deste modo,
os sucessivos ciclos de retorno dos resultados da análise de dados tornam ainda mais
exposa a organização à qualidade dos dados analisados e da sua capacidade de repre-
senação da avidade realizada – reerida como dedignidade dos dados – pois permie
realizar ações em sequência da análise desses dados, cada vez mais próximas da sua pro-
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dução. É precisamene esa a conribuição proposa nese exo: que os dados produzidos
devem focar a atividade realizada e não, como muitas vezes acontece, estarem focados
no repore para necessidade de conormidade de requisios exeriores. Pode parecer
subil a dierença, mas orna-se relevane no conexo de um ciclo conínuo de análise
de dados para ação direa sobre a aividade da empresa, ainda mais, num conexo de
maior auomação e da necessidade de garanir que a represenação da realidade seja o
mais idedigna possível. Nese conexo, emerge mais uma preocupação com os dados
empresariais, que é a garana de qualidade de represenação da avidade, na ase da sua
produção de dados; uma quase ironia que resulta do uso crescente de ferramentas mais
soscadas para lidar com os dados e que nos podem levar ao disanciameno da realida-
de em vez de assegurar a sua condução, graças ao acumular de pequenas, quase imper-
ceveis dierenças, resulado dos próprios dados recolhidos e do seu raameno e que,
na sua totalidade nos proporcionam o suporte para a tomada de decisão que é distorcida
pelos próprios dados e erramenas ulizados para a represenar.
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RESUMO:

Introdução: A Saúde Coleva apresena-se como um campo érl para a produção de inor-
mações em Saúde, pela sua auação nas sociedades, direcionando polícas de assisência
e combae às desigualdades, conorme meas do objevo erceiro da Agenda 2030, o qual
perence aos Objevos do Desenvolvimeno Susenável (ODS). Segundo Faersein (2023),
o erceiro objevo esá volado à saúde e bem-esar global. Pensar assim é alinhar-se ao
que deende Targino (2009, p. 52), quando ela arma que inormação em Saúde é um
“[...] elemeno undamenal no processo de omada de decisões no âmago das polícas
públicas, visando elevar a qualidade de vida das nações”. A imporância social da Saúde
Coleva é noável, mas o que ela signica? Considerando o preâmbulo, o qual incenvou o
conao com a emáca, o argo objevou conceiuar a Saúde Coleva. Especicamene,
o argo idencou caraceríscas que compõem o campo esudado e ilusrou o conceio
alcançado segundo um mapa conceiual (MC), considerando um modelo de represena-
ção do conhecimeno (RC) que possibilia signicar um domínio, um objeo em especíco.
Procedimentos metodológicos: O esudo se baseou no méodo deduvo de raciocínio,
parndo de um universo genérico de caraceríscas que qualicam a Saúde Coleva, ao
passo que se qualica como descriva, bibliográca e qualiava. O levanameno biblio-
gráco ocorreu de seembro de 2021 aé junho de 2022, a parr de expressões de busca.
A Teoria do Conceio de Ingerau Dahlberg oi ulizada como reerencial para a aplicação
do méodo analíco-sinéco no processo de conceiuar a Saúde Coleva, a parr da iden-
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cação e compilação de aribuos. Para a esruura conceiual da Saúde Coleva, cons-
truiu-se um MC no sofware livre CmapTools. Resultados: Diante do empreendimento de
realizar um levanameno bibliográco, oi possível idencar aribuos que caracerizam
a naureza do domínio esudado, bem como predicados que guardam relações hierárqui-
cas e associavas (ou coordenadas) com o campo.
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RESUMO:

O objevo do rabalho é apresenar o reposiório insucional (RI) Ninho, sua consru-
ção, eapas e implemenação das comunidades e coleções no âmbio do INCA. Desaca
seu poencial no apoio a preservação da memória insucional bem como sua relevância
em ampliar a visibilidade dos rabalhos insucionais garanndo assim, sua preservação.
O câncer, aualmene, é uma das principais preocupações da agenda global de saúde e
razão de polícas públicas nacionais e inernacionais. Diane das novas condições para
o processameno de inormação, na era da chamada Sociedade da Inormação, esa é
insumo fundamental para impulsionar o desenvolvimento da sociedade. Nesse cenário, a
comunicação, a inormação e o conhecimeno exercem papéis undamenais no conrole
e na prevenção da doença e conribuem para a consrução de polícas públicas em saúde.
Assim sendo, a inormação e o conhecimeno são elemenos esraégicos para o desenvol-
vimeno de ações juno à comunidade aendida pelo Insuo Nacional de Câncer (INCA).
Com o inuio de ampliar e apereiçoar os canais de comunicação juno à comunidade
brasileira e inernacional, o INCA, em comemoração aos oiena e cinco anos de exisên-
cia, no ano de 2022, buscou seguir uma endência global de disseminação de inormações
e conhecimenos, na orma de acesso abero, lançando seu RI denominado “Ninho” de
Inormações écnico-ciencas, cumprindo dessa orma, sua responsabilidade social no
desenvolvimeno de ações de ransparência pública juno aos pesquisadores, esudanes,
pacienes e público em geral. O lançameno do Ninho vem, de orma oporuna, aproximar
o INCA de ouras grandes e expoenes insuições das áreas da saúde e da educação do
país. Torna-se um produo de recursos educacionais que conribuem para o uso e reuso
de conhecimenos gerados nas áreas da assisência, pesquisa, prevenção e conrole de
câncer e dos espaços de ensino do Insuo. O RI represena a esruura acolhedora e
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agregadora, por meio da qual cada membro da comunidade INCA em seu papel na pro-
dução e consrução de uma erramena que visa reunir, armazenar e gerenciar a produção
écnico-cienca do Insuo. Todos azem pare do mesmo Ninho, cada um conribui
para sua consrução ao disponibilizar seus rabalhos em um sie de acesso abero para
oda a sociedade. Busca-se, assim, a consrução da memória e da hisória do INCA, desde
seus primórdios aos dias auais. Assim, como um ninho, o RI INCA represena um “berço
do saber” insucional, lugar de armazenameno e gerenciameno de oda produção éc-
nico-cienca e inelecual desenvolvida pelo INCA. O RI é mais um marco nessa hisória
de 85 anos rabalhando arduamene para promover o conrole do câncer com ações in-
egradas em prevenção, assisência, ensino e pesquisa. O RI Ninho em como nalidade
armazenar, preservar, organizar, disseminar e permir acesso abero de odo o coneúdo
inelecual produzido e desenvolvido pelos servidores, docenes, discenes e prossionais
de saúde da Insuição. Visa conribuir e assegurar acesso grauio, democráco e dedig-
no à comunidade cienca e sociedade civil, sobre prevenção, diagnósco, raameno,
conrole, assisência e qualidade de vida na área de cancerologia. Todos os documenos
deposiados no Ninho devem er caráer écnico/cienco/memória insucional e ser
produzidos pelo INCA, prossionais vinculados ao Insuo e/ou corpo docene e discene
da Insuição. Método: O insrumeno ulizando para compor e organizar o rabalho oi
a pesquisa bibliográca com colea de dados a parr de argos, livros e enrevisas que
apresenam os resulados de organização e consrução de reposiórios insucionais bem
como opiniões, ideias que apresenem signicava imporância na denição e consrução
dos conceios discudos. Resultados: A ormação do Ninho segue os princípios consu-
cionais da adminisração pública: legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e
eciência, bem como as normavas de acesso público à inormação e ransparência. Para
além de contribuir para o desenvolvimento das ciências e o bem-estar social da popula-
ção, o RI Ninho busca, ambém, resgaar, preservar e diundir a memória do insuo. En-
quano erramena de disseminação de inormações conáveis, dedignas, de qualidade e
baseadas em evidências contribui para o combate às ake news em saúde. Mais especica-
mene, conra inormações alsas sobre prevenção, diagnósco e raameno de câncer. A
consrução do RI Ninho é baseada em ummodelo de gesão parcipava e comparlhada,
que possibilia a ormação de redes de conhecimeno écnico-cienco em prevenção e
o conrole de câncer no país. Uma erramena de al imporância para o acesso democrá-
co e grauio à inormação dedigna e de qualidade só poderia nascer da parcipação
de odo o corpo uncional. A parcipação coleva envolvendo áreas esraégicas do INCA,
como o Núcleo de Sisema Inegrado de Biblioecas (NSIB), a área de Tecnologia da In-
ormação, o Serviço de Comunicação e à Direção do Insuo oram undamenais para
a criação de um Reposiório ransparene com a nalidade de incenvar a ulização e a
reulização de produos da comunicação cienca. Dessa orma, preende-se ampliação
das pesquisas sob os diversos aspecos do cancer. O Ninho oi organizado em comunida-
des que correspondem aos alicerces do Insuo. Assim oram criadas as comunidades de
Assisência, Pesquisa, Ensino, Prevenção e Vigilância, Gesão e Comunicação onde esão
reunidos os documenos écnico-ciencos e de memória insucional. Conclusões: Após
anos de dispersão documenal pelo Insuo, o Ninho em como objevo a reunião de
cerca de 8.000 documenos écnicos ciencos do INCA em uma única erramena di-
gial, armazenando e gerenciando a produção écnico-cienca e inelecual disribuída
em comunidades susenadas nos objevos insucionais do INCA. O RI é mais um marco



Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.52-54 54

Sumário

nessa hisória de 85 anos rabalhando arduamene para promover o conrole do câncer
com ações inegradas em prevenção, assisência, ensino e pesquisa. O sucesso dessa ini-
ciava, que desde o início oi enendida e adoada pela direção-geral como pare do plano
esraégico insucional, se deve ao dedicado rabalho da equipe do núcleo de sisema
inegrado de biblioecas com as parcerias das áreas do INCA, além de conar com o apoio
de insuições mais avançadas na gesão de reposiórios como a Fundação Oswaldo Cruz.
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RESUMO:

Sumário

Introdução: A terminologia desempenha um papel fundamental, atuando como linguagem

que tem por objetivo: viabilizar a comunicação especializada de forma rápida e precisa;

economizar o tempo de atividades profissionais, científicas e técnicas; diminuir conflitos;

e diminuir erros. O campo da saúde, assim como os demais, é marcado pela necessidade

de estabelecimento de padrões de comunicação e registro das informações por meio de

classificações e terminologias, a fim de que estes conteúdos informacionais possam ser

acessados no futuro próximo ou distante. Desta maneira, torna-se possível, por exemplo,

gerar estatísticas confiáveis sobre a mortalidade, a morbidade e a comorbidade; aferir cus-

tos e benefícios de intervenções, e avaliar a assistência prestada. No contexto da saúde di-

gital, embora haja diversas ferramentas facilitadoras para a padronização das informações

clínicas, como a existência de campos estruturados, ainda permanece a necessidade de os

profissionais envolvidos na assistência em saúde saberem e decidirem quais termos ou có-

digos de classificação são mais adequados para descrever as condições e características de

cada paciente, sendo esta atribuição uma atividade intelectual humana, com implicações

jurídicas. Em outras palavras, associar incorretamente um código da Classificação Interna-

cional de Doenças a um perfil de paciente pode resultar em “erro”, com desdobramentos

variados a todos os envolvidos na assistência em saúde. Objetivo: Compreendendo a im-

portância do conhecimento em terminologias em saúde para embasar decisões adequa-
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das e conscienes por pare dos prossionais de saúde, ano no conexo digial, quano
ora dele, omou-se como objevo desenvolver um curso sobre erminologias em saúde à
disância, usando recursos pedagógicos e comunicacionais que pudessem ser compreen-
didos pelos dierenes prossionais que auam no Sisema de Saúde Brasileiro. Teve-se por
objevo secundário avaliar o grau de sasação dos prossionais ao concluírem o reerido
curso. Metodologia: Ese relao de experiência apoia-se em um percurso meodológico
de caráer pragmáco, composo por quaro eapas principais. Na eapa 1, uma equipe
mulprossional de saúde deniu a emena, incluindo quais erminologias em saúde de-
veriam ser abordadas em um curso de educação connuada à disância, bem como deniu
a carga horária, as compeências e o perl do egresso do curso. Na eapa 2, um especia-
lisa em erminologia em saúde e com experiência no ensino de erminologias empregou
a Teoria Comunicava da Ciência da Terminologia para elaborar o curso, abordando as
principais erminologias, classicações e vocabulários em saúde empregados no Sisema
Único de Saúde, no Brasil. A parr dos princípios da Teoria Comunicava, buscou enazar
para cada insrumeno erminológico: origem, conexos de uso e uncionalidade, exem-
plos de emprego no conexo clínico, exercícios para xação dos coneúdos, disponibiliza-
ção de browsers para consula das erminologias e classiicações, bem como indicação de
leituras de fácil compreensão. Além disso, o curso focou as mudanças que ocorrem nas
erminologias e classiicações que derivam de cada momeno hisórico, cieníico e social.

Na eapa 3, o maerial didáico produzido pelo especialisa em erminologia passou por
um processo de revisão e edioração, resulando em um e-book, vídeoaulas e exercícios
de ixação. Nesta etapa, também, a equipe multiprofissional desenvolveu uma enquete
com 6 quesões para avaliação do curso que seria oerecido aos proissionais de saúde.

Na etapa 4, profissionais de saúde brasileiros realizaram o curso proposto e, ao seu final,
o avaliaram de orma anônima, via enquee. Resultados: Como resultado criou-se o curso
inulado “Terminologias, classicações, onologias e vocabulários em saúde: uma inro-
dução”, com 20 horas, versando sobre: Para que servem as erminologias?; Dierenças
enre linguagem geral e erminologias; Principais erminologias e classicações do cam-
po da saúde; Classicação Inernacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde;
Classicação Inernacional de Aenção Primária; Classicação Brasileira Hierarquizada de
Procedimenos Médicos; Classicação Inernacional da Práca de Enermagem; Classi-
cação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde; Tabela de Procedimentos
do Sisema Único de Saúde; Terminologia Unicada da Saúde Suplemenar; Sysemazed
Nomenclaure o Medicine Clinical Terms; Curren Denal Terminology; Logical Observa-
on Ideners, Names, and Codes; NANDA Inernaonal Nursing Diagnoses: Denions
and Classicaon; Descriores em Ciências da Saúde. Ese curso oi realizado aé o mo-
meno por 280 prossionais de saúde, com desaque para os prossionais da Enerma-
gem, Medicina, Farmácia, Odonologia, Fisioerapia, Serviço Social, Psicologia, Sisemas
de Inormação e Compuação, provenienes de dierenes regiões geográcas do Brasil.
Os prossionais que realizam o curso ressalam, em sua maioria, que: 1) ampliaram o co-
nhecimeno sobre erminologias em saúde, muias das quais não sabiam da exisência ou
se esqueceram ao longo dos anos na práca clínica; 2) a didáca empregada oi adequada
pois usou vídeoaulas, linguagem e exemplos de ácil compreensão; 3) receber eedbacks
auomácos enquano esavam elaborando exercícios ou avaliações ajudou-os a rever e
xar o coneúdo; 4) azer exercícios e avaliações considerando a práca clínica oi aor de
sasação e aprendizagem. Relaos negavos alegam que: 1) o curso oi muio eórico; 2) o
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coneúdo escrio e o coneúdo das vídeoaulas oram redundanes. Conclusão: Imagina-se
que prossionais que auam no sisema de saúde possuem conhecimenos aproundados
sobre erminologias e classicações, pois devem empregá-las no codiano clínico. No en-
ano, a práca clínica por si só não parece ser suciene para que ais prossionais con-
sigam compreender a complexidade do uso de erminologias e classicações em saúde.
Mesmo quando o prossional conhece esse coneúdo, exise ainda uma necessidade de
consane aualização, uma vez que as erminologias e classicações passam por revisões
periódicas envolvendo seus coneúdos, esruuras e supores de disponibilização. Logo,
o acesso ao conhecimeno sisemazado, em orma de curso de educação connuada à
disância, pode suprir lacunas de conhecimeno exisenes, como evidenciado pelas res-
postas dos alunos na avaliação do curso.

Palavras-chave: Sisemas de saúde; Educação à Disância; Proccionais de saúde – Capa-
ciação; Curso de Terminologia.
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SAÚDE DIGITAL:
FAKE NEWS E A QUESTÃO DA QUALIDADE DA INFORMAÇÃO

Andre Pereira Neto
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reiraneo@gmail.com

RESUMO:

As mídias digiais esão cada vez mais presenes no dia a dia de muios de nós, sobreu-
do com a popularização dos disposivos móveis. Ese enômeno social esá promovendo
novos desaos para pesquisadores, prossionais de saúde, pacienes e cuidadores, bem
como cria novas possibilidades para odos. A inormação de saúde de qualidade disponível
na inerne pode conribuir para a adesão ao raameno, a auonomia do sujeio e a re-
dução dos custos e do tempo no atendimento e tratamento. A informação falsa, desatuali-
zada ou incompreensível pode gerar problemas muias vezes irreversíveis para o cidadão,
causar dano ou levar a óbio. Esá cada vez mais dicil pensar em um cenário em que
a saúde prescinda de inormações de qualidade, aualizadas e compreensíveis em suas
ronas, ações e esraégias. A quesão da qualidade da inormação de saúde na Inerne
é um dos principais desaos a serem enrenados na aualidade. Boa pare dos esudos
nessa área não leva em consideração as evidências ciencas recenes. Eles se baseiam no
consenso enre especialisas, que muias vezes são os próprios auores dos esudos. Esa
comunicação visa apresenar uma proposa meodológica de avaliação da qualidade da
informação em sites de saúde inspirada na Medicina Baseada em Evidencias e no ponto
de visa do usuário nal da inormação. Ela ambém irá apresenar os resulados recenes
de pesquisas que indicam que muitos sites públicos ou de interesse público brasileiros e
esrangeiros não aendem aos criérios mínimos de qualidade. Assim, o enrenameno do
problema das ake news na Saúde Digial não deve ser viso no combae às inormações
deliberadamene alsas que visam causar dano. Insuições dignas de respeio publicam
inormações de saúde desaualizadas, incompleas ou incorreas sem se darem cona que
esão azendo isso. Agências publicas e privadas, “policy makers” e ediores de revisas
académicas também não se convenceram da centralidade deste tema e da necessidade
de enfrentar este problema.

Palavras-chave: Inormação e saúde; Fake news; Mídias digiais; Desinormação.
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SISTEMAS INFORMATIZADOS DE COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES
SOBRE SAÚDE NO BRASIL E EM PORTUGAL

Neima Prado dos Santos
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RESUMO:

Contexto: O Serviço Nacional de Saúde (SNS) de Porugal e o Sisema Único de Saúde
(SUS) do Brasil êm como princípio a universalidade. Em 2021, a população brasileira oi
esmada em 212,7 milhões de habianes, sendo que se calcula que cerca de 70% dela,
cerca de 150 milhões, ulizam exclusivamene o SUS. Em Porugal esma-se que 30% da
população possui seguro de saúde privado, sendo que cerca de 7 milhões de habianes
são usuários do SNS. Diane da grandiosidade dos números observados, é possível com-
preender os desaos enrenados na gesão desses dois grandes e imporanes sisemas.
Como nas demais áreas em que se necessia gerenciar e alocar recursos de orma omi-
zada, os sisemas de saúde se ulizam dos sisemas compuacionais para gerenciar e sal-
vaguardar os dados gerados nos aendimenos realizados. Objevo: O presene rabalho
em por objevo apresenar um comparavo enre os sisemas ociais de comparlha-
meno de inormações de saúde do Brasil e de Porugal, com oco na disponibilização e
apresenação dos dados, exemplicando, aravés de um esudo de caso, como um deer-
minado conjuno de dados pode ser obdo a parr dos dois sisemas.Métodos: A m de
comparar os sisemas ociais de comparlhameno de inormações do Brasil e de Poru-
gal, as respecvas páginas dos serviços de saúde oram acessadas e pesquisadas quano
aos dados disponíveis online relavos à ulização dos serviços de saúde. A parr dessa
pesquisa, oi procurado um conjuno de dados que permisse ilusrar as similaridades e
diferenças dos serviços de interesse, no tocante à forma de acesso, dados disponibilizados
e visualizações disponíveis. Com base no objevo e na abrangência das inormações dis-
poníveis, oram selecionados o poral de Transparência do SNS (Porugal) e a erramena
Daasus TabNe do SUS (Brasil). Resulados: Sisema Nacional de Saúde de Porugal (SNS):
Foi idencado que o SNS disponibiliza os dados sobre esruura e aendimeno em dois
porais principais: Transparência e Benchmark SNS. O poral de Benchmark é mais volado
à divulgação de indicadores de desempenho na gesão dos recursos pelas endades que
inegram o serviço. O poral de Transparência ornece conjunos de dados decorrenes das
avidades do sisema para permir a análise e reulização pela comunidade, movo pelo
qual foi selecionado para o presente estudo. Do portal de Transparência do SNS constam
um caálogo com 152 conjunos de dados, uma erramena que permie a consrução
de mapas, além de uma API (Applicaon Program Inerace), permindo a obenção dos
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dados em ormao padronizado, que podem ser ulizados em sisemas compuacionais.
O caálogo é subdivido nos emas Acesso, Eciência, Qualidade e Saúde dos Porugueses,
sendo possível aplicar lros de palavra-chave, edior, po de visualização e ano de ale-
ração, e com possibilidade de exporação dos dados para os ormaos XLSX (Microsof
Excel SpreadShee) e CSV (Comma Separaed Values), além de obê-los no ormao JSON
(Javascrip Objec Noaon) por meio de chamada à API. Para cada conjuno de dados,
exise a possibilidade de selecionar a orma de acesso de ineresse, que pode ser abela,
análise por meio de consrução de gráco, exporação e chamada à API. Daasus TabNe
do SUS (Brasil): As inormações dos procedimenos do SUS são disponibilizadas na página
do Deparameno de Inormáca do SUS (Daasus). Para a obenção dos dados, são dispo-
nibilizados dois sisemas principais: o TabWin e o TabNe. O TabWin é um aplicavo que
unciona para o sisema operacional Windows que precisa ser insalado no compuador,
no qual os dados de ineresse podem ser baixados e abulados. O TabNe é uma erra-
mena online ulizada no próprio navegador, desse modo, com orma de acesso similar
à página de Transparência do SNS, razão pela qual oi selecionada para ese compara-
vo. Exise ainda o poral openDaasus, que não oi considerado por possuir um reduzido
conjuno de dados, predominanemene concernenes à síndrome gripal e ao COVID-19.
A página do TabNe esá esruurada com as seguines divisões: Indicadores de Saúde,
Pacuações, Assisência à Saúde, Epidemiológicas e Morbidade, Rede Assisencial, Esas-
cas Viais, Demográcas e Socioeconômicas, Inquérios e Pesquisas, Saúde Suplemenar
(ANS), Inormações Financeiras e Esascas de acesso ao TABNET. Cada um desses iens
se subdivide por sua vez em subiens. De modo geral, ao selecionar um subiem, é possível
resringir a abrangência emáca e geográca do conjuno de dados que se deseja ober.
Na opção de abrangência geográca, é possível opar por odo o Brasil e por unidades e-
deravas especícas, observando-se que a granularidade das inormações pode aumenar
quando selecionada uma unidade ederava especíca. Uma vez selecionada a abrangên-
cia da consula, o TabNe exibe uma ela com os parâmeros Linha, Coluna, Coneúdo e
Períodos disponíveis, que devem ser preenchidos para acionar a geração do conjuno de
dados com as inormações de ineresse. Há ambém a possibilidade de resringir os dados
a serem gerados por meio de lros, ais como código inernacional de doenças (Capíulo
CID-10) aixa eária, sexo e escolaridade. Pode-se opar ambém por exibir o resulado no
ormao de abela ou exporá-lo para o ormao CSV. Esudo de caso (exemplicação):
Para ilusrar ese comparavo, procurou-se idencar de que orma conjunos de dados
similares seriam obdos a parr dos sisemas poruguês e brasileiro. Nesse inuio, oi
selecionado o conjuno de dados sobre a moralidade hospialar. No SNS, esses dados são
obdos por meio do ema Moralidade, iem Morbilidade e Moralidade Hospialar. Acio-
nando-se a consula, são exibidas a quandade de óbios por ano/mês de ala, insuição
hospialar e região, código e descrição do capíulo do diagnósco principal, aixa eária e
sexo. No caso de uso adoado, os regisros oram lrados para o ano de 2021. No TabNe,
o acesso aos dados de moralidade hospialar é eio na opção Epidemiológicas e Morbi-
dade, iem Morbidade Hospialar do SUS. As inormações devem ser consuladas separa-
damene, não sendo idencada uma orma de ober odas as inormações recuperadas
no conjuno de dados do SNS de uma única vez. Para ober dados de caráer semelhane,
se realiza múlplas consulas. Para ober o número de óbios por insuição hospialar, é
preciso escolher abrangência por local de inernação e para um esado especíco. Feio
isso, deve-se selecionar o iem Esabelecimeno na Linha, Ano/mês aendimeno no iem
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Coluna, Óbios no iem Coneúdo e o período de janeiro a dezembro de 2021. Os demais
dados podem ser obdos aravés da repeção da consula com parâmeros modicados.
O poral de Transparência do SNS apresena inormações que podem ser inerpreadas
direamene, com descrivo dos dados exibidos, e permie ainda a conecção de grá-
cos, bem como a exporação para diversos ormaos. Enreano, dierenemene do que
ocorre no TabNe, não é possível a personalização dos campos a serem exibidos. No Tab-
Ne exise um número maior de campos disponíveis para seleção bem como quanavo
maior de lros. Avalia-se, enreano, que a complexidade para obenção e inerpreação
da inormação no TabNe é maior, jusamene devido à maior possibilidade de personali-
zação. Conclusões: Os dois sisemas de comparlhameno de inormações de saúde, do
Brasil e de Porugal, permiem ober inormações relevanes ao esudo e à gesão dos seus
respecvos sisemas de saúde.

Palavras-chave: Sisemas de saúde Brasil - Porugal; Saúde pública; Gesão da inormação;
Esudo comparavo.
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RESUMO:

O projeo “Orienações de Prácas Arquivíscas em Insuições de Saúde na cidade de
João Pessoa e sua região meropoliana (OPAIS)”, desenvolvido pelo Deparameno de
Ciência da Inormação (DCI) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em como obje-
vo auxiliar as unidades de saúde quano ao gerenciameno dos documenos e aos pressu-
posos arquivíscos. Baseamo-nos na orienação dos uncionários das insuições de saú-
de quano à necessidade de implemenação de prácas arquivíscas para a organização,
acesso e uso das inormações em saúde. Nesse sendo, as orienações arquivíscas se or-
nam um caminho para viabilizar a organização dessa documenação, aciliando a omada
de decisão no âmbio adminisravo e conribuindo para uma assisência eciene ao pa-
ciene. Assim, ese resumo apresena um relao de experiência das orienações realizadas
no Cenro de Aenção Psicossocial (CAPS) Guemberg Boelho, localizado em João Pessoa,
sobre prácas arquivíscas. O OPAIS az pare da exensão universiária da UFPB, que es-
abelece uma conexão enre a universidade e a comunidade. Sanos (2010) desaca que a
exensão benecia diversos seores, incluindo o público, o privado, grupos sociais popu-
lares, comunidades, governos, enre ouros. Isso evidencia o reconhecimeno de prácas
de exensão na ormação universiária. Seguindo a base da exensão, percebemos uma
oporunidade de implemenação de prácas arquivíscas pelas exensões no conexo
dos documenos produzidos nas avidades de saúde para garanr a acilidade no acesso
e no uso adequado na organização das inormações. Isso é válido ano para as áreas ad-
minisravas quano para as unidades de aendimeno direo aos pacienes. Essas prácas
possibiliam que os prossionais de saúde e os pacienes obenham as inormações ne-
cessárias com agilidade. Assis (2014) desaca a complexidade desses desaos enrenados
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pelas insuições de saúde na produção e no recebimeno de documenos, ressalando a
imporância do diálogo com prossionais de Arquivologia. É imprescindível considerar os
aspecos écos, legais e sigilosos envolvidos nos documenos de saúde, conorme ena-
zado ambém por Bahia (2016), ao mencionar a ríade dos “aspecos sigilosos, écos e le-
gais dos dados nos pronuários”. Porano, a auação do arquivisa desempenha um papel
crucial na guarda, na conservação e na disponibilização dos pronuários nas insuições
de saúde. Traando-se da experiência, no âmbio das insuições de saúde em João Pessoa
(PB), o projeo OPAIS vem ornecendo orienações prácas de Arquivologia. Nesa quara
edição, realizou-se no Cenro de Aenção Psicossocial (CAPS). Esse Cenro desna-se ao
aendimeno de pessoas com sorimeno menal grave, incluindo aquele decorrene do
uso de álcool e ouras drogas, ano em siuações de crise quano nos processos de reabili-
ação psicossocial. Anes de iniciar as capaciações, realizamos uma visia écnica ao CAPS,
onde omos recebidos pela equipe écnica da insuição. Durane essa visia, vemos a
oporunidade de nos amiliarizar com o serviço, suas ronas e a documenação produzida.
Buscamos compreender como os pronuários dos usuários assisdos pelo serviço eram
ulizados e com que requência. Essa visia oi imporane para a condução das capacia-
ções subsequenes. Em seguida, dedicamos empo para capaciar nossos exensionisas
sobre a realidade documenal e as parcularidades especícas da insuição. Dividimos
nossa equipe em quaro grupos, cada um composo por dois colaboradores e, em média,
3 a 4 exensionisas. Junos, elaboramos o maerial de capaciação, que incluiu desde uma
carlha inormava aé apresenações de slides que oram ulizadas durane as sessões
de reinameno. As ocinas abordaram os seguines emas: 1) Apresenação do projeo
e conceios gerais de arquivos e documenos, enazando seus princípios e caracerís-
cas; 2) Aspecos eóricos e prácos da gesão de documenos, especialmene no conexo
da saúde; 3) Arquivos e documenos de saúde: desde documenos adminisravos aé
pronuários dos pacienes; 4) Éca e responsabilidade social, incluindo discussões sobre
legislações imporanes, como a Lei de Acesso à Inormação e a Lei Geral de Proeção de
Dados Pessoais. Todas as capaciações oram realizadas no Arquivo Escola do Curso de
Arquivologia da UFPB, localizado no Cenro de Ciências Sociais Aplicadas, semanalmene,
nas quinas-eiras pela manhã, das 9:00 às 12:00. Conamos com a parcipação ava dos
écnicos adminisravos do CAPS, além dos uncionários do arquivo. Essas capaciações
oram essenciais para promover uma compreensão mais prounda dos arquivos e da ges-
ão documenal adequada no conexo do CAPS Guemberg Boelho. Com as orienações,
espera-se uma melhoria no conrole da produção, ramiação, uso e acesso dos documen-
os produzidos pelo CAPS. Além disso, busca-se projear a conscienzação sobre a neces-
sidade prossional de arquivisas, proporcionando um olhar especializado nesa unidade
de saúde, sobre a preservação e a conabilidade dos regisros para garanr a inegridade
e a conabilidade das inormações, aenos às normas regulaórias. Por m, é imporane
ressalar que essas orienações se basearam na responsabilidade das insuições em rela-
ção aos documenos, especialmene os pronuários médicos, esabelecendo vínculos com
os direios e garanas individuais, com desaque para o acesso à inormação, respaldado
por normas, leis e regulamenos, como a Consuição Federal, a Lei 8.159/1991, a Lei
12.527/2011 e a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei 13.709/2018). Além disso, o
projeo em quesão busca alinhar-se à Agenda 2030 das Nações Unidas (ONU) no conex-
o do Desenvolvimeno Susenável, mais especicamene ao Objevo 16, que envolve a
promoção de sociedades pacícas, jusas e inclusivas, esabelecendo meas para o desen-
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volvimeno de insuições ecazes, responsáveis e ransparenes em odos os níveis. Es-
sas direrizes e compromissos reorçam a imporância do rabalho realizado pelo projeo
OPAIS na promoção de boas prácas arquivíscas e conribuem para a consrução de um
ambiene de saúde mais seguro, éco e eciene.

Palavras-chave: Gesão da Inormação; Arquivo hospialar; Inormação e Saúde; Tomada
de decisão.
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RESUMO:

A ineligência arcial (IA) em sido uma promessa desde que surgiu na comunidade
cienca,mas em ambémsido alvo demúlplas denições ao longodos anos.Nas úlmas
rês décadas, evoluímos de uma visão de IA simbólica, para um conjuno de sisemas
periciais, aé ao adveno da aprendizagem compuacional que permie rar pardo das
grandes quandades de dados produzidas em conexo de presação de cuidados de
saúde. No enano, os novos desenvolvimenos de modelação complexa sorem ainda
por não se poderem susenar numa inraesruura robusa de colheia e curadoria de
dados de saúde, serem ainda bastante permeáveis a viéses de selecção que potenciam
as desigualdades no acesso aos serviços de saúde, serem geradoras de desconança
entre os diferentes parceiros do sistema de saúde, e ainda por repreentarem um peso
adicional à pegada ecológica dos sisemas de inormação em saúde. Impora, assim, raçar
perspecvas de caminhos a percorrer que poderão migar e, quem sabe, eliminar eses
inconvenienes na procura de uma melhor presação de cuidados de saúde.

Palavras-chave: Ineligência arcial; presação de cuidados de saúde; sisemas de
informação em saúde
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RESUMO

A combinação de envelhecimeno da população, escassez de prossionais da saúde, au-

meno da carga de Doenças Crônica Não Transmissíveis (DCNT) e resrições de recursos

estão afetando o ecossistema de saúde de várias maneiras, incluindo aumento da pressão

no aendimeno de urgência e emergência, cusos com inernações e maior exposição de

pacienes a inecções hospialares. Um ore elemeno dessa combinação é ormado por

quaro grupos principais de DCNT, incluindo doenças cardiovasculares, câncer, doenças

respiraórias e diabees. Esses grupos de doenças êm sido movo de crescene preocu-

pação da sociedade e de governos de odo o mundo, por colocar as pessoas em maior

risco de complicações, invalidez e more. De acordo com a (Organização Pan-Americana da

Saúde, 2016), a epidemia de DCNT provocará um cuso equivalene a US$ 21,3 rilhões em

perdas econômicas nos países de renda baixa e média nas próximas duas décadas, valor

próximo da soma dos produos inernos bruos (PIB) desses países em 2013 (US$ 24,5 ri-

lhões). Isso, ceramene deve ser decorrene da baixa axa de deecção das predisposições

de um indivíduo desenvolver deerminada DCNT. Um esudo publicado no Pan American

Journal o Public Healh apona que o só o cuso da hiperensão, diabees e obesidades

chegou a R$ 3,45 bilhões em 2018 no sisema público de saúde brasileiro, elevando a car-

ga nanceira na economia. De acordo com (RAHIMLOO e JAFARIAN,2016) predizer com

mais precisão a condição dos pacienes é de exrema imporância. Em resposa a essas

preocupações, especicamene as DCNT, desenvolvemos a Plaaorma Ineligene de Pre-

dição do Risco de Doenças Crônicas (PIPRDC), cujo objevo é apoiar à decisão clínica dos

prossionais da saúde na aenção primária à saúde, usando Ineligência Arcial. A meo-

dologia empregada par de uma abordagem proava. Essa oi esruurada com base em

três esforços, incluindo: (1) Análise dos principais modelos de prevenção e predição de

doenças crônicas na lieraura, a qual nos direcionou a obenção de linhas de base para

idencar lacunas exisenes, (2) Consula a vários grupos de médicos especialidades de
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odo o Brasil e Porugal, incluindo cardiologisas, endocrinologisas, pneumologisas, on-

cologisas e masologisa, e (3) Consrução do Modelo Predivo de Risco de DCNT. O ra-

mework básico Knowledge Discovery in Daabase (KDD) adapado de (Fayyad e al.,1996)

oi omado para convergir esses esorços. Ele consise na combinação de pona a pona

de méodos e erramenas esascas, ineligência arcial, banco de dados e visualiza-

ção para enconrar padrões válidos e úeis que gerem conhecimeno. A sequência de rês

blocos do processo KDD compreende: pré-processameno, mineração de dados (classica-

dores mul-label e méricas de avaliação) e pós-processameno, cada uma com suas res-

pecvas areas e ases de operação. Numa visão do uxo de uso da plaaorma, à medida

que os aores prediores modicáveis dos pacienes esão equilibrados posivamene,

sugere que a pessoa se enconra em condições saudáveis de saúde. Conrariamene, ou

seja, idencando alerações negavas, iso é, desequilíbrio em algum dos aores não

modicáveis conjunamene com algum dos aores modicáveis, ocorrerá uma insabi-

lidade, que pode resultar na probabilidade ou não, de uma pessoa desenvolver uma ou

múlplas doenças crônicas. Do pono de visa práco da plaaorma, o processo pode

iniciar quando o paciene se dirige ao aendimeno ágil, proavo e personalizado da aen-

ção primária à saúde, passa por uma riagem e depois de responder ao médico algumas

pergunas (anamnese), conhece os seus riscos de desenvolver DCNT, é direcionado para

um médico especialisa, em opções de raameno mediane nível de urgência, se neces-

sário e começar a azer escolhas de eslos de vida mais saudáveis. Nosso pono de parda

para implemenação da PIPRDC oi a aprovação do experimeno pela comissão de éca

para saúde do HE-UFP. Após aprovação, a direção do HE-UFP nos orneceu um conjuno

de dados com 852.542 linhas de dados não esruurados. Esses dados oram objeo de um

pré-processameno e enquadrameno no Modelo Predivo de Risco de DCNT composo

por aores predivos não modicáveis e modicáveis, incluindo: sociodemográco, hisó-

rico amiliar, bioquímico, comporamenal, psicossocial, clínico e ambienal. Esse conjuno

de dados, nutriu 38 atributos que serviram de base de treino e teste para a Plataforma

Ineligene de Predição do Risco de Doenças Crônicas. Considerando o oco da plaaorma

para DCNT, somene 892 pacienes oram elegíveis para os eses. Em seus resulados, a

PIPRDC, usando algorimo Random Fores (RF) adapado alcançou um desempenho geral

de precisão de 96,16% com capacidade para prever 10 pos de DCNT simulaneamene,

incluindo diabees po 1 e po 2, acidene vascular cerebral, doença arerial coronariana,

asma, Doença Pulmonar Obsruva Crônica (DPOC), câncer de pulmão, câncer de color-

real, câncer de mama e câncer de prósaa. Em raando-se de resulados de predição

precisa por po de DCNT, o desempenho para diabees po 1 e po 2, acidene vascular

cerebral, doença arerial coronariana, asma, Doença Pulmonar Obsruva Crônica (DPOC),

câncer de pulmão, câncer de colorreal, câncer de mama e câncer de prósaa oi de 67%,

98%, 75%, 80%, 88%, 82%, 86%, 80%, 73%, 100%, respecvamene. Concluímos que os

resultados apresentados pela PIPRDC a credencia como um forte candidato na ampliação

e aprimorameno de recursos ecnológico de apoio as equipes médicas para melhorar os

diagnóscos precoce e raamenos dos pacienes na aenção primária à saúde. A plaa-

orma simplica o aendimeno do paciene, mudando o paradigma da abordagem reava
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de prevenção e conrole para uma abordagem proava cenrada no paciene, ou seja, de

prever um eveno, anes que ele ocorra. A PIPRDC, além de ajudar elevar a excelência do

ecossisema da saúde, poenciando ganhos de eciência com aendimeno ágil, proavo e

personalizado, conribui para redução de cusos com inernações provocadas pelas com-

plicações e invalidez por DCNT.
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inegraon o AI in medical educaon. The orum aimed o gaher diverse perspecves on
he benes, challenges, and ehical consideraons associaed wih AI implemenaon.
The second phase involves he developmen o a collaborave ramework. Faculy mem-
bers and sudens work ogeher o creae a comprehensive ramework or inegrang AI
conen ino he curriculum o ourh-year medical sudens. This ramework aims o os-
er sudens’ crical hinking, creaviy, and echnical skills hrough srucured inegraon
o AI ools ino medical educaon. I akes ino accoun conen selecon, pedagogical
approaches, assessmen sraegies, and ehical guidelines and is being developed based
on he insighs and conclusions drawn rom he public orum. I ensures a coordinaed and
collecve approach, leveraging he experse and perspecves o boh aculy members
and sudens. The resuls o his work are o be presened in oher orums or meengs o
ge urher insighs. In a second orum, he inial presenaon was carried ou a he Fac-
uly oMedicine o he Universiy o Poro on June 29, 2023. Resuls: The oucomes o he
rs orum provided valuable insighs ha will guide he developmen o our ramework
or incorporang AI conen ino he medical curriculum. One key resul was he recogni-
on ha AI ools in medical educaon are no inended o replace he radional eaching
mehods already in place, bu raher o serve as an addional and complemenary means
o learning. Parcipans acknowledged he poenal inegraon o hese ools ino a spe-
cic curriculum uni ha ocuses on opics relaed o evidence-based healhcare and digi-
al healh. Moreover, he discussions revealed ha he applicaon o AI ools could exend
o several clinical domains in he uure. The rs orum also sparked subsanal ineres
beyond medicine, leading o opporunies or collaboraon among muldisciplinary ex-
pers and he exploraon o cross-disciplinary pedagogical mehodologies. This suggess
AI ools could bridge knowledge gaps and aciliae knowledge ranser across acules.
The primary goal idened in incorporang AI ools in medical educaon was o srengh-
en sudens’ creaviy and crical hinking, hereby opmizing heir eecve and posive
ulizaon o hese ools. In order o accomplish his, i is imporan o ocus boh on he
design o promps or AI ools as well as he abiliy o inerpre and evaluae he generaed
oupu. Parcipans emphasized he signicance o priorizing hese aspecs during he
sudy and design o he ramework. Addionally, he imporance o amiliarizing sudens
wih he echnical aspecs o hese ools was also recognized, hereby demysying heir
use in clinical pracce and osering crical hinking on he subjec. The discussions high-
lighed he imporance o equipping sudens wih he necessary knowledge and skills o
navigae uure AI applicaons in clinical setngs. This includes encouraging sudens o
engage in research projecs relaed o AI in medicine. Recognizing ha biases and com-
plicaons can arise in any AI model, challenges associaed wih he use o AI ools were
discussed, such as ehical consideraons and he poenal impac on clinical pracce and
academic setngs, including issues relaed o copyrigh and inellecual propery. Parci-
pans also raised concerns abou he risk o care dehumanizaon resulng rom he inro-
ducon o AI sysems. Thereore, i was emphasized ha educaonal use o hese ools
should be supervised, ensuring proper inormaon ow and mainaining he credibiliy
o he oupus. The developed ramework aims o prepare uure healh proessionals o
incorporae hese echnologies in a manner ha preserves he personalized and empa-
hec naure o paen care. In he second orum o June 29, 2023, specic exercises were
presened or he rs me or sudens o pracce discussing wih he AI ools simple
conceps, more complex problems, and also generae paen clinical hisories. Furher-
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more, as par o he ramework developmen process, educaors will be provided wih
sraegies o expand he conen o heir classes by generang addional resources using
chabos. Conclusion: This ongoing sudy aims o develop a collaborave ramework or
inegrang AI conen ino he medical sudens’ curriculum. By osering crical hinking,
echnical compeence, and an awareness o ehical consideraons, his ramework will en-
able sudens o harness he poenal o AI ools in clinical decision-making. Through his
research, we srive o conribue o he advancemen o medical educaon and prepare
uure healhcare proessionals o eecvely navigae he evolving landscape o healh-
care.
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RESUMO:

Introdução: O crescimento da Inteligência Arcial (IA) em poencializado a reormula-

ção do campo da saúde, oralecendo a presação de cuidados ao paciene e melhorando

o uso da ecnologia na Medicina. Algumas aplicações mais recenes incluem aprimora-

meno de diagnósco e aendimeno clínico, análise auomazada de dados genécos,

aperfeiçoamento da pesquisa em saúde, desenvolvimento de novos medicamentos e as-

sisência na implanação de dierenes inervenções na saúde pública, como vigilância e

prevenção de epidemias, resposas a suros e melhoria no gerenciameno de sisemas. A

IA ambém pode beneciar países como o Brasil que, além de possuir o Sisema Único de

Saúde (SUS) de abrangência pública no aendimeno à população - mais de 200 milhões

de pessoas - êm lacunas signicavas na presação de cuidados de saúde e serviços para

os quais a IA pode desempenhar um papel relevane. Ao mesmo empo que a aplicação

de novas ecnologias, como a IA, razem esperança aos benecios ao SUS, há preocupação

sobre o crescimeno desordenado da ecnologia, caso não seja acompanhada de quesões

como respeio aos direios humanos e princípios écos. Proeção de dados, privacidade

dos pacienes e governança são emas sensíveis que devem ser considerados nos criérios,

vieses e princípios empregados na concepção de algorimos que compõem a IA e diversas

plaaormas ecnológicas. Objevos: Analisar o atual cenário de uso da IA na saúde pú-

blica brasileira a parr de parâmeros écos e lançar luz sobre como é possível conciliar
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os benecios produzidos ao sisema de saúde com a adoção da IA, manendo o respeio

pela privacidade dos pacientes com o tratamento adequado de dados pessoais. Importa

discur as seguines quesões: proeção e o uso dos dados pessoais; riscos de endências

codicadas na consrução de algorimos de IA; necessidade de responsabilização e presa-

ção de conas por pare de líderes envolvidos nas decisões quano ao uso da IA no sisema

de saúde. Desenvolvimento: Globalmene, diversos países celebram as possibilidades de

uso da IA para melhoria dos seus sisemas de saúde. Todavia, é crescene a preocupação

que o seu uso não seja pauado pelo respeio aos direios humanos e princípios écos,

os quais podem gerar desigualdades abissais enre indivíduos de populações disnas. A

Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou o documeno “Ehics and Governance o

arcial inelligence or healh” (Nações Unidas Brasil, 2021), relaório global com princí-

pios orienadores que visa “ornecer um guia valioso para os países sobre como maximi-

zar os benecios da IA, minimizando seus riscos e eviando suas armadilhas”, incluindo

alguns dos relevanes princípios écos a serem observados pelos países na adoção da IA

em sisemas de saúde. No Brasil, a Consuição Federal de 1988 esabeleceu que a saúde

é um direio de odos os cidadãos e dever do Esado e o SUS surgiu com o propósio de

universalizar o acesso à saúde, endo sido concebido para er compeência disribuída e

concomiane enre os enes ederavos. Imporane desacar que os recursos maeriais e

ecnológicos (hospiais, clínicas, laboraórios, unidades de aenção básica, enre ouros) e

humanos (prossionais de saúde) esão concenrados nos grandes cenros urbanos e nas

regiões mais desenvolvidas, reendo a grande desigualdade econômica do país. A escas-

sez de recursos é considerada um entrave para universalização dos serviços de saúde e

fortalecimento dos sistemas de proteção social que alcance todos os cidadãos. Métodos:

A pesquisa oi conduzida por meio de revisão sisemáca de lieraura, abrangendo argos

ciencos, orienações de organismos inernacionais, relaórios governamenais, esudos

sobre éca, a IA e as regulamenações relacionadas com a privacidade e proeção de dados

pessoais. A revisão inclui esudos publicados nos úlmos cinco anos, com oco em deba-

es sobre a IA, princípios écos, governança, algorimos e proeção de dados. Um conjun-

o de lieraura inerdisciplinar oi examinado no esudo, incluindo rabalhos de campos

da Ciência da Informação, Ciência da Computação, Ciências Biomédicas, Ciências Sociais

e Direito. Resultados: O SUS concebido de orma ripare e descenralizada apresena

caraceríscas que diculam conrole, privacidade e governança de dados pessoais sensí-

veis de saúde. Há grande concenração de recursos humanos, maeriais e ecnológicos nos

grandes cenros urbanos, dados pessoais são coleados em redes diversas de insuições

públicas e a ineroperabilidade enre sisemas, quando exisene, é precária, sem conar

que o SUS engloba, por meio de convênios, enes privados de assisência à saúde. Conclu-

são: O Brasil enrena inúmeros desaos para aplicação de IA no SUS, não somene pela

sua dimensão, descenralização, discrepâncias de recursos econômicos, ecnológicos e hu-

manos, mas ambém pela ala de governança para consrução de algorimos de IA. A Lei

Geral de Proeção de Dados Pessoais (LGPD), inspirada no Regulameno Geral sobre a Pro-

eção de Dados (RGPD) da União Europeia (2016), esabelece princípios para o raameno

de dados pessoais que incluem ransparência, segurança, responsabilização e presação

de contas, não discriminação, bem como penalidades para o seu descumprimento. No que

diz respeio a legislação especíca sobre o uso da IA no Brasil, um projeo de lei esá em
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râmie no Congresso Nacional, com objevo de regulamenar sisemas de IA em diversos

segmenos. O hiao enre aplicação e regulação de IA impõe: desaos e reexões sobre

riscos no raameno indevido de dados pessoais sensíveis; riscos de erros e violação de al-

gorimos; riscos de ausência de proeção de dados (ou proeção inadequada); riscos sobre

vieses discriminaórios que possibiliem o aumeno da desigualdade social. A migação

dos mencionados riscos é possível aravés de governança, responsabilização, presação de

conas, encaminhamenos de adequadas unções dos aores envolvidos no ciclo de vida

de algorimos e erramenas de IA.
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RESUMO:

Objevo: Este paper em como inuio abordar a cirurgia robóca, debaendo as vana-
gens da sua aplicação no âmbio dos cuidados de saúde. Com o recurso cada vez mais
inenso à Ineligência Arcial (IA), as cirurgias robócas são uma realidade em diversos
países e o seu uso é cada vez mais requene. Todavia, levana-se a quesão de saber so-
bre quem recai a responsabilidade civil no caso de o paciente sofrer um dano. Baseado
no levanameno do esado da are sobre as cirurgias robócas pracadas, incluindo a
lieraura disponível na base de dados da PubMed, o paper procede a uma análise da res-
ponsabilidade civil aplicável, na eventualidade do paciente sofrer um dano no decurso da
cirurgia num hospial público. Principais quesões e resulados esperados: A introdução
de novas ecnologias no mercado levana diversos problemas écos e jurídicos. Na saúde,
a IA em vindo a ser usada com o inuio de melhorar a presação de cuidados. Aualmen-
e recorre-se a cirurgia robóca com visa a aumenar a precisão com que a operação é
realizada, em virude dos braços do robô serem mais exíveis do que a mão humana. Am-
plamene diundido e ulizado nos Esados Unidos (EUA), o robô da Vinci, por exemplo,
realizou cerca de 877 mil cirurgias em 2017. No Brasil, o Hospial Israelia Alber Einsein
oi um dos pioneiros no seu uso. Nese país a escalada na aquisição e ulização do robô
em vindo a crescer, somando-se mais de 17 mil cirurgias robócas realizadas. Na Penín-
sula Ibérica, os dados apresenados em 2022 demonsram que a cirurgia robóca em geral
aumenou 37% ace a 2020, o que represena mais de 12 mil inervenções cirúrgicas. Em
Porugal, a aquisição do da Vinci em sido uma preocupação por pare dos hospiais, con-
ando-se a sua presença no da Luz (Lisboa e Arrábida), Fundação Champalimaud, Curry
Cabral, Lusíadas, CHUSJ. A maior exibilidade dos punhos do robô, capaciados para girar
a 360º, possibiliam a realização de cores e suuras com elevada precisão. São inúmeras
as vanagens descrias na lieraura, nomeadamene a possibilidade de reduzir o empo de
inernameno, minorar complicações pós-operaórias, a recuperação dos pacienes é mais
célere, impacando na disribuição de recursos humanos e maeriais. Apesar diso, o seu
uso pode acarretar dúvidas no que concerne à responsabilização dos danos sofridos pelo
lesado. Em virude de diversos ligios ocorridos nos EUA e pela enava dos prossionais
de saúde, hospiais ulizadores e abricanes se ilibarem das responsabilidades que lhe
são devidas, urge discur a emáca, compreendendo de que orma o paciene pode ver
os seus direios salvaguardados. O ar. 9º/3 da Lei no 27/2021, de 17 de maio consagra
que o uso de robôs em que respeiar os princípios da beneciência, não-maleciência,
respeio pela auonomia humana, pela jusça e pelos princípios e valores do ar. 2º do
TUE. O paciene em que presar o seu consenmeno livre e esclarecido, após er sido
inormado de odas as possíveis complicações que podem advir dese po de procedimen-
o. Nos robôs da Vinci oi acoplada uma espécie de “caixa negra”, denominada de dVLog-
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ger, a qual grava meadados e vídeo durane as cirurgias. Esa pode ser benéca no sendo
de salvaguardar os médicos ou os abricanes, já que permie visualizar se durane o seu
uso se comeeu um erro de manuseameno ou se há um deeio écnico. Todavia, esa gra-
vação, dependendo dos moldes em que é eia pode levanar problemas éco-jurídicos,
nomeadamene a violação de direios de personalidade, incluindo-se o direio à imagem
e privacidade. A quesão que me proponho reer, esá longe de ser linear, não havendo
uma solução que, formulada em abstrato, vá resolver todos os casos. É preciso analisar o
caso concreo, vericar as especicidades, inervenienes e requisios da responsabilidade
civil exposos no Código Civil (CC). Nese paper ena-se comparmenar alguns dos ce-
nários possíveis, mosrando proposas de resolução. Apesar dos robôs possuírem carace-
ríscas de adapação ao meio ambiene, recorrendo a mecanismos de auoaprendizagem
e uma crescene auonomia, não parece dedigno armar o preenchimeno dos requisios
necessários para a aribuição de personalidade jurídica, daí que essa eoria seja de aasar.
Os robôs não podem ser equiparados ao ser humano, na medida em que alam sen-
menos e uma componene éca. A responsabilizar-se um robô por um dano causado,
caminharíamos para uma ausência de responsabilização. Se o dano causado ao paciene
se deveu a um deeio do robô, será responsabilizado o seu abricane. Haveria responsa-
bilização dese pelo produo deeiuoso e responsabilidade pelo risco. Podem ainda exisr
vários intervenientes no processo de fabrico do sofware e do hardware, os quais poderão
ser também responsabilizados de forma solidária. Para além disto, o lesado poderia ainda
inenar a ação conra a seguradora em lisconsórcio. Se houver dano em virude do ao
médico, com a violação das legis ars ou auação negligene, a responsabilidade recai
sobre o médico. Se o dano decorrer de uma alha na regulação do robô ou inadequada
eserilização dos seus insrumenos, apura-se a culpa denro da equipa de enermagem
desnada a esa vericação. Neses dois casos, o hospial ambém responderá solidaria-
mente. Se o dano decorrer de erro na manutenção do equipamento, a empresa contra-
ada para o eeio responderá civilmene, exercendo o direio de regresso sobre o agene
que concretamente não cumpriu os seus deveres. Conclusão: A cirurgia robóca connua
em expansão, sendo cada vez mais ulizada em insuições de saúde públicas ou privadas.
Há senenças que relaam evenos adversos nos EUA e Brasil. Em Porugal esas quesões
começam a ser analisadas, não havendo uma resposa absraa que sirva de resolução em
qualquer circunsância. É preciso analisar sempre o caso em concreo, vericando os re-
quisitos da Responsabilidade Civil patentes no CC. A responsabilidade pode recair sobre o
abricane no caso de exisr um deeio no robô; no médico se o dano ocorreu em virude
de aos médicos; no enermeiro que não vericou se o robô esava apo para a realização
da cirurgia ou nos écnicos que realizaram a sua manuenção.

Palavras-chave: Ineligência Arcial; Responsabilidade cívil; Cirúrgia robóca Plaaor-
mas digiais.
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RESUMO

Introdução: A sociedade obeve avanços signicavos em odas as áreas do conhecimen-
o nos úlmos anos, da Medicina à Educação. A evolução oi ciclópica, graças às Tecno-
logias Digiais de Inormação e Comunicação (TDIC) que rouxeram inúmeras evoluções
para a sociedade. Engana-se quem pensa que alar de ineligência arcial é alar de no-
vidade. Pensar nese ema é remonar a convergência e a evolução na lógica Arisoélica.
O principal ema unicador da ineligência arcial (IA) é a ideia de agene ineligene.
Considerando que um agene é simplesmene algo que age, associa-se a esa absração,
a concepção de compuação cogniva. Desse modo, a IA é geralmene denida como o
“esudo de agenes que recebem percepções do ambiene e execuam ações” (RUSSELL,
NORVIG, 2013). Cada agene implemena uma unção que mapeia sequências de percep-
ções em ações, e dierenes maneiras de represenar essas unções. As represenações
nese conexo podem se apresenar como sisemas de produção, como agenes reavos,
como planejadores condicionais em empo real, como redes neurais e por meio de sise-
mas de teoria de decisão. E novamente na década de 1980 volta a fazer parte do leque de
possibilidades como uma enava de reduzir os requisios compuacionais imposos pela
IA, usando o conhecimeno de especialisas (NEVES, 2020). Ese aspeco é basilar para o
salo qualiavo dos sisemas especialisas para os sisemas ineligenes e suas implica-
ções na Medicina Clínica passa a ser um componene relevane nese conexo. Para pro-
duzir ese argo ulizou-se como perguna de parda: qual é o papel da IA na Medicina
Clínica e os princípios écos na conceção dos algorimos? Objevos: O objevo geral da
pesquisa que culmina no argo consise no mapeameno sisemáco da produção cien-
ca sobre o ema ineligência arcial na produção cienca com ênase em argos na
área da Medicina Clínica. Como objevos especícos, essa pesquisa busca: a) idencar
o conceio de ineligência arcial nas pesquisas desenvolvidas na medicina; b) discur
papel da IA na Medicina Clínica; c) idencar princípios écos na conceção dos algorimos;
d) compreender as abordagens dadas à ineligência arcial na área da Medicina Clínica.
Metodologia: O méodo oi exploraório e descrivo, com abordagem qualiava e quan-
ava. A meodologia que será ulizada é o mapeameno sisemáco da lieraura. Essa
pesquisa conribuirá signicavamene para os campos ciencos envolvidos no esudo,
para a sociedade e para a comunidade acadêmica, ao ornecer uma sínese dos esudos
exisenes. Resultados parciais: Os resulados podem ajudar a disseminar inormações re-
levanes sobre a compreensão da ineligência para a sociedade. A colea, análise e sínese
de evidências disponíveis na lieraura cienca sobre ineligência arcial na Medicina
Clínica poderá apoiar a ormulação de esraégias públicas e inovações susenáveis. Ese



Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.78-79 79

Sumário

esudo esá em andameno, enreano, no eságio aual em que se enconra é possível
sinalizar que o conceito de IA nas pesquisas desenvolvidas na medicina refere-se à apli-
cação de écnicas e algorimos compuacionais que permiem que sisemas e máquinas
execuem areas que normalmene requerem ineligência humana. Na área médica, a IA
em sido ulizada para analisar e inerprear grandes volumes de dados clínicos e bioló-
gicos, a m de ornecer insighs, diagnóscos e previsões mais precisas. A IA na medicina
envolve a criação de sisemas que podem aprender com os dados, idencar padrões e
omar decisões com base nesses padrões. Isso é parcularmene úl em siuações em
que a quandade de inormações é vasa demais para ser processada ecienemene por
seres humanos. Exemplos de aplicação da IA na medicina incluem: 1. Diagnósco Au-
xiliado por Compuador (CAD): A IA é usada para ajudar médicos a inerprear imagens
médicas, como radiograas, ressonâncias magnécas e omograas. Algorimos de IA po-
dem desacar anomalias ou padrões sus que podem ser diceis de deecar a olho nu.
2. Análise de Dados Genômicos: A IA é usada para analisar sequências genômicas e iden-
car variações genécas associadas a doenças herediárias ou predisposições genécas.
3. Assisenes Viruais para Diagnósco: Chabos e assisenes viruais alimenados por
IA podem realizar riagem inicial, colear inormações sobre sinomas e hisórico médico,
e oerecer sugesões iniciais de diagnósco ou encaminhamenos. 4. Medicina Persona-
lizada: A IA pode ser usada para desenvolver tratamentos personalizados com base nas
caraceríscas genécas e clínicas de um paciene, maximizando a ecácia e minimizando
os eeios colaerais. 5. Moniorameno Connuo de Pacienes: Disposivos médicos ine-
ligenes podem moniorar pacienes em empo real, deecando mudanças sus em sinais
viais e alerando médicos sobre condições emergenes. 6. Previsões e Modelos de Risco:
A IA pode ser usada para desenvolver modelos de previsão de risco, auxiliando médicos
na idencação de pacienes em risco de deerminadas doenças ou complicações. Mas
é preciso considerar que a implemenação clínica de erramenas de IA ainda esá sendo
impedida pela ala de evidências robusas e polícas de apoio ao uso. De acordo com es-
udo publicado na Pucchio, Papa e Moraes (2022), esse problema surge devido à relava
escassez de nanciameno na medicina acadêmica em comparação com as iniciavas de
IA em outras indústrias. Considerações nais: Enquanto a IA é predominante em outras
indúsrias porque gera lucro e é undamenal para prácas comerciais, iniciar pesquisas
acadêmicas de IA é um gaso signicavo a curo prazo, desincenvando a ação imediaa
e concenrando o rabalho de IA médica em cenros selecionados que priorizaram essa
pesquisa (PUCCHIO; PAPA; MORAES, 2022). Segundo Celi e al. (2016), isso pode levar a
desaos na implemenação ecaz da IA, já que os indivíduos que desenvolvem erramen-
as de IA requenemene não esão cienes do conexo de implanação da erramena ou
de sua ulidade clínica, enquano o médico encarregado de implemenar as erramenas
de IA pode não entender como as ferramentas funcionam ou o papel para o qual foram
projeadas.
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RESUMO

O presene documeno preende debaer sobre como a Ineligência Arcial, em especial

no uso do Big Daa nesses ambienes, podem auxiliar no processo de armazenameno e

colea de inormações na área da Saúde e assim er o apoio da enconrabilidade de in-

ormação na ação de diagnósco por evidências endo a visão da Ciência da Inormação

como pano de undo. O enendimeno da explosão inormacional se deu no desenvolvi-

meno das chamadas ecnologias de inormação e comunicação e muios pesquisadores

êm procurado dedicar-se ao esudo da inormação e a melhor maneira de empregá-la

com o objevo de agregar valor a serviços e produos, aumenando a produvidade, ma-

peando públicos e diversicando oporunidades. O uso dos Sisemas de Inormação em

saúde esá aumenando em ormao exponencial e se mosra com grande poencial para

o uso das soluções em Big Daa e de orma especial a ulização de Sisemas de Recomen-

dação, que a cada momeno se propagam na sociedade. Valério Neo, Beron e Takahaa

(2021) razem a denição de Big Daa na área da Saúde apresentando que este refere-se

a um conjuno de dados elerônicos de saúde ão grandes e complexos que são diceis ou

quase que impossíveis de gerenciar com soluções de sofwares e hardwares considerados

tradicionais. Da mesma forma, não podem ser manipulados de forma fácil com ferramen-

as e méodos radicionais ou comuns de gerenciameno de dados. Os auores connuam

armando que enre os coneúdos que mais se ulizam do chamado Big Daa Analycs

esão dados oriundos de processameno de imagens, de sinais, genômicas e odos ou-

ros pos de alimenadores como, por exemplo, pronuários de pacienes. A expressão

Recuperação da Inormação (RI) é geralmene empregada para designar avidades rela-

cionadas com localização de documentos que tratam de um determinado assunto. Um

Sistema de Recuperação da Informação (SRI), por sua vez, fornece a ideia de componentes

desnados a aciliar o acesso ao coneúdo dos documenos. De qualquer modo, a recu-

peração da inormação esá sempre volada para o mesmo propósio: a necessidade do

usuário. De acordo com Chowdhury (2015), a inerace de um sisema é projeada com a

nalidade de que os usuários possam ineragir com o sisema acilmene, cujo propósio
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é o de buscar e recuperar a informação requerida. O conceito e a relevância dos dados,

para a Ciência da Inormação, é noório desde a primeira meade da década de 90 do sé-

culo passado, quando Aldo Barreo publicou o exo “A Quesão da Inormação”. Barreo

(1995), nesta produção, mostrou que deveria ser necessário ir além das principais ques-

ões da inormação. Ese auor dedicou-se à evolução do conceio de dados e preendeu

mosrar como o seu enendimeno inuencia muio a esruura do recepor. O objevo

do presene rabalho é enender o uncionameno da enconrabilidade da inormação na

área da saúde e como al pode apoiar o prossional médico no diagnósco por evidências

a seus pacienes e, assim, er melhores inormações para suas decisões. Como base me-

odológica, procurou-se rabalhar em primeiro momeno o levanameno bibliográco de

aplicações do uso de Sisemas de Recomendação e de Big Daa, assim como, a pernência

do uso dos processos de construção de sistemas de informação em saúde. Como prisma

meodológico, o presene rabalho procurou esudar a consrução de Sisemas de Reco-

mendação com o uso do Big Daa para ambienes de saúde. Olhou-se, ambém, a esru-

ura da Arquieura da Inormação agregada a al sisema, azendo desa orma um viés de

análise em primeiro momeno de orma hisórica dos Sisemas de Inormação em Saúde.

Tal base meodológica eve como aor preponderane o olhar da Ciência da Inormação e

como al unciona a parr do uso do ciclo documenal. Por m, acredia-se, que ao agregar

o reerencial eórico pernene da Ciência da Inormação e as écnicas que são denomina-

das pela Arquieura da Inormação, esas podem razer um novo olhar para a organização

da inormação, mais especicamene nos ambienes viruais. Seria aciliado ao usuário

enconrar a inormação cera no menor empo possível e, consequenemene, saber dar

o devido uso dos sistemas de Big Daa e os Sistemas de Recomendação em saúde para o

apoio da consrução dos diagnóscos por evidência pelo prossional médico. Essa aude

possibilita um resultado mais preciso com omenor tempo de resposta, trazendo desta for-

ma ummaior apoio ao processo de decisão. Os principais resultados até o momento estão

baseados no desenvolvimento da arquitetura do Big Daa e a consrução da modelagem

para a conecção do algorimo que será usado na consrução do Sisema de Recomenda-

ção, no qual procurar-se-á dar apoio ao processo decisório no qual o mesmo será usado.

Como conclusões parciais e reexões emporárias deve-se ver que um pono a ser ressal-

tado é a relevância do estudo do Big Daa na saúde, pois, assim, pode-se acompanhar a

adequação de prácas de uso dos dados de acordo com o avanço das ecnologias digiais

mais modernas. Faz-se necessário, porano, garanr prácas de proeção dos dados dos

usuários de orma a não deixá-los vulneráveis, mas que garanam e proejam a cidadania.

À medida em que nos movimenamos no dia a dia, deixamos pegadas e rasros digiais. Se

esses dados orem compuados para o conrole da saúde e do bem-esar dos indivíduos,

a sociedade avança para a chegada de um eságio de maior conrole das doenças. Para

isso, políicas públicas que pensam em usar ecnologias modernas a avor das pessoas

são bem-vindas. Faz-se necessário discur, principalmene, como será eio o regisro dos

dados clínicos da população, em especial a colea de dados. Anal, eles são o pono de

parda porque os especialisas e os compuadores acompanham a evolução do paciene

e enendem os padrões epidemiológicos ou oura siuação que a área da saúde necessie.

Desa orma, é possível armar que nos próximos anos deve-se ocorrer grandes salos na

evolução da inormação na área da saúde, muio baseado na oera de ecnologias que
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procuram garanr a ransormação do volume exponencial de dados gerados por máqui-

nas e pessoas em inormações preciosas para a práca de uma medicina mais persona-

lizada e eciene. Dese modo, poderá ser abera uma nova era para o diagnósco por

evidências e a medicina de precisão. É o que se preende chamar de Medicina Baseada

em Dados.
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RESUMO:

Introdução: Este paper tem como intuio enquadrar a Ineligência Arcial (IA) a nível ju-
rídico, debaendo as vanagens e desvanagens da sua aplicação no âmbio dos cuidados
de Saúde. Num momento em que a IA é um assunto da ordem do dia, tornar-se fulcral
esabelecer limies legais como orma de salvaguardar os direios dos cidadãos que, não
raras vezes, vêem os seus dados usurpados e usados como one de negócio para muias
empresas da área ecnológica. Baseado no levanameno do esado da are sobre a IA
na área da saúde, incluindo a lieraura disponível na base de dados da PubMed, para
idencação das quesões legais mais candenes, o paper procede a um levantamento e
análise da legislação em vigor ao nível europeu e nacional. Principais quesões e resul-
tados esperados: A inrodução de novas ecnologias no mercado levana problemas jurí-
dicos de dicil resolução. O Direio não consegue acompanhar a velocidade ulrassónica
do desenvolvimento da IA, acarretando lapsos temporais em que os cidadãos não estão
proegidos nem vêem os seus direios salvaguardados. Por ouro lado, emergem quesões
écas, inciando a um debae das mesmas. Na saúde, a IA em vindo a ser usada com o
inuio de ajudar na omada de decisão médica, inroduzindo melhorias na presação de
cuidados. Desaca-se a presença de quiosques de admissão dos doenes nos hospiais.
Recorre-se a novos disposivos (wearables) que permitem monitorizar dados relevantes,
como seja a qualidade do sono, requência cardíaca, oxigénio no sangue… Aravés desa
recolha é possível gerar ações com impaco direo na saúde do ulizador do aparelho,
como seja uma descarga elérica de um desbrilhador ou variar a dosagem medicameno-
sa. Esas inormações, capadas aravés do elemóvel, podem maner o médico inormado
sobre a evolução do esado clínico do uene, realizando ajuses sempre que necessário.
Há a inrodução de robôs (caso do Mabu) com o inuio de capar dados sobre o esado
dos pacienes e ajudá-los a lidar com a doença. São inúmeras as poencialidades da IA na
saúde, aciliando o rabalho dos prossionais de saúde no diagnósco e raameno. O
uso do DeepMind para a análise auomáca de imagens ofalmológicas em ajudado no
diagnósco e avaliação do quadro clínico, podendo ser aplicado a ouras especialidades.
Como desvanagens há a regisar a colea e uso indevido de dados, a inromissão na reser-
va da vida privada e ínma dos pacienes. Se as bases de dados não orem devidamene
proegidas, acauelando o sigilo, diculando o acesso ao público, a sua divulgação pro-
voca graves consequências, nomeadamene o condicionameno ou recusa por pare das
seguradoras na subscrição de seguros de saúde. Podem ambém ocorrer evenuais alhas
nos robôs ou meios de diagnósco, inrodução de algorimos que, aravés de aprendi-
zagem auomáca, inroduzem vieses nas resposas e podem implicar a adminisração
de um ármaco errado ou em doses excessivas. Numa Era em que a compevidade e
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a busca incessane do lucro levam a que as empresas ecnológicas se enem desacar
para ganhar margem no mercado, a recolha exensiva de dados é o objevo ulcral para
alimenar os algorimos e dar origem a novas plaaormas de IA, descurando quesões
écas imporanes. Poso iso, urge regular a inrodução da IA no mercado, bem como
proeger os dados pessoais, de modo que os direios undamenais dos cidadãos sejam
assegurados. Há um longo caminho a percorrer pelas insuições europeias, mas ambém
pelos Esados-Membros no que oca à regulamenação. Aualmene exise uma Proposa
de Regulameno do PE e do Conselho que esabelece regras harmonizadas em maéria de
IA. Esa pugna por conrolar os riscos associados ao seu uso, esabelecendo regras harmo-
nizadas para a sua colocação no mercado, moniorização e vigilância, proibindo iniciavas
e soluções de impliquem um risco inaceiável. A iniciava é insuciene ace às exigências
auais. A emáca connua em discussão. A IA alimena-se de dados que são gerados e
recolhidos, daí ser ulcral a aplicação do Regulameno Geral da Proeção de Dados (Re-
gulameno (UE) 2016/679 do PE e do Conselho - RGPD), o qual delimia o raameno,
acesso e uso de dados pessoais, nomeadamene os sensíveis. Esabelece regras para a
segurança dos dados pessoais, bem como direio a indemnização em caso de violação do
RGPD. O diploma em que ser conjugado a nível nacional com a Lei nº 58/2019 de 8 de
agoso que assegura a execução do RGPD e a Lei nº 12/2005 de 26 de ianeiro relava à
inormação genéca pessoal e inormação de saúde. A criação do Comié Europeu para
a Proeção de Dados denoa claramene uma enava comuniária de salvaguardar os
direios, liberdades e garanas dos cidadãos, bem como criar algumas barreiras à recolha
selvagem e desmesurada de dados sem o consenmeno dos seus ulares. Ese paper
preende azer uma análise das resposas legais e regulamenares e/ou da sua ausência,
mediante os problemas e áreas de debate anteriormente apresentadas. Conclusões: A IA
é alimenada com dados muias vezes sensíveis, cuja recolha e uso indevidos geram graves
danos aos seus ulares. A perda de condencialidade dos dados armazenados não pode
ser visa como uma ponderação de cuso benecio, em que os ineresses de empresas
privadas se sobreponham aos direios dos cidadãos. A usurpação de dados viola direios
consucionalmene consagrados, ais como: bom nome, honra, repuação, privacidade,
inviolabilidade da correspondência. Pode ainda congurar um crime de alsa idendade.
A IA na saúde, quando aplicada em prol dos doenes com a salvaguarda dos seus direios
fundamentais, com o respeito pela reserva da vida privada e proteção dos dados pes-
soais, é benéca. É possível idencar, prevenir, raar paologias com base em sofwares
de aprendizagem auomáca. Podem-se incremenar programas de promoção da saúde,
apostando na prevenção, combatendo comportamentos nefastos à saúde. A UE tem sido
pioneira no debae e enava de regulamenação desas quesões. Verica-se um esorço
das insuições de conrolar o uso, combaendo a implemenação de IA que implique um
risco inaceiável para os seus ulizadores. Todavia as iniciavas connuam aquém das exi-
gências e a emáca connua em abero.
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RESUMO:

É noório que a consrução de Sisemas de Recomendação para qualquer área é um

grande desaio, mas quando se raa da consrução de sisemas para área da Saúde,

se az ainda mais delicada, pois as variáveis envolvidas aumenam exponencialmene e

assim as ones de inormação que compõe a enrada acabam se ornando algo pouco

palpável. Há uma grande movimenação aualmene sobre o uso e prolieração dos

sisemas de recomendação, muio se dá pelo miscismo de como al erramena po-

derá ser úl ao derimeno do real benecio que o mesmo pode razer. É imporane

definir que Sistemas de Recomendação são denominados desta forma, por estar

consiuído por ilros de inormação com o inuio de apresenar dados ou objeos.

Shaer (2001) airma que os ilros de inormação podem se relacionar a páginas na

web, ilmes, músicas, livros enre ouros. o mesmo autor afirma que os sistemas de

recomendação estão baseados na relevância de um usuário para outro como o que está

sendo relevane para uma pessoa pode ser em algum momeno relevane para ouras

pessoas com interesse similar. O principal objevo do presene documeno oi enender

como um sisema de inormação unciona e como al pode agregar valor ao omador de

decisão na área médica. Um sistema de recomendação ou como na literatura é apresen-

ado ambém, mecanismo de recomendação, são erramenas que ulizam uma série de

algorimos, análise de dados predivos ou não, e aé mesmo a Ineligência Arcial (IA)

para realizar recomendações on-line. Essas recomendações podem ser personalizadas

para cada indivíduo/usuário ou não, dependendo do objevo de cada plaaorma e da

quandade de dados obdos e aé mesmo do po de ecnologia que esá sendo usada

para a consrução do sisema de recomendação. De acordo com Reskick e Varian (1997

apud Reaegui & Cazella, 2005), os sisemas de recomendação auxiliam no aumeno da

capacidade e ecácia dese processo de indicação já basane conhecido na relação so-

cial enre seres humanos. muio comum em sies de e-commerce, os sisemas de reco-

mendação raam de orma única clienes e produos, procurando alinhar os ineresses

de um com as oeras de ouros. O ermo sisema de recomendação, há algum empo é

rabalhado na Ciência da Inormação. Tal ermo/conceio possui a caracerísca princi-

pal de ornecer recomendação de algo para alguém, ese algo pode ser um produo, um

serviço ou uma inormação. Mas al sisema rabalha de orma personalizada de modo

a aciliar e reduzir o empo de pesquisa dos usuários. É inegável que os sisemas de
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recomendação se apresenam com grande imporância diane da enorme e crescene

demanda por conteúdo personalizável dos usuários modernos. A área da saúde se mos-

ra com basane poencial pelo ao da grande geração de dados e as mais diversas

ones de inormações que há nesa área. Tal aor se apresena como um erreno érl

para o uso de Sisemas de Recomendação no qual podem razer benecios nas esco-

lhas para os usuários. Na área da Saúde um Sisema de Inormação abarca um conjuno

deerminado de componenes que rabalham de orma inegrada, eeuando a colea,

após rabalhando no processameno, indo para a análise e poserior ranserência de in-

ormação, mas com o inuio de implemenação de processos e apoio a decisões em um

sisema de saúde. O principal propósio de al sisema é a seleção de dados relevanes e

assim ransormá-los em inormação para aqueles ligados a odos os segmenos da área

da saúde. Em um mundo cada vez mais compevo e volál, aqueles que sabem como

ulizar a inormação possuem vanagens, isso ca claro quando analisamos as novas

ecnologias exisenes e como elas oram moldadas para serem alimenadas a parr

das inormações coleadas e, nesse processo, se ornarem cada vez mais renadas. Os

sisemas de recomendação são um exemplo do poder do uso da inormação e como eles

foram se aperfeiçoando até o ponto que fomentam uma necessidade de um usuário

por meio de recomendações. Segundo Barcellos (2007) “Os sisemas de recomendação

são ulizados para idencar usuários, armazenar suas preerências e recomendar iens

que podem ser produtos, serviços e/ou conteúdos, de acordo com suas necessidades e

ineresses”. De acordo com Cazella, Nunes e Reaegui (2010) expõem que o maior de-

sao para esses sisemas é a combinação pernene enre o que o usuário deseja e os

produtos, serviços e pessoas que serão recomendados. Quando pensamos nos sistemas

de recomendação é possível raçar um paralelo com a Ciência da Inormação no que diz

respeio à busca por delinear um comporameno inormacional, de modo a enregar

valor a um usuário. Le Coadic (1996, p.39), ao elaborar um panorama sobre a informa-

ção, saliena que “usar inormação é rabalhar com a maéria inormação para ober

um eeio que sasaça a uma necessidade de inormação” e no pono de sasazer

a uma necessidade de informação podemos encontrar os sistemas de recomendação.

Os sisemas de recomendação ornecem sugesões personalizadas aos usuários a parr

da colea dos dados que são regisrados em uma base de dados, porém, é imporane

considerar a segurança dos dados ornecidos pelos usuários, para que desa orma a re-

comendação em qualquer âmbio mas em especial na área da saúde seja ornecida com

a maior parcimônia possivel. Um dos maiores desaos no enendimeno da Ciência da

Inormação para a consrução de Sisemas de Recomendação, esão ligados direamene

a escolha das ones de inormação adequadas que vão ornecer subsídios para que os

algorimos possam esabelecer as conexões adequadas e assim razer dados plausíveis

para o omador de decisão. Como resulado parcial, pois o presene projeo ainda esá

em andameno, emos aa modelagem exremamene abrangene que apresena não

somente atores, mas funcionalidades para que o Sistema de Recomendação possa abar-

car, procurando aender as mais diversas ações como as de leiura de imagens, exos e

hábios dos pers que oram denidos. Acrediamos que desa orma, iso é, uma de-

nição de ones de inormação junamene com uma modelagem de dados abrangene,

possa auxiliar no poserior uncionameno do algorimo e assim ler os dierenes pos
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de anamneses disponíveis nas ones de inormação na área. Conudo isso, emos a

prospecção de ações que ao longo de pouco empo pode quebrar um dos maiores para-

digmas da inormação aual que é a real era da medicina de dados.
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RESUMO:

A ciência aberta tem um enorme potencial transformador, estabelecendo um novo pa-
radigma de invesgação, no qual odos os invesgadores parlham e êm acesso sem
precedenes a odo o corpus de invesgação para análise, exração de exo e dados, e
ouros méodos de invesgação inovadores. Mas, para que esa visão e ese poencial se
concrezem, de orma susenável e equiava, não basa simplesmene alerar os mo-
delos de negócio, e ransormar o pagameno de assinauras em pagameno de axas de
publicação. É necessário inroduzir inovações nos processos e erramenas de publicação
e disseminação dos resulados de invesgação, aproveiando inegralmene as possibili-
dades oferecidas pelo ambiente e, simultaneamente, retomar o controlo do sistema de
comunicação de comunicação académica pela comunidade cienca e as suas insui-
ções. Relavamene à reoma de conrolo e susenabilidade na comunicação académica,
o caminho passará por susenar e robusecer as inraesruuras e serviços insucionais
(das universidades e ouras organizações de invesgação), como os reposiórios e as pla-
aormas de publicação de revisas e livros, permindo a publicação e disseminação dos
resulados da invesgação sem barreiras económicas, como pagameno de axas de publi-
cação, como os APCs (Arcle Publishing Charges). A ransição para o acesso abero aravés
do pagameno de APCs ou de acordos ransormavos em vindo a demonsrar não ser
uma boa solução, pois não apenas não tem diminuindo os custos, como tem consolidado
o poder dos grandes grupos edioriais que dominam o mercado, inibindo a inovação, e
connuando a concenrar os recursos nanceiros, que seriam necessários quer para a
invesgação, quer para suporar modelos de publicação mais inovadores e susenáveis e
económicos, nesse pequeno grupo de ediores. Isso oi ambém reconhecido pelos minis-
ros da União Europeia na reunião do Conselho Europeu de maio de 2023, que nas Con-
clusões sobre a publicação académica de elevada qualidade, ransparene, abera, ável e
equiava expressam “preocupação com o aco de os cusos crescenes dos sisemas de
acesso pago às publicações ciencas e à publicação académica causarem desigualdades
e esarem a ornar-se insusenáveis para os nanciadores públicos da invesgação e para
as insuições responsáveis pela ulização de undos públicos, diminuindo o nanciamen-
o disponível para a invesgação” e “SALIENTANDO que é essencial eviar siuações em
que os invesgadores sejam limiados na sua escolha de canais de publicação devido às
suas capacidades nanceiras”. O modelo alernavo, sem recurso a assinauras ou axas
de publicação, é normalmene designado de Acesso Abero Diamane, sendo supora-
do pelos recursos (nanceiros, écnicos e humanos) de agências de nanciameno, ins-
uições académicas (como as universidades) e sociedades ou comunidades ciencas. A
imporância dese modelo de publicação académica de acesso abero sem ns lucravos
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oi ambém sublinhada nas Conclusões do Conselho Europeu já reeridas. Quano à ino-
vação, nos úlmos anos, e em parcular durane a pandemia da COVID-19, aumenou a
ulização e a visibilidade de novas prácas, modelos e plaaormas de comunicação cien-
ca. O crescimeno da publicação de preprins, a adoção de diversas prácas de revisão
por pares abera convergiram no esabelecimeno de um modelo inovador de publicação,
referido como Publicar-Rever-Cuidar (Publish-Review-Curae ou PRC), no qual os autores
começam por disponibilizar um preprin do seu argo num reposiório (ou servidor de
preprins) de acesso aberto, para que este possa ser considerado para revisão por pares
(aberta) e eventual publicação em revistas tradicionais, ou overlay (que “publicam” con-
eúdos originalmene criados e disponíveis em plaaormas - como reposiórios ou ser-
vidores de preprins - dierenes daquela em que o processo ediorial, de cercação e
controlo de qualidade é realizado). A publicação de preprins em aumenado nos úlmos,
nos quais se mulplicaram ambém de serviços aberos de revisão por pares que aciliam
a revisão, validação e recomendação de preprins por comunidades de invesgadores, e
cresceu também o número de revistas overlay. O modelo PRC oi igualmene adoado pela
plaaorma da Comissão Europeia, Open Research Europe. Um dos desaos deses novos
modelos é a ineroperabilidade, e a comunicação normalizada e simplicada, enre os di-
erenes reposiórios e serviços, eviando a criação de silos ou a necessidade de negociar
a ineração serviço a serviço. E esse é o desao a que procura responder a iniciava e o
proocolo COAR Noy, que apresenamos nesa comunicação. A Iniciava COAR Noy
esá a desenvolver e a acelerar a adoção pela comunidade de uma abordagem padrão,
ineroperável e descenralizada para inerligar os resulados de invesgação alojados na
rede disribuída de reposiórios com ouros recursos exernos produzidos por serviços de
revisão por pares ou revistas overlay. O proocolo COAR Noy baseia-se em duas compo-
nenes ou ecnologias já esabelecidas pelo World Wide Web Consorum (W3C): Linked
Daa Nocaons (LDN), uma recomendação do W3C que descreve um protocolo de
comunicações baseado em HTTP, URI e RDF; e a norma W3C Acviy Sreams 2, uma es-
pecicação de ormao abero para proocolos de uxo de avidades, que são ulizados
para sindicar avidades realizadas em aplicações e serviços da Web social. A Iniciava
COAR Noy conribuirá para promover a susenabilidade e equidade no sisema de co-
municação cienca, alavancando as inraesruuras insucionais e comuniárias exisen-
es, associando as unções de publicação enre os reposiórios e ouros serviços, e assim
parlhando os cusos enre as dierenes componenes da inraesruura. Ao desenvolver
uma abordagem normalizada para inerligar os resulados de invesgação alojados em
reposiórios com revisas e serviços de revisão por pares, liga duas comunidades podero-
sas (a do designado Acesso Abero Diamane e a dos reposiórios, ou via verde). E em o
poencial de acelerar o progresso no sendo de um sisema de comunicação académica
mais inclusivo, equiavo, susenável e inovador, assene no bem público e em valores
comuniários parlhados.

Palavras-chave: Ciência Abera; Susenabilidade; Comunicação cienca; Inormação e Saúde.

Recebido/ Received: 30/06/2023
Aceito/ Accepted: 31/07/2023

Publicado/ Published: 30/12/2023



Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.91-93 91

Sumário

FONTES DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE UTILIZADAS PELOS ESTUDANTES
UNIVERSITÁRIOS: ESTUDO TRANSVERSAL EM UMA UNIVERSIDADE

BRASILEIRA

Vanessa Prado Santos
Douora e mesre em Medicina (Cirurgia) pela Faculdade de Ciências Médicas da Sana Casa de São Paulo.
Graduada em Medicina pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). Proessora da UFBA. E-mail: vsanosba@
gmail.com

Maria Thereza Ávila Dantas Coelho
Douora e mesre em Saúde Coleva, com ênase em Ciências Sociais em Saúde pela Universidade Federal da
Bahia (UFBA). Graduada em Psicologia pela UFBA. Proessora do Insuo de Humanidades, Ares e Ciências
(IHAC/UFBA). Orcid: htps://orcid.org/0000-0001-7857-7473. E-mail: maria.hereza@ua.br

Nivaldo Moreira Rodrigues Júnior
Graduado em Inerdisciplinar em Saúde e graduando em Fisioerapia pela Universidade Federal da Bahia
(UFBA).

Neima Prado dos Santos
Tribunal Regional Eleioral – BA.

RESUMO:

Contexto: A invesgação undamena-se na crescene disponibilização de inormações so-
bre saúde nos diversos meios de comunicação, e no potencial da informação sobre saúde
para a modicação dos riscos e vulnerabilidades. Objevo: O objevo do esudo consis-
te em encontrar quais as fontes de informação sobre saúde são mais procuradas pelos
esudanes universiários, e ainda se exise uma associação enre a idade e o gênero e a
busca pelas diferentes fontes de informação sobre saúde. Métodos: Foi realizado um es-
udo ransversal, observacional, enre esudanes de um curso graduação da Universidade
Federal da Bahia (UFBA). Ese esudo az pare de um projeo de pesquisa que analisa as
concepções e prácas de saúde e doença enre esudanes universiários. Nesa eapa,
invesgamos as ones de inormação, sobre saúde, ulizadas por esudanes de um curso
de graduação em saúde da UFBA. Foram incluídos na amosra os esudanes ingressos no
curso nos anos de 2017 a 2019, aravés do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), e
que compareceram às duas primeiras semanas de aula, ou seja, recém-ingressos na Uni-
versidade, e que aceiaram parcipar do esudo aravés da assinaura do Termo de Con-
senmeno Livre e Esclarecido (TCLE). Para a realização do esudo, oi elaborado e aplica-
do, pela equipe da pesquisa, um quesonário semi-esruurado com quesões a respeio
das ones de inormação em saúde. As ones de inormação descrias no quesonário
oram: inerne, livros, revisas ciencas e/ou especializadas, revisas não especializadas,
elevisão, prossionais e/ou serviços de saúde e amília. Havendo, para adicionar livre-
mene, ouras ones de inormação. Exisam duas possibilidades de resposas para as
ones de inormação: sim (S) ou não (N). O quesonário connha pergunas sócio-demo-
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grácas com inormações sobre os parcipanes, como idade e gênero. Foram incluídos
na amosra 518 esudanes universiários. A análise esasca oi realizada no programa
EPI-INFO 2005. Foram calculadas as reqüências e a médias, na análise descriva, para as
caraceríscas da amosra e as resposas sobre as ones de inormação em saúde. Para
a análise comparava da associação enre a variável caegórica (gênero) e as ones de
inormação em saúde oi ulizado o Tese do Qui-Quadrado. Para a análise comparava
da variável connua (idade) e as ones de inormação em saúde oi ulizada a Análise de
variância (ANOVA). Foi considerado esascamene signicane um valor de p menor
ou igual a 0,05. A pesquisa oi conduzida conorme as direrizes e normas reguladoras
de pesquisas envolvendo seres humanos, da Resolução 196/96, poseriormene subs-
uídas pela Resolução 466/12, e aprovada pelo Comiê de Éca em Pesquisa da Escola
de Enermagem da Universidade Federal da Bahia, aravés dos Pareceres 741.187/2014
e 2.349.850/2017. Resultados: Enre os 518 universiários incluídos na amosra, a média
de idade oi de 21,02 anos (±4,4) anos, sendo 166 (32%) homens e 352 (68%) mulheres.
Em relação às ones de inormação sobre saúde, consuladas pelos esudanes, 492 (95%)
responderam que sim, ulizavam a inerne, 486 (94%) os prossionais e/ou serviços de
saúde, 389 (75%) os livros, 339 (65%) consulavam a amília, 315 (61%) a elevisão, 270
(52%) as revisas ciencas e/ou especializadas, 123 (24%) as revisas não especializadas.
A inerne oi a one de inormação que mais obeve resposa posiva enre os esudan-
es. Apenas 26 (5%) esudanes responderam que não ulizavam a inerne como one
de inormação sobre saúde). Não houve dierença signicava na média de idade dos es-
udanes que ulizavam ou não a inerne como one de inormação em saúde (p=0,84).
A média de idade dos esudanes que reeriram não ulizar a inerne, como one de
inormação em saúde, oi de 20,85 (±5,04) anos, enquano a média dos que ulizavam
oi de 21,03 (±4,43) anos. Também não houve dierença signicava enre os gêneros e
a ulização da inerne como one de inormação em saúde (p=0,08). Ceno e sessena
e um homens (97%) e 331 (94%) mulheres responderam que sim, ulizavam a inerne
como one de inormação em saúde. Os prossionais e/ou serviços de saúde ambém
oram uma one de inormação em saúde com elevada porcenagem de resposas ar-
mavas (94%), enre os esudanes que parciparam da pesquisa. Novena e cinco por
ceno das mulheres (334) e 92% dos homens (152) responderam armavamene sobre
esa one de inormação em saúde, sem dierença signicane (p=0,08). Quano à idade,
ambém não houve dierença esasca. Quano à busca por inormações sobre saúde
com a amília, apesar da dierença não er angido signicância esasca (p=0,07), as
mulheres 238/68%) responderam mais requenemene que buscavam inormações nesa
one que os homens (101/61%). As revisas ciencas ou especializadas oram buscadas,
como one de inormação em saúde, por cerca de meade da amosra (52%). Esse percen-
ual ambém não dieriu signicavamene (p=0,39) enre homens (85/51%) e mulheres
(185/53%). Já quano à média de idade, ela oi signicavamene maior (p=0,04) enre
os que responderam que buscavam inormações sobre saúde nas revisas ciencas e/
ou especializadas (21,44 ± 4,7 versus 20,57 ± 4,1 anos). As fontes de informação sobre
saúde menos ulizadas enre os jovens universiários oram revisas não especializadas,
com menos de um quaro (24%) da amosra. Não houve dierença enre os gêneros e a
busca por inormações em revisas não especializadas (p=0,38), mas a média de idade dos
esudanes que ulizam essa one de inormação (22,15 ± 5,0 anos) oi signicavamene
maior (p=0,003), quando comparada à média de idade dos esudanes que não ciaram
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esta fonte de informação (20,68 ± 4,2 anos). Conclusões: A maioria dos estudantes uni-
versiários uliza a inerne como one de inormação sobre saúde. O esudo sinaliza a
imporância da discussão acerca das quesões relacionadas à qualidade e a conabilidade
da informação em saúde disponibilizada através da internet.

Palavras-chave: Inormação e Saúde; Fone de inormação; Comunicação cienca.
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RESUMO:

Introdução: Os biblioecários connuamene vêm auando em conexo não convencio-

nais, enre eles a área da saúde e mais especicamene em equipes clínicas e labo-

raoriais. Tal auação na área da saúde exise desde as primeiras biblioecas médicas,

conudo as responsabilidades e compeências necessárias oram se modicando ao lon-

go dos anos: conorme a ransição das biblioecas do sisema manual para o sisema

inormazado; o aumeno consane das publicações ciencas na área da saúde, o que

ocasionou o aumeno da cricidade não apenas dos esudos publicados como ambém

do processo de produção das evidências ciencas. O biblioecário auane na área da

saúde vive em um ambiene acelerado e de connua produção cienca e nesse âmbi-

o. Os prossionais da saúde requenemene precisam omar decisões nas suas prácas

clínicas e necessiam de inormações de ala qualidade e de maneira ecaz. A inorma-

ção esá disponível, porém podem não er empo para enconrar as resposas às per-

gunas clínicas ou de habilidades para pesquisar e sinezar as inormações enconradas

nas ones de inormação. Com os avanços na Medicina e das ecnologias médicas é

possível diagnoscar em ases precoces as doenças, os raamenos se ornaram menos

evasivos, possibiliando o aumeno da axa de sobrevivência dos pacienes. Esses avan-

ços ambém esmularam o crescimeno da produção cienca, ornando dicil ao pro-

ssional da saúde pesquisar inormações relevanes, conáveis e de qualidade o mesmo

empo em que pacienes demandam inormações clínicas. Nesse conexo, o biblioecá-

rio ornece supore aos pacienes, amiliares e prossionais da saúde. Considerando que

a área da saúde produz uma grande quandade de dados odos os dias e para ornecer

aos pacienes os melhores serviços e cuidados, as insuições de saúde começaram a

usar big daa para analisar, gerenciar, organizar e dar sendo a essa vasa quandade de

dados. Com o movimeno open daa (dados aberos) muios nanciadores e periódicos

inernacionais esão soliciando o comparlhameno de dados e a submissão de planos

de gerenciameno de dados. Por isso a quandade de dados de pesquisa disponíveis
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grauiamene e publicamene connua a aumenar exponencialmene e os pesquisa-

dores necessiam de assisência para aprender como acessar e ulizar esses conjunos

de dados. É nesse conexo que biblioecários passam a auar como inormacionisas

de pesquisa, ao colaborar com as equipes de pesquisa clínica com revisões sisemácas

de lieraura, esabelecendo o ciclo de vida da pesquisa, como planejameno, colea,

gerenciameno, comparlhameno e publicação bem como o gerenciameno, análise

e preservação de dados de pesquisa. Objevo: Apresenar o perl inormacionisa de

pesquisa, seu conceio, espaço de rabalho e avidades desempenhadas. Méodos: A

pesquisa se caraceriza como sendo um esudo exploraório e descrivo, quano aos

procedimenos écnicos, adoamos a pesquisa bibliográca. Principais resulados: Os

achados na lieraura oi que sua denição quano ao seu aazer oi mencionada em

2003, quando a Naonal Library Medicine (NLM) anunciou o nanciameno de uma bol-

sa para reinar prossionais da inormação chamados inormacionisas. Na soliciação

de proposas a NLM deniu quaro pos dierenes de papéis inormacionisas e denre

elas a denição que Federer passou a ulizar, em 2013 e 2014, para o perl inormacio-

nisa de pesquisa, que seria para rabalhar em pesquisa biomédica, adminisração de

pesquisa ou curadoria cienca. Poseriormene, em 2011, o aazer do inormacionisa

de pesquisa foi mencionado em um anúncio publicado pela NLM sobre uma oportuni-

dade de nanciameno, “NLM Adminisrave Supplemens or Inormaonis Services

in NIH-nad Research Projecs”, para auação de inormacionisas nas equipes de pes-

quisa, cujo objevo era ornecer undos para bolsas de pesquisa e cenros premiados,

com o propósio de aprimorar o armazenameno, organização, gerenciameno e uso de

dados elerônicos de pesquisa por meio do envolvimeno de inormacionisas e vericar

o impaco desses prossionais nas equipes. Desse modo, oio equipes de pesquisa clí-

nica, em 2012, oram conempladas com a inserção de um prossional da inormação.

A auação do inormacionisas de pesquisa esá direamene ligada ao ciclo de vida da

pesquisa, que perpassa: Planejar e projear: planejameno dos processos desde a ine-

gração aé o encerrameno do projeo e recursos de dados; Colear e criar: organização

e inegração de conjunos de dados e processos de coleas; Analisar e colaborar: o pro-

cessameno e análise de dados devem ser colaboravos e documenados; Armazenar

e gerenciar: cada eságio e análise de dados devem ser colaborador e documenados;

Avaliar e arquivar: idencar regisros de pesquisa essenciais e avaliar para reenção;

Comparlhar e disseminar: esabelecer e apoiar o alcance e o impaco de seus dados;

Publicar e reulizar: garanr a ampla ulidade de seus esorços de dados de pesquisa

para outros pesquisadores. Cabe ressaltar que em cada uma dessas etapas se faz neces-

sário gerenciar os dados de pesquisa. No âmbio inernacional, a auação do inorma-

cionisas de pesquisa nas equipes de pesquisa em saúde já é uma realidade desde 2012,

porém no Brasil, o ermo inormacionisa de pesquisa ainda é pouco conhecido, mas

seus aazeres não. No campo das prácas, emos biblioecários auanes na área da saú-

de que rabalham direamene com revisões sisemácas de lieraura, como exemplo

emos a biblioecária Daniele Marserson que é coauora na produção do conhecimeno

em Odonologia. Conclusões: No Brasil o ermo inormacionisa de pesquisa é pouco
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conhecido, porém suas avidades são exercidas com sua colaboração em revisões sise-

mácas de lieraura, presando serviços insrucionais a parr de cursos, desenvolvendo

meodologias de pesquisa, gerenciando dados de pesquisa, enre ouros. Enão, assim

como a bibliotecária Daniele, temos outros bibliotecários dando suporte à pesquisa em

saúde colaborando no ciclo de vida da pesquisa e dados de pesquisa, desse modo, este

esudo é um indicavo de endência em relação essa auação.

Palavras-chave: Biblioecário - perl prossional; Inormação e Saúde; Inormacionisa de

pesquisa.
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RESUMO:

Introdução: A esraégia de busca compõe uma imporane eapa meodológica da re-
visão sisemáca. Traa-se de uma conversão da necessidade de inormação (perguna,
pedido) em aores/elemenos semâncos (associação erminológica naural ou conrola-
da) e indicadores de função (relação booleana) em uma determinada base de dados. As
buscas realizadas em bases de dados elerônicas possuem padrões de desenvolvimeno,
na úlma década, devido as preocupações quano sua qualidade e consequene impaco
nos resultados dos estudos de revisão, sendo necessário a elaboração de instrumentos
próprios de avaliação e reporagem. A iniciava mais recene oi a elaboração do PRIS-
MA-S, uma exensão do PRISMA Samen dedicado a reporagem da esraégia de busca
em revisões com indicações mais claras sobre os procedimenos recomendados. Em seu
checklis são considerados 16 elemenos relacionados aos seguines domínios: ones de
inormação e méodos de busca, dealhes sobre a esraégia de busca, revisão por pares
e a gesão dos regisros (RETHLEFSEN e al, 2021). Observa-se na lieraura (RETHLEFSEN
e al, 2015; MEERT e al, 2016; RELEVO, PAYNTER 2012) a preocupação com a reporagem
que a comunidade de especialisas em inormação em adoado no conexo da busca
por evidências em revisões sisemácas, bem como em sido objeo de invesgação no
campo da inormação em saúde. Podemos considerar nesse conexo, que as esraégias
de busca são dados pesquisa nesse desenho de esudo. O surgimeno de reposiórios de
esraégias de busca colabora com o comparlhameno, reuso e ornece crédios pela
produção das esraégias de busca. Desaca-se, na América Lana e Caribe, o Reposiório
REFNET (hps://bvsalud.org/queries/?l=p_BR) da Rede de Biblioecários Reerencisas,
iniciava coordenada pela BIREME/OPAS. Oura iniciava mais recene que cona com a
organização, armazenameno e comparlhameno de dados de busca de evidências é o
SearchRxiv (pronuncia-se Search Archive), disponível em: hps://www.cabidigiallibrary.
org/journal/searchrxiv, um reposiório moderado e de acesso abero muldisciplinar. Ob-
jevo: Idencar dados de pesquisa disponíveis em reposiório de esraégias de bus-
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ca de revisões sisemácas considerando as recomendações de reporagem descrias no
PRISMA-S. Metodologia: Traa-se de um esudo comparavo exploraório em que oram
coejadas as esruuras de submissão e resulados dos reposiórios Rene e SearchRxiv.
Foram mapeados os meadados de cada reposiório e, em seguida, oram examinados os
criérios de reporagem de esraégias de busca em revisão sisemáca por meio do PRIS-
MA-S. Resultados: O reposiório REFNET, de acordo com as demandas do PRISMA-S, pre-
cisa incluir meadados que ligam a busca com o esudo original ou seu proocolo, prover
idencador permanene e aprimorar a concessão de crédios aos dados. Em ambos os
reposiórios, apesar da inormação sobre a revisão por pares eseja presene, enende-se
que ela precisa ser apereiçoada de modo que o revisor receba reconhecimeno e crédi-
os. Ouros meadados que não são ligados ao PRISMA-S ambém merecem desaque e
permiem o reuso dos dados como indexação para recuperação das esraégias, licença,
moderação e aponameno para esraégias de busca similares. Já o SearchRxiv, além de
conemplar elemenos do PRISMA-S, permie a criação e depósio permanene de um
regisro de sua pesquisa com DOI juno com inormações bibliográcas imporanes da
busca, como ulo, daa original e daas de aualização, uma descrição da busca, pala-
vras-chave, inormações de validação e dealhes das bases de dados consuladas. Após
aprovação, essa one é indexada em idencadores de pesquisa cienca como o ORCID,
ornecendo crédios pelo rabalho realizado. Conclusões:Melhorias no reposiório Rene
devem ser implementadas, especialmente, no que se refere a autoria individual sobre os
dados de busca, a obenção de idencadores persisenes e a relação com esraégias de
buscas já exisenes por meio de ciação ao rabalho anerior. Esses iens esão presenes
na explanação do PRISMA-S. A adoção de políca para comparlhameno de dados de
busca em pesquisas como revisão sisemácas permie o reuso, promove os crédios so-
bre a auoria de dados e colabora para a reprodubilidade das buscas. Especialisas em
inormação são incenvados a colaborar em pesquisas de revisões sisemácas, um raba-
lho que envolve a gesão da inormação cienca, desde o planejameno do rabalho aé
a curadoria dos dados. Mas as iniciavas de comparlhameno de dados das esraégias
de busca são ainda midas mesmo que esses prossionais enham conhecimeno sobre
as prácas de gesão de dados de pesquisa. No Brasil, ainda persise o esgma da ala de
reconhecimeno do rabalho de pesquisa desenvolvido por biblioecários. A ciação de
dados de esraégias de busca seria um caminho para ornecer crédios e aciliação do seu
reuso parcial ou oal em ouras revisões sisemácas. Para susenabilidade de serviços
de inormação e da própria produção cienca de revisões sisemácas são necessários
reposiórios de dados adequados às prácas da ciência abera e inegrados aos domínios
do PRISMA-S.

Palavras-chave: Gesão da inormação; Comparlhameno de dados; Esraégias de bus-
ca; Prisma-S.
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RESUMO:

A pesquisa analisa a produção cienca na área de Medicina de docenes/pesquisadores
do Programa de Pós-Graduação em Anaomia Paológica (PPGAP) da Faculdade de Medici-
na da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil, no período de 2014-2022, a parr de
indicadores de produvidade, popularidade, colaboração cienca e inernacionalização
do conhecimeno. O reerencial episemológico e empírico abrange eorias, conceios e
méodos das áreas de Bibliomeria e Cienomeria, na Ciência da Inormação, parcular-
mene nos modelos de produvidade e popularidade de Marshakova (1981), redes de
colaboração de Bordon e Gómes (2000) e inernacionalização do conhecimeno de Sann,
Vanz e Sump (2016). A pesquisa caraceriza-se como quali-quanava exploraória e
descriva que, segundo Severino (2013), visa colear inormações sobre deerminado as-
suno e/ou objeo em um domínio especíco do conhecimeno. A composição da amosra
esá ancorada na excelência cienca de pesquisadores vinculados ao Programa de Produ-
vidade em Pesquisa do Conselho de Desenvolvimeno Cienco e Tecnológico do Brasil
(CNPq) e pela ponuação máxima aribuída ao Programa de Pós-graduação pela Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES). Inicialmente, foram anali-
sados os currículos dos pesquisadores na Plaaorma Laes do CNPq para o levanameno
de argos de periódicos de auoria de docenes/pesquisadores do PPGAP. Idencaram-se
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os dois docenes/pesquisadores commaior índice de produvidade, selecionaram-se seus
dois argos mais ciados para análise das ciações a esses argos nas plaaormas Web o
Science e Scopus, o que gerou indicadores de popularidade. Os dados oram reunidos em
dois conjunos: Produvidade e Popularidade. Na base Produvidade, oram analisadas as
produções ciencas dos docenes/pesquisadores e idencado os dois mais produvos
vinculados ao Programa. Foram gerados indicadores de colaboração cienca nacional, in-
rainsucional e inerinsucional, colaboração cienca inernacional, que indica o grau
de inernacionalização do conhecimeno na área. Na base Popularidade, oram analisados
auores cianes e suas aliações nacionais e inernacionais, e os indicadores de inerna-
cionalização do conhecimeno. A análise da produvidade do docene/pesquisador 1 (D1)
aponou 59 argos de periódicos, e a do docene/pesquisador 2 (D2) indicou 44 argos de
periódico publicados no período analisado. Quano à popularidade, a análise de ciações
idencou 1.349 ciações, denre as quais observou-se parcela menor de auores vincula-
dos a insuições nacionais. Os resulados oram organizados em dois conjunos: D1 e D2.
Na Web o Science, os dois argos do D1 receberam 343 ciações, sendo 188 (54,80%) ao
argo 1 e 155 (45,20%) ao argo 2. Quano aos auores cianes, idencaram-se 2.536
aliados a insuições nacionais e inernacionais que ciaram os dois argos do D1, sendo
2.255 (88,91%) a insuições inernacionais (colaboração inernacional), que produziram
292 documenos. A análise da colaboração nacional inrainsucional revelou prevalência
da UFRJ com 79 (28,11%) auores cianes que produziram 20 documenos. A análise da
colaboração nacional inerinsucional (Brasil) mosrou 202 (71,89%) auores cianes em
31 documenos. Observou-se a predominância de insuições localizadas no Sudese do
Brasil, com destaque para a UFRJ. A análise da colaboração internacional, apontou a pre-
valência de insuições localizadas nos Esados Unidos da América, seguidas da Rússia e
da França, respecvamene. A análise de documenos cianes revelou o maior índice de
ciação a argos de periódicos (93,85%) e exos em língua inglesa (98,25%). Na Scopus o-
ram recuperados 355 documenos cianes aos dois argos do D1, denre os quais deeca-
ram-se 2.523 aliações, sendo 2.234 (88,54%) aliados a insuições inernacionais, com
302 documenos, e 289 (11,45%) aliados a insuições nacionais, com 53 documenos.
Nesse universo, a análise da colaboração nacional inrainsucional revelou a prevalência
da UFRJ com 78 (26,98%) auores cianes que produziram 16 documenos. A análise da
colaboração nacional inerinsucional (Brasil) mosrou 211 (73,02%) auores cianes em
37 documenos. A análise de documenos cianes revelou maior índice de ciação a ar-
gos de periódicos (92,11%) e de exos em língua inglesa (96,90%). Na Web o Science,
a análise dos dois argos de auoria do D2 indicou 381 ciações, sendo 221 (58,01%) ao
argo 1 e 160 (41,99%) ao argo 2. Idencaram-se 2.626 aliações de auores que cia-
ram os dois argos de auoria do D2, sendo 2.314 (88,11%) aliados a insuições inerna-
cionais que produziram 330 documenos. Os resulados da colaboração idencaram 312
aliados à insuições nacionais, denre as quais verica-se a prevalência da UFRJ com
217 (69,55%) auores em colaboração inrainsucional. A análise de documenos cianes
revelou maior índice de ciação a argos de periódicos (95,01%) e de exos em língua
inglesa (99,73%). Na Scopus, a análise dos dois argos de auoria do D2 indicou 270 cia-
ções, sendo 162 (59,85%) ao argo 1 e 108 (41,99%) ao argo 2. Idencaram-se 1.995
aliações de auores que ciaram os dois argos de D2, sendo 1.580 (79,20%) aliados a
insuições inernacionais que produziram 207 documenos. Os resulados da colabora-
ção idencaram 415 (20,80%) aliados à insuições nacionais, denre as quais verica-
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-se a prevalência da UFRJ com 256 (61,68%) auores em colaboração inrainsucional. A
análise de documenos cianes revelou maior índice de ciação a argos de periódicos
(91,85%) e de exos em língua inglesa (97,40%). Conclui-se, na amosra analisada, que
há uma variação nos resulados obdos pela análise de ciações aos argos selecionados
de D1 e D2 na Web o Science e Scopus o que pode ser associado à políca de indexação
das plaaormas. Ademais, a pesquisa nas plaaormas aesou a cenralidade do argo de
periódico e da língua inglesa na comunicação cienca da área de Anaomia Paológica.
Os dados obdos podem conribuir para a avaliação e desenvolvimeno de polícas cien-
cas e poencialmene para esudos uuros na área da Cienomeria e da Sociologia da
Ciência.

Palavras-chave: Comunicação cienca; Cienciia da Inormação; Programa de Pós-Gra-
duação em Anaomia Paológica - UFRJ
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RESUMO:

Objevos: No conexo da Ciência Abera e requisios exisenes para divulgação dos re-
sulados de invesgação preende-se discur a imporância da criação de um Plano de
Gesão de Dados (PGDs) como supore ao depósio, publicação e parlha de dados para
um projeo nanciado pelo undo NexGeneraonEU und. Nese rabalho esão a ser con-
siderados os rês ópicos principais, iso é, a Ciência Abera, os Planos de Gesão de Dados
e os reposiórios de dados. Assim, a Ciência Abera reee um conexo de acesso abero
à inormação, possibiliando aos invesgadores a parlha de conhecimeno em ambiene
abero e de livre acesso ao público, com um alo impaco social e económico, promoven-
do a ransparência na ciência (Comissão Europeia, 2017). Já, os PGDs visam especicar
odas as quesões relacionadas com a gesão de dados de invesgação (GDI) no projeo e
são indicados como pare dos requisios para o cumprimeno das recomendações para a
Ciência Abera e princípios FAIR (Wilkinson, 2016). Por ouras palavras, os PGDs apoiam
os invesgadores durane o projeo ano na recolha, processameno, descrição e organi-
zação de dados, como no depósio, preservação, disseminação e reulização dos mesmos
(Michener, 2015). Por m, os reposiórios de dados visam responder a necessidade de
disseminação de resulados do projeo, possibiliando a preservação de longo prazo (Via-
le, 2017). Desa orma, o objevo principal dese rabalho é demonsrar que a criação do
PGD conribui para melhor organização do projeo, e acilia e apoia os invesgadores na
omada de decisão nas quesões relacionadas com a escolha do reposiório para depósi-
o dos dados resulanes do desenvolvimeno do projeo IPAlliance. Contexto: IPAlliance
(hp://i-d.esen.p/ipalliance/) é uma aliança muldisciplinar e inerprossional de edu-
cação em saúde que visa conribuir para um melhor conrolo de doenças ransmissíveis e
não ransmissíveis. Foi criada em 2021 enre a Escola Superior de Enermagem do Poro,
a Faculdade de Medicina da Universidade do Porto e a Escola Superior de Saúde do Poli-
écnico do Poro, e é apoiada pelo undo NexGeneraonEU. Esa parceria visa promover
a requalicação dos prossionais de saúde aravés da ormação em ambiene simulado
de compeências clínicas. Mais especicamene, promove a criação de um Cenro de Edu-
cação em Saúde que será responsável por desenvolver programas de requalicação com
oco na resposa aos desaos da saúde global, promovendo a aprendizagem em cenários
simulados. O desenvolvimento dos centros de simulação fará com que o Porto Innova-
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on Disric (hps://esudar.esen.p/poro-innovaon-disric/), que represena uma das
maiores concenrações de aleno, conhecimeno e inovação, se orne uma reerência na
educação para a saúde na Europa. Segundo Karimova, Y., 2023, a criação dos PGDs ajuda
aos invesgadores reer sobre um conjuno de quesões relacionadas com GDI, ano no
depósio e parlha de dados, como na conormidade de dados e projeos com princípios
FAIR e requisios GDI no geral. O reposiório de dados de invesgação é uma das princi-
pais erramenas que ornam os dados compaveis com os princípios FAIR. Além disso, a
auora reere ainda que quano mais cedo o PGD é criado, mais ácil é criar a esraégia de
gesão de dados e escolher o reposiório mais adequado às necessidades dos invesga-
dores e ao domínio do projeo. O reposiório escolhido permirá disponibilizar os resul-
ados de invesgação e orná-los mais reulizáveis e valiosos. Os resulados do rabalho
da Karimova, Y. demonsram ainda que em alguns casos, os invesgadores só começam a
pensar sobre reposiórios de dados e parlha de dados quando começam a criar o PGD.
Por ouras palavras, os invesgadores não êm conhecimeno à priori de quais os reposió-
rios exisenes e assim não êm essa necessidade idencada. Desa orma é enazada a
necessidade e imporância na criação do PGD com visa a gesão de dados como pare da
denição da esraégia do projeo. E quano mais cedo o PGD é criado, melhor esraégia
é denida, ajudando a eviar siuações indesejáveis (Karimova, 2023). Nese conexo, no
âmbio do projeo IPAlliance a colaboração enre um daa seward, que é um especialisa
de supore de GDI, com os invesgadores permie dar início a uma nova area - a criação
de PGD, promovendo o conhecimeno sobre a GDI. Sendo o PGD viso como uma compo-
nene imporane para a divulgação e disseminação de resulados e apoio na omada de
decisão. Métodos: Durane a colaboração com invesgadores usamos o méodo colabo-
ravo de criação de PGD proposo por (Karimova, 2021, 2022, 2023), que inclui uma série
de avidades desde as enrevisas com os invesgadores para compreender o conexo do
projeo, análise de dados deles e publicações relacionados com projeo aé à criação do
primeiro draf do PGD, à sua validação com os invesgadores e à sua publicação, seguida
de moniorização e evolução. Essas avidades ambém permiem o apoio à omada de
decisão para a escolha do reposiório para depósio dos dados. Seguindo ese méodo, o
daa seward aconselha sempre um reposiório mais adequado às necessidades dos inves-
gadores, seja ele insucional ou ouro mais apropriado. Embora o IPAlliance não nha
a criação do PGD como requisio obrigaório, a aplicação dese méodo permiu o con-
aco com um daa seward, idencando os benecios de criação do plano e mosrando
a imporância do mesmo ano para a denição de esraégia de GDI no geral, como na
omada da decisão de escolha de reposiórios de dados. Para a criação do PGD oi de-
nido um uxo de rabalho com o objevo de descrever os dados que vão ser recolhidos,
raados e divulgados durane e após a execução do projeo. Resultados: A colaboração
com os invesgadores do projeo IPAlliance resulou na criação da primeira versão do
Plano de Gesão de Dados do IPAlliance e no apoio da escolha do reposiório de dados de
invesgação mais apropriado para caso de IPAlliance. Tano o plano como os dados serão
publicados no Zenodo na comunidade criada para o projeo. Além disso esa experiência
permiu aos invesgadores denir a melhor esraégia de gesão de dados de invesgação
do projeo em geral, conhecer as boas pracas de GDI exisenes na comunidade, melho-
rar o conhecimeno relacionado as quesões e avidades de GDI e ainda aproximar os
invesgadores das recomendações e requisios de Ciência Abera, promovendo a divulga-
ção e reulização dos dados, garanndo o cumprimeno dos princípios FAIR. Conclusões:
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Os resulados mosram que o PGD mesmo não sendo um requisio obrigaório ajuda a
denir a esraégia de gesão de dados, escolher o reposiório mais apropriado para dados
dese domínio cienco, planeando anecipadamene odos os recursos necessários. Mais
ainda, desaca-se que a gesão de dados deve começar na ase inicial do projeo e o PGD
pode ser viso como insrumeno de apoio de omada de decisão na divulgação de dados,
garanndo a usabilidade e reulização dos resulados produzidos.

Palavras-chave: Ciência Abera; Gesão de dados; Reposiórios de dados.
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RESUMO:

Introdução: A produção do conhecimeno cienco, em qualquer área do saber, é ruo

de consanes discussões e reconsruções de paradigmas relacionadas com as eorias e

méodos adoados a parr da criação e aprimorameno de novos conceios e aé mesmo

a negação de alguns já exisenes, considerados obsoleos. Em muias siuações, o en-

endimeno sobre algum assuno somene poderá ser amplamene concebido, quando

o objeo de esudo esver sendo analisado a parr de um olhar holísco, a m de iden-

car as diculdades coexisenes por meio das relações inerdisciplinares que, segundo

Pombo (2005), azem com que as disciplinas dialoguem enre si e proporcionem renova-

das perspecvas esabelecendo, em algum nível, ineração enre elas. Enreano, um es-

udo inerdisciplinar só cumprirá o seu objevo na medida em que os seus parcipanes

sejam capazes de adoar cera linguagem comum (Japiassu, 1976). No ocane à Ciência

da Inormação (CI), um dos seus undamenos episemológicos é a pluralidade da sua re-

lação com ouras áreas do conhecimeno devido aos seus aspecos hisóricos e eóricos

e às suas relações inerdisciplinares, parndo de rês aores que se enrelaçam: a com-

plexidade do objeo inormacional, a ormação plural de seus pesquisadores e a conse-

quene convergência disciplinar com disciplinas que azem inerace com a área (Silva,

2009; Silva & Souza, 2016). Borko(1968) deniu a CI como uma área inerdisciplinar que

se relaciona com a Maemáca, Lógica, Linguísca, Psicologia, Tecnologias, Comunica-

ção, Administração e Ciências da Saúde. Para este estudo, o destaque é a interrelação

da CI, enquano Ciência Social cujo objeo de esudo é a inormação, com as Ciências

da Saúde, que lidam consanemene com inormação clínica, cienca e adminisra-

va, indispensável ao uncionameno dos serviços de saúde (Ribeiro,2009) e à sasação

das necessidades de odos os Sakeholders envolvidos no processo (Marques, 2012).

Objeto de estudo: Parndo desas inerlocuções, em 2008 oi realizado em Salvador/

Bahia/Brasil, o MEDINFOR, organizado pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) e pela

Universidade do Poro (UP). O objevo principal dese projeo é o de omenar o esrei-

ameno enre os prossionais da Inormação, Saúde, Culura, Humanidades, Ciências
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da Computação, entre outras, na concepção da reciprocidade e interrelacionamento do

conhecimeno. Ressala-se que o MEDINFOR é originário de um escopo que permanece

oporunizando debaes sobre emácas da Medicina, Memória, Idendade e Culura

relacionadas com a C.I. É oriundo da concrezação dos esudos de pós-douorameno

“Os médicos e a culura: esudo críco e guia geral dos arquivos de médicos escriores,

arsas e pensadores de Porugal e Bahia – Brasil”, da proessora ular (caedráca) da

UFBA, Zeny Duare de Miranda, com conribuições dos proessores caedrácos da UP,

Armando Malheiro Silva e Fernanda Ribeiro. O Colóquio já esá em sua sexa edição,

sendo realizado trienalmente (2008, 2011, 2014, 2017, 2020 e 2023). O MEDINFOR foi

escolhido por ser um eveno inerdisciplinar que envolve diversas áreas do conhecimen-

o, e que demonsra de uma orma inequívoca que não há roneiras enre as áreas do

saber (Duare & Farias, 2009). Objevo: Analisar o caráter interdisciplinar do MEDINFOR

e o seu impaco nas diversas áreas do conhecimeno. Para angir ese pressuposo, é

necessário descrever as disribuições dos painéis emácos do reerido eveno por meio

dos programas de 3 edições; idencar o nível da inerdisciplinaridade exisene a parr

da análise dos emas das palesras e comunicações apresenadas e publicadas nos 5

livros do ciado eveno e analisar as relações exisenes enre os emas das comunica-

ções com as áreas agregadas pelo MEDINFOR. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa

exploraória e descriva, que eve como universo a produção cienca oriunda do even-

to MEDINFOR. Assim, além do levantamento documental, foi realizada uma pesquisa

bibliográca. Para esa, a revisão da lieraura, complemenada pela análise das ones

do próprio Colóquio, serviu para caracerizar melhor o conribuo eórico, vericar o

nível de diculdade enconrada no esudo e perceber a realidade empírica do objeo

raado (Counho, 2015). O mapeameno da produção cienca do reerido Colóquio

oi realizado a parr do reposiório da EDUFBA e da Biblioeca sica do CITCEM/FLUP/

UP, enconrando-se 5 livros impressos/digiais com os exos compleos das palesras e

comunicações, e a edição especial da Revisa Fones Documenais, em ormao elerôni-

co, que coném os resumos alargados apresenados. Desas produções bibliográcas,

oram analisadas rês edições do Colóquio realizadas nos anos de 2008, 2014 e 2020,

parndo do seguine criério: a m de acompanhar o processo evoluvo das produções

do Colóquio, oram enão escolhidos livros: “A Medicina na Era da Inormação”(2009)

– da primeira edição; “Inormação e Saúde: percursos de inerdisciplinaridade”(2016)

– da erceira edição; e “A Inormação e a Medicina em Tempos de Pandemia: impacos

humanos e sociais”(2022) – da quina e úlma edição. Na eapa descriva, adoou-se a

análise de coneúdo, procurando compreender as condições da produção colaborava

nos domínios das Ciências da Saúde, Ciências da Compuação, Ciências Sociais, Culura

e Humanidades por meio dos elemenos eórico-meodológicos que conribuem para

a eevidade da produção inerdisciplinar na CI. Resultados: Foram analisados 231 ca-

píulos, de 263 auores das publicações do Colóquio, deecando ao longo das edições

uma evolução do eveno em número de produções e de quandade de emas abor-

dados, sendo Saúde-Inormação-Comunicação-Tecnologias-Culura-Memória as princi-

pais áreas de invesgação. Observou-se que as produções apresenadas impulsionam o
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evento a um outro patamar, o da transdisciplinaridade. Considerações nais: Os dados

analisados permiram apurar o modelo organizavo do eveno, de orma a reorçar a

sua idendade e a aponar caminhos para a sua connuidade, endo em visa que o

aprofundamento da relação interdisciplinar – transdisciplinar – fomentada pelo MEDIN-

FOR revela ponos de convergências poencializadores e procuos.

Palavras-Chaves: Intersiciplinaridade;Ciênciada Informação;CiênciadaSaúde;MEDINFOR.
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RESUMO:

Introdução: A área da saúde pública em, hoje, dierenes sisemas de inormação, de res-

ponsabilidade do Minisério da Saúde, sejam eles assisenciais ou epidemiológicos. Cada

vez mais, esses sistemas têm sido referenciados como ferramentas importantes para pla-

nejameno, gerenciameno e acompanhameno de siuações de saúde no país, omada

de decisões e desenvolvimeno de ações, com o propósio de gerar inervenções mais

adequadas e oportunas às necessidades da população (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER

JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA, 2019). A expansão das redes de assisência oncológica

no Sisema Único de Saúde (SUS), junamene com o aumeno de esraégias da saúde da

amília e da ampliação da coberura da Aenção Primária, em conribuído para o alcance

da universalidade do acesso aos serviços de saúde. Inormações sobre a incidência de

câncer, casos assisdos na rede de aenção oncológica, mores pela doença, enre ou-

ros, permiem a gesores, rabalhadores e população em geral conhecerem a siuação

do câncer no Brasil e idencarem a necessidade de polícas públicas, de serviços e de

ações que garanam o direio à saúde dessas pessoas. O Insuo Nacional de Câncer José

Alencar Gomes da Silva (INCA) é um órgão do Minisério da Saúde responsável pelo desen-
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volvimeno e coordenação das ações inegradas para a prevenção e o conrole do câncer

no Brasil. Um dos meios pelos quais o INCA exerce sua missão é com a publicação de ma-

eriais volados ano para o público écnico-cienco quano para a população em geral.

As publicações écnico-ciencas produzidas pelo corpo prossional do INCA são ediadas

pela Área de Edição e Produção de Maeriais Técnico-ciencos, subordinada ao Serviço

de Educação e Inormação Técnico-cienca (Seiec), hierarquicamene ligado à Coorde-

nação de Ensino (Coens). Objevos: O rabalho em como objevos apresenar a área de

Edição e Produção de Maeriais Técnico-ciencos bem como o papel do biblioecário no

processo ediorial do insuo. Método: O rabalho em caráer exploraório-descrivo,

de naureza qualiava, visando enender melhor o papel do Serviço de Edição Insucio-

nal como supore à ransparência pública, aendimeno aos objevos insucionais para

o acesso à informação. Principais resultados: A auação do INCA abrange o desenvolvi-

meno e a coordenação de ações para a prevenção e para o conrole do câncer no Brasil,

o que inclui a auação na produção, normazação e disseminação de conhecimeno em

áreas esraégicas e geração de inormação epidemiológica, sendo assim o INCA produz e

publica diversos maeriais écnico-ciencos. Porano, se az necessária a padronização e

normalização dos documenos por ele produzidos a m de dar legimidade a inormação

produzida e poserior recuperação. Para a normalização e padronização das publicações

realizadas pela Área cabe ao prossional biblioecário a normalização e padronização das

ciações, ones e reerências, elaboração de chas caalográcas e aribuição de ISBN.

Denro da Área de Edição e Produção de Maeriais Técnico-ciencos do INCA, são ari-

buições do prossional biblioecário planejar e execuar avidades de assessorameno

ediorial na área de biblioeconomia, como: - Ordenação das ciações no corpo do exo

(em ordem crescene ou numérica) de acordo com as reerências; revisões das ciações;

normalização bibliográca, revisão das ones de grácos, guras, abelas, quadros e ou-

tros (quando necessário). - A revisão técnica (normalização e padronização), que inclui

uma diversidade de tarefas baseadas em diversas normas técnicas da ABNT, Vancouver e

ouras. Ela consise em vericar se cada publicação produzida pelo INCA possui os criérios

écnicos adequados às normas, ou seja, é necessária adequar as publicações produzidas

aos criérios das normas. Nos aspecos, capa, olha de roso, sumários e demais olhas pré-

-exuais, exuais e pós-exuais. - A indexação dos descriores de cada publicação, elabo-

rada de acordo com a erminologia em ciência da saúde (DeCS) em poruguês, inglês e es-

panhol. - A elaboração de chas caalográcas. - Comunicação com os auores envolvidos

para sanar dúvidas que digam respeio à revisão écnica, palavras-chave e/ descriores.

- Aribuição dos meadados do ISBN, juno a Câmara Brasileira do Livro (CBL) - area ad-

minisrava e biblioeconômica do INCA juno com a Câmara Brasileira do Livro. - Auxiliar

na garana da realização das publicações écnico-ciencas como produo nal da Área

de Edição, salvo demanda de cancelamento ou leniência da área autora. Conclusões: No

SUS, as publicações ediadas pelo INCA exercem imporane papel políco no campo da

cancerologia, pois são insrumenos de inormação, ormação, orienação e organização

de redes. Assim, é essencial que seu desenvolvimeno seja de excelência não apenas no

campo das eorias e normavas que desenvolvem, mas ambém em sua qualidade edio-

rial, englobando a edição, a revisão, a normalização, o design e odos os demais aspecos

edioriais. Desse modo, é possível unir a qualidade écnica conceiual e a qualidade edi-
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orial. Diane do exposo, para que a pare ediorial se desenvolva cada vez mais, a m de

garanr a excelência dos maeriais que o INCA produz, conribuindo para um dos objevos

esraégicos insucionais, se az essencial o papel do prossional biblioecário.

Palavras-chave: Biblioecário – perl prossional; Saúde pública; Inormação e Saúde
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RESUMO:

Introdução: O Brasil acompanhou nos anos de 2019-2020 um aumeno alarmane da pro-

dução e repercussão de nocias alsas. A agência de checagem Lupa apresena, por meio

de erramenas de lragem e busca, o quanavo de 1.604 nocias alsas que circula-

ram nestes anos, sendo 501 no ano de 2019 e 1.103 no ano de 2020, representando um

aumeno 120%. Desse quanavo, oi percebido que 651 nocias eram relacionadas ao

conexo de desinormação sobre saúde (40%). É ineressane perceber a conguração

exual das reeridas nocias, que conêmmensagens claras e objevas e ulizam recursos

meacomunicavos para melhor conexualizar sendos exuais (imagens, vídeos, ones

alas, ones griadas, ones em cores diversas), em conrase às produções voladas à

divulgação cienca, cuja esruura segue padrões radicionais do jornalismo cienco.

Parndo dessa premissa, ese rabalho apresena como objevo reer possíveis conri-

buições modelares de aspeco sociolinguísco para a consrução de exos de divulgação

cienca em saúde. Apresenando o pressuposo críco de que a rene mulvariada res-

ponsável pela divulgação cienca esá em crise por espaços e por adapações discursivas

adequadas aos novos ormaos, mosra-se iminene a necessidade de discussões cien-

cas compaveis a essa realidade. Esorços volados à midiazação e capilarização da pro-

dução cienca não são enômenos novos e se azem necessários (MENDES; MARICATO,

2020), uma vez que auam no processo de legimação episêmica (VÄLIVERRONEN, 2008).

A parr da popularização das Novas Tecnologias de Inormação e Comunicação (NTICs)

e da crise de conança nas mídias radicionais, as arenas de mediação enre público e

ciência passam por um processo migraório dos meios de comunicação de massa para as

redes sociais. Uma conribuição eórica que se mosra prospecva à promoção da divul-

gação cienca é enconrada em Dijk (2013; 2020) e Koch (1996; 2015) que apresenam

a necessidade de ligação sociocogniva enre os ineracanes e, na deesa da língua e do
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exo como lugar dialógico, armam que os sujeios são visos como aores/consruo-

res sociais e o exo passa a ser considerado o próprio lugar da ineração. Os esudos de

abordagem sociocogniva sobre discursos e conexos vão dialogar sobre os sisemas de

conhecimeno responsáveis pelo processameno exual e vão apresenar a imporância

de se resguardar/alcançar o conhecimeno socioineracional enre os ineracanes de um

exo. Esse é um conhecimeno que diz respeio às ações verbais, sobre o reconhecimeno

das ormas de ineração (auor-leior) por meio da linguagem. Esse sisema de conheci-

meno é subdividido em: a) ilocucional, que permie o reconhecimeno dos objevos ou

propósios dos auores do exo/ala; b) comunicacional, que esabelece o reconhecimen-

o da quandade de inormações necessárias para a reconsrução do objevo do exo; c)

meacomunicavo, que reconhece as ações linguíscas realizadas pelo locuor/auor para

sanar, em alguma medida, lacunas de sendo, assegurando a compreensão e aceiação

do exo; d) superesruural, que permie reconhecer exos como exemplares de deer-

minado gênero ou po. A apresenação, quase modelar, de enendimeno sobre o acesso

aos sisemas do conhecimeno responsáveis pelo processameno exual se mosra rica

e poencialmene capaz de enender sobre prácas presenes no meio socioculural em

que vivem os ineracanes, bem como possíveis esraégias de ineração doadas da ca-

pacidade de impulsionar a viralização de produções exuais (GUIMARÃES; LOPES, 2017).

Métodos: Esa pesquisa é de naureza exploraória, apresenando uma abordagem quali-

ava, (BUFREM; ALVES, 2020). Realizou-se um levanameno no sie da “Lupa” da Uol, na

seção de jornalismo>vericação. Para garanr a sisemazação segura do levanameno

no sie Lupa (ac-checking), oram aplicados lros, incluindo a caegoria “vericação” e

o inervalo de daas personalizado de 01/01/2019 a 31/12/2020, que oi o período em-

poral esabelecido para a análises subsequenes. Para a undamenação de síneses ex-

ploraórias relavas às conribuições da linguísca para a divulgação cienca, realizou-se

uma pesquisa bibliográca. Principais resulados e Conclusões: Em sendo exploraório,

vericou-se o poencial de repercussão viral de nocias alsas nos anos de 2019 e 2020.

O aumeno sensível de 120% dese po de mensagem denoa, possivelmene, um regime

de consumo/demanda e produção dessas nocias sinalizando compabilidades socioin-

eravas presenes nesses exos. Sendo uma das nalidades da divulgação cienca o

combae à desinormação, a aplicação de esraégias sociolinguíscas de aproximação en-

re ineracanes que visem garanr sendo e, ao mesmo empo, compabilidades cien-

co-discursivas aos ormaos presenes nas NTICs se mosram urgenes ao enômeno

da desinormação. A superação dos modelos radicionais de divulgação da ciência deve

se aenar à caracerísca de replicação viral em dierenes conexos e veículos, conside-

rando aqui grandes peças de divulgação cienca e/ou de seus exceros (pares do exo),

em que seja considerado necessidades de adequações relavas a dimensões ilocucional,

comunicacionais, meacomunicava e superesruural das mensagens, sendo esses dois

úlmos os mais conexuais às congurações das redes sociais. A produção de peças de di-

vulgação cienca apoiadas em princípios sociolinguíscos de produção exual poencia-

liza sua capacidade de viralização. No enano, uma consrução esraégica, considerando

o sisema de conhecimeno socioineracional e suas subdivisões, não apenas evia perur-

bações no enendimeno, mas consegue adequar as produções às novas congurações e

necessidades de midiazação e capilarização da ciência. Esse aspeco, como aponado, é
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conemplado pelas dimensões meacomunicava e superesruural, com a adapação dos

conteúdos aos formatos preconizados pelas redes sociais e com aplicação de recursos de

mulssemiose, como emojis, imagens e ones variadas.

Palavras-chave: Divulgação cienca; Inormação e Saúde; Sociolinguísca; Redes sociais.
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RESUMO:

Introdução: Um dos géneros exuais mais angos da lieraura médica mundial é o caso
clínico, com algumas das primeiras reerências daadas de 1600 a.C. (NIELSEN, 2014). A
sua evolução é percevel, embora não seja acenuada do pono de visa diacrónico, endo
sido alvo, inclusive, de um período de diminuição da sua produção na segunda meade
do século XX, aquando da insuição do méodo quanavo deendido pela invesgação
biomédica (NIELSEN, 2014). No enano, o seu valor pedagógico na ormação de novos
médicos e na práca clínica ez com que a comunidade médica conesasse a sua não
aceiação em revisas médicas e, a parr dos anos 90, o género oi reomado, endo lugar
lançamenos como o da secção Case Repors da revisa cienca Lance . (NIELSEN, 2012).
Desde enão, o caso clínico em ganhado relevância em revisas especializadas nese gé-
nero (e.g., Medical Case Repors e BMJ Case Repors), e a sua evolução enquano géne-
ro exual em sido angível na consolidação das suas convenções reóricas e linguíscas
gerais, ais como: a escria desde a perspeva de um único médico ou grupo de médicos
sobre um único indivíduo ou pequeno grupo de indivíduos, direamene envolvidos no
caso que se apresena, na reerência a algum eveno raro ou novo relacionado com os sin-
omas, resposa ao raameno ou inovação erapêuca, e a exisência de uma esruura e
eslo narravo próprios. O ineresse da comunidade prossional e ediorial das dierenes
especialidades médicas em alicerçar ese género exual como uma práca comunicava
e uma erramena pedagógica de qualidade em-se reedo quer na denição de reco-
mendações e linhas de orienação para relaos e séries de caso (como o CARE, hps://
www.care-saemen.org/), quer na publicação de insruções aos auores e normas de
publicação especícas (em inglês, auhors guidelines), que balizam a produção da escria
e inuenciam as esraégias linguísco-discursivas ulizadas pelos auores (WICKMAN,
2021). No enano, aé a daa, poucos esudos êm mosrado como essas insruções e nor-
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mas condicionam o processo de escria e consrução do género exual caso clínico (WI-
CKMAN, 2021). Objevo: Analisar as variáveis de anonimização idade e etnia, num con-
juno de casos clínicos publicados na revisa cienca BMJ Case Repors, anes e depois
da implemenação e melhoria de insruções aos auores e normas de publicação em 2018,
e comparar as esraégias linguísco-discursivas ulizadas pelos auores no processo de
anonimização do(s) paciene(s) com o objevo de salvaguardar sua privacidade (ICMJE,
2019).Métodos: Foi consruído um corpus de caso clínicos, rerados da BMJ Case Repor-
s (MeCaRe Corpus), com 166 argos publicados enre 2012-2015 e 2019-2022 (560.080
palavras). Para a análise, oram omadas como reerências as orienações enconradas nas
insruções para auores e normas de publicação da BMJ Case Repors sobre a anonimiza-
ção de inormação relava ao paciene para as variáveis idade e enia. Foram exraídas as
expressões linguíscas relavas a cada variável e vericadas suas requências a parr de
concordâncias realizadas comWordSmih Tool, versão 7 (SCOTT , 2018). Foram eias am-
bém pesquisas manuais. Para a variável idade, oram pesquisados os sinagmas “[núme-
ro]-day/monh/year-old” (e.g., A 10-day-old male inan, a 27-monh-old baby e a 46-year-
-old emale paen), que por indicar a idade exaa do paciene, não é recomendada, e “in
his / her [número + s] / [subsanvo em plural]” (e.g., in her 50s e in his sevenes), que
indica uma idade aproximada e cujo uso é recomendado pela BMJ Case Repors. Para
a variável enia, examinada no sendo lao de uma consrução socio-anropológica que
se esende para lá dos raços biológicos comuns que denem grupos raciais, para incluir
aspeos idenários decorrenes de ocupações e hábios culurais e origens geográcas,
oram pesquisadas raízes consuines de adjevos e subsanvos relacionados com reli-
giões (e.g., buddh*, chris*, hindu*, juda*, sikh*, ec.), com o consruco hisórico-social
de raça ou grupo énico (e.g., whie, black, Arican-American, Asian, Caucasian, ec.), e
a reerência à ocupação do paciene (e.g., a mechanic, a axi-driver), cujos usos não são
recomendados pela revisa; e o sinagma “rom [pais/região]” (e.g., rom India), e os adje-
vos de nacionalidade ormados com os suxos -ian, -ean, -an, -ese, -er, -ic, -ish, e -i (e.g.,
Ialian, Korean, Poruguese, ec.), cujo uso é recomendado pela revisa, em caso de ser ne-
cessária. Resultados: Foram exraídas 156 ocorrências do sinagma “[número]-day/mon-
h/year-old” dos argos de 2012-2015 e 166 dos de 2019-2022. Em conrase, do sinagma
“in his / her [número + ´s´] / [plural do subsanvo reerene à década da idade]” oram
enconrados menos ocorrências, endo sido exraídas 3, dos casos clínicos de 2012-2015,
e 19, dos de 2019-2022. Não oram enconradas reerências a religiões, mas as ocorrências
do consruco hisórico-social de raça ou grupo énico oram 12, no período de 2012-2015,
e 10, de 2019-2022. As ocorrências do sinagma “rom [pais]” e de nacionalidades reeren-
es aos pacienes descrios oram raadas em conjuno como esraégias recomendadas,
endo sido conabilizadas 19 ocorrências de 2012-2015 e 25 de 2019-2022. Por úlmo,
observou-se uma disribuição muio equilibrada das reerências a ocupações e da espe-
cicidade das mesmas (e.g., axi-driver vs. working a his compuer), sendo a menção
especíca das ocupações mais requene em ambos os períodos. No enano, as menções
das ocupações, no sendo de apresenar uma inormação esreiamene relacionada com
o quadro clínico e não ser apenas uma esraégia de conexualização global do caso, são
mais requenes no período de 2012-2015. Conclusões: Embora um número importante
de casos clínicos publicados após 2018 ainda indiquem a idade exaa dos pacienes des-
crios, verica-se um aumeno no uso da órmula geral de indicação da idade aproximada.
Por ouro lado, verica-se uma ligeira diminuição da idencação da enia bem como um
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pequeno aumeno do uso do sinagma “rom [pais/região]” e nacionalidade após 2018.
Eses resulados conguram alerações na comunicação da comunidade do discurso e nas
esraégias adoadas na criação e parlha de conhecimeno, endo por base um impera-
vo discursivo cenrado: a) no doene e no seu direio à salvaguarda da sua privacidade e
auodeerminação e b) na cenralidade do seu papel que se esende da necessidade éca
do consenmeno aé à valorização esruural da sua perspeva especíca. Iso é, as con-
venções genéricas criadas pela BMJ Case Repors são, paulanamene, comparlhadas e
ulizadas pelos parcipanes da comunidade discursiva, o que indica uma possível conso-
lidação e adapação do género exual caso clínico aos desaos da era digial.

Palavras-chave: Informação e Saúde; Esraégias linguísco-discursivas; Produção do gé-
nero exual caso clínico.
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RESUMO:

Introducción: Se presena una invesgación inerdisciplinaria enre un equipo de medicina
(especializado en TEA) y un grupo de invesgación en comporamieno inormavo desde
la Ciencia de la Inormación de Uruguay que desarrollan en el Proyeco I+D, “Inormación
inclusiva e inegradora en amiliares de niños, niñas y adolescenes con Trasornos del
Especro Ausa (TEA): acceso, uso, apropiación y mediadores. InFam-TEA (2021-2023)”,
seleccionado y apoyado por la Comisión Secorial de Invesgación Cienca – CSIC de
la Universidad de la República, Udelar. Los Trasornos del Especro Ausa (TEA) son un
grupo heerogéneo de rasornos del neurodesarrollo que se caracerizan por diculades
en la comunicación, la ineracción social y la presencia de parones de comporamieno e
inereses resricvos y repevos. Se maniesa anes de los res años de edad y persise
a lo largo de oda la vida repercuendo en odos los aspecos de la vida del individuo y su
enorno social. Han habido avances signicavos en la aención y comprensión del TEA y
las iniciavas académicas, proesionales y los movimienos asociavos de amiliares han
conribuido a aumenar la conciencia y el conocimieno sobre el ema a mejorar los eno-
ques erapéucos y de apoyo. No obsane, persisen desaos en el diagnósco precoz y
en el acceso a esraegias erapéucas eecvas basadas en la mejor evidencia cienca.
Además, las amilias de niños/as con TEA presenen problemas de acceso a inormación
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actualizada y de calidad para la toma de decisiones. Objevos: El proyecto comprende
4 dimensiones para indagar sobre el acceso, el ujo de inormación y comunicación y la
apropiación de conenidos inormavos sobre sus hijos/as con TEA en los conexos de su
vida codiana, como ambién sobre las uenes de inormación a las que acceden y usan,
tomando como unidad de análisis a los familiares y mediadores profesionales y sociales.
Ellas son: 1: Acceso, uso y apropiación de inormación; 2. Obsáculos y aciliadores en
el acceso y uso de inormación; 3. Rol de los mediadores proesionales y sociales; 4. Per-
cepción de los mediadores proesionales y sociales. Objevos generales: promover polí-
cas de inormación y creación de recursos inormavos dirigidos a apoyar a amiliares y
presadores de servicios a niños/as con Trasornos del Especro Ausa – TEA; conribuir
al acercamieno inerdisciplinario: proesionales y organizaciones de la sociedad civil cen-
rados en secores vulnerables; y, oralecer esraegias de inormación en salud inclusivas
dirigidas a los niños/as con TEA y sus madres en siuación de vulnerabilidad. Objevos es-
pecícos: idencar y analizar las necesidades y comporamienos de inormación (acce-
so y uso de diversas uenes y recursos) de las madres de hijos/as con TEA en los conexos
amiliares y comuniarios; analizar la comunicación de las madres con sus pares, iden-
cando “los lugares” elegidos como uenes de inormación conables y amigables; proun-
dizar el conocimieno sobre el rol asignado a los mediadores proesionales por las madres
y la auo percepción de ellos/as sobre su desempeño como mediadores de inormación.
Métodos: La esraegia meodológica inegra los recursos humanos provenienes de equi-
pos de ambas Faculades (Medicina y FIC) en un abordaje con inercambio de saberes y
experiencias, que uliza méodos y écnicas cualiavas de inerpreación y comprensión
del signicado y sendo de la inormación. La primera eapa (2021-2022) incluyó una re-
visión bibliográca sisemáca sobre el ema, la invesgación de las asociaciones y grupos
de amiliares exisenes en Uruguay y ueron realizadas 10 enrevisas en proundidad a
inormanes calicados del personal de salud que se dedican a rabajar con pacienes con
TEA y 9 enrevisas semi esrucuradas a asociaciones de amiliares. La segunda eapa, en
curso, comprende la aplicación de un cuesonario a amiliares seleccionados en orma
inencional (considerando la sauración de la inormación obenida y la represenación de
las disnas variables), con pregunas cerradas y abieras. Se conemplan las diversidades
socio demográcas de la población esudiada. También un cuesonario a mediadores pro-
esionales y sociales y grupos ocales. El análisis cualiavo de las ranscripciones de los
daos recogidos en odas las écnicas ulizadas se realiza con el sofware MAXQDA conser-
vando el anonimao de los sujeos invesgados, en el marco de un proceso emergene en
el que los daos guiaron la generación de caegorías analícas. Resultados preliminares:
En los resulados del análisis cualiavo de las enrevisas, la inormación sobre erapia
ocupa un lugar cenral -en aspecos relacionados con aciliadores y obsáculos para el
acceso y uso- y esá ueremene relacionada con el acceso a la inormación sobre TEA
que enen los padres, siendo el nivel socioeconómico una variable relevane. Se desaca
la percepción coincidene de los proesionales de la salud respeco a que las esraegias de
comunicación del diagnósco enen una uere incidencia en cómo los amiliares de pa-
cienes recienemene diagnoscados con TEA gesonan las emociones que les genera. A
su vez, perciben que los obsáculos en la comunicación inciden mucho en la inclusión que
logra el paciene con TEA. Los mayores obsáculos en el acceso a inormación conable
por pare de los padres se perciben en la inormación sobre cuidados y erapia. Cuidados
y género es un código que se vincula ueremene al acceso a la inormación sobre TEA
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que enen los padres y al nivel socioeconómico de la amilia, emergiendo como ema re-
currene la eminización del cuidado. Las organizaciones sociales que nuclean a amiliares
desempeñan un rol undamenal en cuano a los procesos de inormación, conención y
ormación en espacios que asumen disnas modalidades de ineracción pero donde se
prioriza el “cara a cara”. La diculad para una eecva inclusión en los ránsios educavos
se visualiza asociada a la ala de preparación de los docenes y las diversas realidades y
recursos de los cenros educavos. Conclusiones: El proyeco conribuye a mejorar el ac-
ceso, la ulización y la apropiación de inormación inclusiva e inegradora por pare de las
amilias de niños/as con TEA, con especial énasis en las de mayor vulnerabilidad socioeco-
nómico-culural. Los resulados nales de esa invesgación consuirán un valioso apore
académico que podrá ser ulizado por la comunidad cienca, e incluso por la auoridad
saniaria nacional en pos de mejorar la calidad de vida de esos niños/as y sus amilias
mediane planicación e implemenación de polícas de inormación y promoción de la
creación de recursos inormavos locales de calidad.

Palavras-chave: Inormação e Saúde; Trasornos del Especro Ausa – TEA; Gesão da
informação.
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RESUMO:

A convergência enre direios humanos e acesso à inormação vem sendo alvo dos ine-
resses de pesquisa das ciências da comunicação e Informação, onde é consensual a com-
preensão de que a cidadania não se consrói apenas a parr do acesso maerial à inor-
mação, mas deve compreender também a capacidade de interpretação da realidade e
de consrução de signicados pelos indivíduos. A UNESCO vem deendendo a educação
para a informação como parte da formação de qualquer cidadão, em qualquer nação, no
sendo de omenar o direio à inormação e à liberdade de expressão como insrumenos
de consrução e susenação democráca. Porém para acompanhar o cenário ecnológico
é necessário a compreensão e capacidade de inerprear e desenvolver habilidades do
lerameno inormacional. Para Gasque (2010), o lerameno inormacional é o reconhe-
cimeno da necessidade de inormação para a realização da busca, organização e uso. E
para isso é necessário habilidades, compeências para o comporamenos inormacionais
que direcionem as pessoas à reconhecerem suas necessidades inormacionais, para assim
gerar novos conhecimenos para socializar aquilo que oi apreendido. Essas habilidades
inocomunicacionais êm sido apoiadas pelas novas ecnologias da inormação e comuni-
cação (BORGES, 2018). O início do século XXI oram marcados por grandes ransormações
que mudaram os seores sociais e o comporameno dos cidadãos. No novo conexo, sa-
ber escrever e ler, sem dominar a ulização das ecnologias de inormação e comunicação
(TIC), signica ser socialmene excluído. Assim, as TIC, implica exclusão social (MALEANE,
2013), uma vez que a maioria da inormação e do conhecimeno esá relacionada aravés
desas erramenas. Mesmo nos países desenvolvidos, apesar das pessoas em geral erem
condições sociais razoáveis, o acesso às TIC connua a ser condicionado por aores rela-
cionados com a localização geográca, nível educacional, sexo, idade, idendade sexual e
rendimenos. Se ranserirmos ese ao para países em desenvolvimeno, em parcular o
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Brasil, a economia, as inraesruuras e as polícas são ainda mais decienes, iso reduz o
acesso à inormação e às TIC de orma muio mais ampla. Dessa orma, se os governos não
se organizarem para garanr o acesso das pessoas às TIC o lerameno digial a exclusão
social aumenará auomacamene. Esa lacuna digial é exacerbada quando se inerseca
com o gênero. Os Objevos de Desenvolvimeno Susenável da ONU é exemplo do com-
bae dessa lacuna. Mas, apesar diso, as mulheres connuam a ser as mais excluídas na
práca, uma circunsância à qual se acrescenam ouros problemas, ais como a violência
conra as mulheres, elevada moralidade maerna (Casimiro, 2014; Karberg, 2015). A Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) aravés dos seus esudos indica que a desigualdade
de gênero impaca na saúde das mulheres em relação a auonomia corporal e reprodu-
va. E arma que sem acesso à inormação elas êm mais riscos de se envolverem em
casamenos orçados e não são capazes de omar suas próprias decisões sobre sexo. De
acordo com os aspecos apresenados e para cumprir objevos para Desenvolvimeno
Susenável (ODS), especicamene da ODS 3 Saúde e Bem-esar e ODS 5 igualdade de
Gênero, esa invesgação em desenvolvimeno em como objevo propor um modelo de
lerameno digial para mulheres adolescenes de comunidades periéricas do Esado da
Bahia-Brasil, para reorçar o seu papel e a sua parcipação no desenvolvimeno da sua
comunidade. Os procedimenos meodológicos conerirão, com méodo de procedimeno
monográco (esudo de caso), de nível descrivo e écnicas e insrumenos de colea de
dados pauados nos objevos da invesgação e reerencial eórico. Os resulados e as
considerações nais revelarão os conribuos do lerameno digial para minimizar as la-
cunas, desigualdade de gênero e de acesso a inormação em saúde para o bem-esar das
mulheres e adolescenes de comunidades periéricas.

Palavras-chave: Lerameno digial; Inormação e Saúde; Mulheres adolescenes; Comu-
nidades periericas - Bahia
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RESUMEN:

La divulgación cienca en maeria de salud es una cuesón clave para oda la sociedad ya
que conribuye al bienesar general de la población y es úl para eviar la desinormación
en siuaciones excepcionales de emergencias saniarias. Ello se evidenció en la pande-
mia COVID-19 que aecó especialmene a la ercera edad. Esa crisis saniaria demosró
cuán imporane es la divulgación cienca para la prevención saniaria y la supervivencia
(Goldstein et al, 2020). La imporancia de la divulgación cienca para la ercera edad en
salud es consaada por Brookeld (2016) quien arma que el aprendizaje inormal de la
ciencia “se ha cenrado principalmene en niños y amilias, presando poca aención a las
poblaciones de adulos mayores. Sin embargo, los adulos mayores son consumidores ávi-
dos de conocimieno y su parcipación en el aprendizaje se asocia con una mejora en el
bienesar y una mejor salud”. El análisis de la lieraura cienca y, de las iniciavas organi-
zadas por dierenes insuciones públicas y privadas, revela que las la divulgación cien-
ca es orienada a odo po de público, pero el colecvo de la ercera edad, especialmene
vulnerable y sensible, raramene es objevo de esas iniciavas. Esa laguna en la divul-
gación cienca es cieramene insólia por dos hechos principales. Ese secor es cada
mayor y además, desempeña un papel cada vez más acvo en la sociedad. En España y se-
gún la proyección del INE (Insuo Nacional de Esadísca), en 2035 podría haber más de
12,8 millones de personas mayores, 26,5% del oal de una población que alcanzaría unos
48.284.478 habianes (Pérez Díaz et al., 2022). Por oro lado, el perl de los adulos mayo-
res ha cambiado. El envejecimieno acvo se ha converdo en un enómeno presene en
nuesro día a día. En una sociedad progresivamene envejecida como el hecho de seguir
parcipando como plenos ciudadanos en la vida social, comparendo los conocimienos y
experiencias de vidas, de orma más independiene y disruando de una mejor calidad de
vida, se conviere en una necesidad (OMS, 2015; Padial-Espinosa e al., 2020; Weck et al.
2020). Oras de las cuesones a considerar es el papel de las ecnologías en la divulgación
cienca para la ercera edad. Según Bibel (2018), un inorme del Insuo Pew muesra
que cada vez más adulos mayores esán adopando la ecnología y, cuando lo hacen, se
convieren en usuarios alamene acvos. No obsane, la brecha digial es una realidad en
ese secor de la sociedad. Los daos esadíscos revelan que al aumenar la edad descien-
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de el uso de Inerne, siendo el porcenaje más bajo el que corresponde al grupo de edad
de 65 a 74 años (un 76,4% para los hombres y un 76,5% para las mujeres) (INE, 2022). La
invesgación ene como puno de parda la hipóesis de que, al igual que se reeja en la
lieraura cienca inernacional, la divulgación cienca dirigida a la ercera edad es in-
suciene, algo que se exende al área de la salud. El objevo de ese rabajo es poner de
relieve esa siuación, validando los daos en el conexo español y undamenalmene ha-
ciendo un llamado de aención sobre esa carencia y como consuye un desao y un reo
a superar. Se realiza un análisis de las acvidades de la divulgación cienca desarrolladas
por la Fundación Española para la Ciencia y la Tecnología (FECYT), undamenalmene en
el marco de la Semana de la Ciencia, y las acvidades de las Unidades de Culura Cien-
ca e Innovación (UCC+i) de las universidades españolas. El sisema universiario español
esá inegrado por más de 80 universidades públicas y privadas. En el presene esudio, la
muesra se selecciona adopando como crierio la elección de las endades de educación
superior ubicadas en provincias donde la población de la ercera edad es especialmene
elevada. Como pare de los resulados obenidos se verica el déci de aención de la
divulgación cienca dirigida a ese colecvo de la ercera edad, general y en parcular
en maeria de salud. Se observa que en las acvidades desarrolladas por la FECYT en el
2021, exisen diversos perles de desnaarios que excluyen a ese colecvo especíco
que consideramos requiere unas necesidades determinadas (FECYT, 2021). Por su parte
en las UCC+i se verica una clara orienación hacia el público de jóvenes y adolescenes.
Los resulados coinciden con oros esudios. En la Brish Science Week, coordinada por la
Brish Science Associaon se desarrollaron 500 evenos, y an solo uno de ellos ue creado
especícamene para adulos mayores (Brookeld, 2016). Como pare de las conclusio-
nes de ese rabajo se denen un conjuno de sugerencias para la divulgación cienca
orienada a la ercera edad en el área de salud. Un puno de parda en ese sendo es la
necesidad de desarrollar campañas eecvas, adecuadamene planicadas y adapadas a
ese colecvo. La divulgación cienca en maeria de salud para la ercera edad depende
de una esraegia políca sólida, una acud consecuene y coherene, una sensibilidad
hacia el colecvo de mayores que se ransorme en un compromiso eecvo y real.
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RESUMO: Sumário

Introdução: De acordo com a World Federation of Occupational Therapy, a Terapia Ocupa-

cional é uma profissão de saúde centrada no cliente, preocupada em promover a saúde e

o bem-estar por meio da ocupação. O principal objetivo da Terapia Ocupacional é permitir

que as pessoas participem das atividades da vida cotidiana. No Brasil, esta profissão teve

início em 1957, em São Paulo, no Instituto de Reabilitação da Faculdade de Medicina da

Universidade de São Paulo, e no Rio de Janeiro, na Associação Brasileira Beneficente de

Reabilitação. Os primeiros cursos tiveram ênfase na área física voltada à reabilitação, ob-

jetivando desenvolver as capacidades funcionais e residuais. Atualmente, a profissão con-

ta com diversas áreas de atuação, dentre eles, contextos hospitalares, escolares, sociais,

saúde mental, saúde da família e gerontologia. Ademais, durante o processo de formação

do graduando de Terapia Ocupacional, é importante que ele desenvolva habilidades rela-

cionadas à competência informacional, a fim de adquirir habilidades necessárias em seu

processo de aprendizagem e na formação de seu raciocínio clínico. Como já conhecido, a

competência informacional inclui as capacidades de identificar a informação que se pre-

cisa para solucionar um problema, saber buscar tais informações em fontes adequadas,

compreender os conteúdos informacionais acessados, empregar informações de qualida-

de no dia-a-dia, bem como disseminar informações na comunidade em que se vive. Dessa

forma, torna-se importante compreender como os graduandos de Terapia Ocupacional

percebem suas habilidades informacionais e as aplicam em seu cotidiano, uma vez que

tais conhecimentos apresentam grande relevância ao seu processo de construção pro -

fissional. Objetivo: Teve-se por objetivo verificar a percepção dos graduandos de Terapia

Ocupacional do Brasil sobre suas competências informacionais, incluindo os processos de

buscar, avaliar, organizar e comunicar informações. Métodos: Realizou-se um estudo ex-
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ploraório, ransversal e qualiavo, empregando-se enrevisas individuais com pergunas
aberas para explorar e descrever as percepções dos parcipanes. Os criérios de inclusão
para parcipação oram graduandos do Curso de Terapia Ocupacional, mariculados em
universidades brasileiras e que possuíam 18 anos ou mais. A amosragem em bola de neve
oi usada para aender ao escopo de recruameno, sendo divulgado o convie em redes
sociais e e-mails insucionais de universidades de odas as regiões do Brasil. Para o per-
l sociodemográco, oram ulizadas quesões esruuradas reerenes à: idade, gênero,
raça, renda, local de moradia e conecvidade à Inerne. No roeiro de enrevisa, havia
ambém uma quesão abera, qual seja: “Nos úlmos anos, você em percebido alguma
aleração em seu comporameno de buscar, avaliar, organizar e comunicar inormação?
Discorra”. Os dados foram coletados por meio da plataforma REDCap, versão 10.9.3 2021,
desenvolvida e disponibilizada pela Vanderbilt University (Estados Unidos) e instalada em
servidor de uma universidade brasileira. Para os dados reerenes ao perl sociodemográ-
co, oi realizada análise descriva e, para os dados das enrevisas, oi ulizada a análise
de coneúdo. O projeo oi submedo e aprovado por um Comiê de Éca em Pesquisa
com Seres Humanos, no Brasil. Resultados: Enre o período de 20 de março de 2023 e 30
de maio de 2023, 180 parcipanes responderam ao roeiro da enrevisa. Deses, 166
parcipanes eram do gênero eminino (92,2%,) e 14 do gênero masculino (7,8%). Em re-
lação à raça, 106 eram brancos (58,9%), 46 pardos (25,6%), 25 preos (13,9%) e 3 amarelos
(1,7%). A média de idade dos parcipanes oi de 25,6 anos e odos são de nacionalidade
brasileira (180, 100%). Além disso, 160 (88,9%) parcipanes declaram ser de insuições
de ensino públicas, e 20 (11,1%) de insuições de ensino privadas, sendo amaior pare na
unidade de ederação de São Paulo (57, 31,7%). No que se reere à quesão “Nos úlmos
anos, você em percebido alguma aleração em seu comporameno de buscar, avaliar,
organizar e comunicar inormação? Discorra”, a análise de coneúdo permiu a idenca-
ção de rês caegorias com maior requência, quais sejam: 1) Expansão de reperórios ao
longo da graduação, na qual oram observados diversos relaos reerenes ao aumeno do
reperório que os graduandos possuem, ao comparar com o momeno em que iniciaram a
carreira acadêmica; 2) Aprendizagem de realizar busca de inormações em ones coná-
veis, na qual os parcipanes elaboraram reexões reerenes à aprendizagem desenvol-
vidas para realizar uma busca de inormações em ones conáveis; 3) Mudanças no com-
porameno de busca e avaliação de inormações pós-pandemia, na qual os parcipanes
discorreram sobre mudanças posivas em seu comporameno de busca e avaliação de in-
ormações, ais como buscar embasameno cienco em nocias, uso de plaaormas di-
giais conáveis como one de inormação e uso de bases de dados, pracidade do acesso
à informação online. Conclusão: Ese esudo observou a percepção dos graduandos de
Terapia Ocupacional do Brasil sobre suas competências informacionais e as mudanças per-
cebidas no processo de buscar, avaliar, organizar e comunicar inormações. Por meio dos
resulados, é possível observar a imporância do ensino baseado em evidências em nível
da graduação a m de garanr maior qualidade na presação de serviços pelos uuros
prossionais de Terapia Ocupacional. Nese sendo, os esudanes relaam mudanças em
suas compeências inormacionais, principalmene nos aspecos relacionados com a ex-
pansão de reperórios ao longo da graduação, aprendizagem de realizar busca de inorma-
ções em ones conáveis e mudanças posivas no comporameno de busca e avaliação
de inormações no período pós-pandemia de Covid-19. Adicionalmene, percebe-se que,
embora enham ocorrido muias mudanças nos processos de ensino-aprendizagem em
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decorrência das limiações saniárias imposas durane a pandemia, um aspeco posivo
desse momeno hisórico oi ampliar o leque de opções para o acesso da inormação no
campo da saúde, conorme relao dos parcipanes do esudo.
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RESUMO:

Introdução: A garana da dignidade da pessoa humana é o undameno principal, presen-
e em várias consuições democrácas. Os direios humanos, exprimem cera consciên-
cia éca universal, e por isso esão acima do ordenameno jurídico de cada Esado (Com-
parao, 2010, p. 74). Nese sendo, esa invesgação em como ema a pessoa osomizada
como pessoa com deciência (PCD). Objevo: Avaliar se a pessoa ostomizada recebe a in-
ormação adequada e em comunicação humanizada, no serviço público de saúde do Rio
de Janeiro, de forma a ter respeitados seus direitos de pessoa ostomizada, e, consequen-
emene, PCD, garanndo a sua dignidade humana.Metodologia:O rabalho, do pono de
visa da orma de abordagem do problema, vale-se da pesquisa qualiava. Foi realizado
um esudo de caso que envolve o processo do benecio de grauidade do RioCard Especial
para uso no Município e RioCard Vale Social para uso Inermunicipal, por pessoas osomi-
zadas. A necessidade do paciene é viajar de ranspore público para azer raameno de
quimioerapia, realizar exames periodicamene, buscar bolsas de osomia, comparecer
às consulas em oura cidade ec. Foi desenvolvido um quesonário para ser respondido
por pessoas osomizadas do Rio de Janeiro. O objevo do quesonário é ober dados daa
comunicação de informação sobre a obtenção do RioCard para pessoas ostomizadas. O
quesonário oi disribuído, usando o google drive, para as pessoas osomizadas da As-
sociação Municipal de Ostomizados do Rio de Janeiro (AMORJ) e Associação Estadual de
Pessoas com Ostomia do Rio de Janeiro (AEPORJ). Resultados: O ermo Pessoa com De-
ciência (PCD) oi denido pela Convenção da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre
o Direio das Pessoas com Deciência, sendo aprovado em 13 de dezembro de 2006 pela
Assembleia Geral da ONU. Foi racado no Brasil, com equivalência de emenda consu-
cional, pelo Decreo Legislavo nº 186/2008 e promulgado pelo Decreo nº 6.949/2009. A
complexidade dos usuários com deciência em osomia ou esomia, consise na aberura
de um órgão oco, como inesno, que pode ser parcial ou oalmene exraído, e a indi-
cação é aberura ou oricio na parede abdominal por meio da colosomia ou ileosomia.
Porano, se az necessário uma bolsa coleora para recolhimeno das ezes (MINISTÉRIO
DA SAÚDE, 2021). Assim, uma pessoa osomizada é um paciene com sequelas sicas e
emocionais e com caraceríscas siológicas que não são exposas porque causam ini-
bição da deciência. De acordo com a Associação Brasileira dos Osomizados (ABRASO),
exisem cerca de 50.000 (cinquena mil) osomizados no Brasil (Biblioeca Virual em Saú-
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de, 2022). Conforme a Associação Estadual das Pessoas com Ostomia do Rio de Janeiro
(AEPORJ), exisem 19.000 (dezanove mil) pessoas com osomia inesnal e urinária no
Esado do Rio de Janeiro e na cidade do Rio de Janeiro são 5.500 (cinco mil e quinhen-
tos) pacientes, como foi informado pela Associação Municipal do Ostomizados do Rio de
Janeiro (AMORJ) (ALERJ, 2022). A invesgação apona que as pessoas osomizadas, resi-
denes no Rio de Janeiro, em do diculdade de ober o RioCard, que lhes daria o direio
de ulização do ranspore público de orma grauia. Em unção da pessoa osomizada,
ser considerada pela legislação brasileira como pessoa com deciência, esse é um direio
dela. No entanto, faz-se necessário um laudo médico que ateste tal problema. O que vem
se vericando é que há alhas na comunicação e na ransmissão da inormação adequada
para o paciene, de orma que ele possa reivindicar seu direio de PCP. Algumas diculda-
des na comunicação do processo são apontadas pelas pessoas ostomizadas: a descrição
da documenação exigida, a não inormação do direio a que o paciene az jus, o uso das
ecnologias da inormação e comunicação para pesquisa, inormação incomplea de como
e onde conseguir a grauidade de ranspore RioCard Especial (Municipal) e RioCard Social
(intermunicipal). Conclusões: As pessoas com deciência são aendidas em suas neces-
sidades especícas à medida que a sociedade se orna mais inclusiva. Tal ao envolve a
aprovação de leis que esmulem o desenvolvimeno de soluções que melhorem as con-
dições de vida das pessoas que apresenam algum po de deciência. A modicação dos
ermos aé enão ulizados para designação de pessoas com deciência se deve, segundo
as Nações Unidas, à necessidade de aasar o uso de expressões com undo pejoravo
que possam ineriorizar o indivíduo ou comparar a deciência à doença. Aualmene, no
Brasil, as pessoas com deciência ainda lidam com vários desaos associados à inclusão
social, apesar das leis erem avançado basane nas úlmas décadas. No que se reere às
pessoas com deciência, uma das prioridades mais relevanes é o amplo acesso aos ser-
viços públicos e parculares de saúde. No enano, é necessário que os prossionais que
auam nos serviços de saúde esejam preparados para aender com qualidade às pessoas,
independenemene das condições sicas que elas apresenam. Um aspeco imporane
diz respeio à comunicação humanizada, de orma que as pessoas com deciência possam
er o acesso aciliado à inormação e a garana da preservação de sua dignidade. A in-
vesgação conclui que apesar do avanço na legislação, há um longo caminho a rilhar no
que diz respeio à comunicação humanizada, que precisa ser eeva mas ambém aeva.
Ainda que muios recursos, sisemas e ecnologias enham sido adoados para ornar mais
ácil o dia a dia das pessoas com deciência, é necessário que sejam adoadas iniciavas
mais abrangenes para que ais recursos e ecnologias sejam realmene disponibilizados
para a população.

Palavras-chave: Pessoa Osomizada; Comunicação humanizada; Pessoa com Deciência;
Direios Humanos; Dignidade Humana.
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RESUMO:

A pesquisa em quesão pare de uma invesgação de douorado, que apresena como ob-
jevo analisar como o comporameno inormacional dos poradores do vírus da imuno-
deciência humana (HIV) inerere no raameno do sisema imunológico e na prevenção
do conágio a erceiros. Comporameno Inormacional é odo comporameno humano
relacionado às ones e canais de inormação, incluindo a busca ava e passiva de inor-
mação (WILSON, 2000). No especro da saúde pública, compreendida como operações
direcionadas à manutenção e ao tratamento adequado da saúde da população, o compor-
ameno inormacional compreende avidades de pesquisa de inormações relacionadas
à orienação e prevenção de enermidades que acomeem a sociedade, a parr do desen-
volvimento de competências para a preservação da vida. Contudo, a escassez de inves-
gações que aproundem em discussões complexas de emácas como ‘saúde pública’,
‘inormação em saúde’ e ‘comporameno inormacional humano’ reivindica uma agenda
de pesquisa pauada em ensejos episemológicos da Ciência da Inormação e Ciências da
Saúde. O presene ema oi escolhido devido ao ineresse da auoria por ese enômeno
na aualidade, assim como após o pesquisador apresenar a primeira eapa da pesquisa
de douorameno no Colóquio Inernacional da Medicina na Era da Inormação (IV MEDIN-
FOR), ocorrida na Faculdade de Letras da Universidade do Porto em 2017. Compreender o
comporameno do indivíduo quano à necessidade, procura e apropriação (uso) da inor-
mação em sido uma das preocupações recorrenes da Ciência da Inormação (CI) desde
seus primórdios, o que culminou na proposição de uma série de modelos e abordagens. A
inquieação da auoria em enender como o sujeio se compora no processo de procura,
comparlhameno e apropriação (uso) da inormação remona aos esudos desenvolvidos
a parr do nal da década de 1940, apesar de, à época, esar em oco o uso das ones e
sisemas e não os aspecos humanos do uso da inormação, caracerizando-se mais como
esudo de “uso” do que de “usuários” (Pinheiro, 1982; Wilson, 2000; Araújo, 2012). As
pesquisas que passaram a ulizar uma abordagem cenrada no usuário começaram a ser
desenvolvidas a parr da década de 1980, endo como nomes de relevância, denre ou-
ros, os de Nicholas Belkin (1980), Brenda Dervin (1986), Carol Kuhlhau (1991), David Ellis
(1989) e TomWilson (2000). A maioria dos modelos de comportamento informacional são
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denições, requenemene na orma de diagramas, que procuram descrever uma avida-
de de procura de inormação, as causas e consequências dessa avidade, ou ainda os rela-
cionamenos enre os eságios ou ases no comporameno de busca de inormação (WIL-
SON 1999). O modelo Anomalus Sae o Knowledge (ASK), proposo por Belkin (1980),
pare da premissa de que uma necessidade de inormação surge a parr de uma anomalia
reconhecida no esado de conhecimeno do usuário, reerene a um ópico ou siuação.
É uma proposa úl para ampliar o enendimeno do comporameno inormacional, por
abarcar as dimensões cogniva e social dos usuários (ROLIM; CÉNDON, 2013). O modelo
Sense Making proposo por Brenda Dervin (1986) propõe avaliar como os usuários per-
cebem, compreendem, ineragem com as ones inormacionais e usam a inormação e
ouros recursos nese processo, que em como oco a “Consrução de Sendos” a parr
das experiências sociais, culurais, polícas e econômicas do sujeio (FERREIRA, 2008). O
Modelo de Ellis (1989) não apresena um diagrama, comum aos ouros modelos, mas uma
série de caegorias de avidades relacionadas à busca inormacional. O modelo é relevan-
e por resular de pesquisa empírica e de er sido esado em diversos esudos (WILSON,
1999). Kuhlhau (1991) em seu modelo Inormaon Search Process (ISP) ez uma associa-
ção enre senmenos, pensamenos e audes e mescla caraceríscas da abordagem
enomenológica com a cogniva. O oco do modelo é o processo de busca de inormação
que idenca os caminhos da consrução do conhecimeno. Para a auora “a busca de in-
ormação é um processo de consrução que envolve a experiência de vida, os senmenos,
bem como os pensamenos e as audes de uma pessoa” (KUHLTHAU, 1991, p.362). Wil-
son (2000) elaborou o modelo de comportamento informacional, em 1981, voltado para
as necessidades de informação que podem ser analisadas pelo viés das suas necessidades
siológicas, aevas ou cognivas, relacionando-se com o indivíduo como ser social, em
odas as eseras da sua vida codiana e do ambiene, onde suas avidades são desenvol-
vidas. Em 1996, Wilson revisita seu modelo com uma importante contribuição do modelo
desenvolvido por Dervin (1983), o Sense Making, que inclui uma percepção enre a pessoa
e sua consciência da necessidade de inormação (Marnez-Silveira; Oddone, 2007). Para
cumprir o objevo anunciado na presene pesquisa, deerminaram-se os procedimenos
meodológicos pauados nas análises eóricas dos modelos de comporameno supraci-
ados que, de acordo com a lieraura especializada, correspondem a emácas que de-
mandam pesquisas em ambienes empíricos disnos. Assim, o méodo de procedimeno
monográco (esudo de caso) e nível da pesquisa descrivo; propondo-se a elaboração do
quesonário elerônico esruurado, direcionado aos membros de quaro comunidades
na rede social whasApp (rede social ilusrava), e o roeiro de enrevisa orienado aos
adminisradores das comunidades esudadas. Os grupos de analisados compuseram um
ambiene de apoio a pessoas soroposivas em diversas cidades brasileiras. Os resulados
logrados na segunda eapa da invesgação auorizaram evidenciar que uma pare expres-
siva dos parcipanes obém inormações anenes ao HIV por meio de múlplas ones,
como médicos, prossionais de saúde, organizações especializadas, sies conáveis e gru-
pos de apoio online. No enano, ambém oi observado que algumas ones de inorma-
ção não são conáveis, o que pode levar a equívocos e decisões inadequadas. Vericou-se
ambém que os parcipanes demonsram um conhecimeno geral sasaório acerca do
HIV, especialmente em relação às formas de transmissão e às medidas de prevenção. No
enano, ainda exisem lacunas de conhecimeno em relação a quesões especícas, como
os avanços no raameno anrreroviral e as esraégias para aprimorar a adesão ao ra-
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tamento. No aspecto à adesão ao tratamento, constatou-se que o comportamento infor-
macional desempenha um papel undamenal na adesão ao raameno. Os parcipanes
que procuraram inormações precisas e aualizadas relacionadas à erapia anrreroviral e
seus benecios veram uma maior probabilidade de aderir ao raameno de orma con-
sisene. Por ouro lado, aqueles que veram acesso a inormações incorreas ou desaua-
lizadas enrenaram diculdades em aderir ao raameno de orma adequada. No espec-
ro da prevenção do conágio observou-se que o comporameno inormacional ambém
inerere na capacidade dos parcipanes de prevenir o conágio do HIV a erceiros. Os
inormanes que se manveram inormados adequadamene sobre as prácas de preven-
ção, como o uso de preservavos e da Prolaxia Pré-Exposição do HIV (PrEP), a adoção de
esraégias de redução de danos e a realização regular de eses de HIV, demonsraram
uma maior consciência e cuidado na prevenção do conágio. As considerações nais par-
ciais permiram evidenciar que o acesso a inormações precisas, aualizadas e conáveis
desempenha um papel essencial no raameno e prevenção ao conágio a erceiros. Os
resulados parciais ambém demonsraram que a obenção de inormações por meio de
ones conáveis, como médicos, prossionais de saúde e organizações especializadas,
conribuiu para uma adesão ao raameno anrreroviral.
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RESUMO:

O ambiente prisional apresenta uma série de desaos para a saúde dos deenos, incluin-

do ala de acesso a serviços de saúde adequados, superloação e condições insalubres,

o que geralmene em gênese na ala de inormações sobre cuidados básicos de saúde.

Nese resumo expandido, exploraremos a imporância da inormação para a saúde no cár-

cere, por meio da análise de produção cienca sobre as emácas, de maneira a elencar

indícios de como são raados os assunos e quais aponamenos podem ser visualizados

na literatura assentada. No que diz respeito ao acesso à informação sobre saúde no con-

exo prisional, enendemos que deve ser encarado como essencial para garanr que os

deenos enham conhecimeno dos seus direios. O acesso à inormação em o papel un-

damenal de avalizar condições para que possam omar decisões sobre sua própria saúde.

Nesse conexo, visualizamos que as inormações sobre prevenção de doenças, cuidados

básicos de saúde, higiene pessoal, planejameno amiliar, saúde menal e gerenciamen-

o de doenças crônicas, devem ser disponibilizadas de orma clara e acessível. Por ouro

viés, a promoção da Saúde Menal, é uma área requenemene negligenciada no sisema

prisional, demonsrando a necessidade de disponibilizar inormações sobre saúde men-

al, incluindo ransornos comuns, esraégias de enrenameno, a imporância de buscar

ajuda e recursos disponíveis. Isso pode, por exemplo, auxiliar na redução do esgma as-

sociado a essas quesões e encorajar os deenos a buscar apoio. A Educação em Saúde

é ouro ore segmeno aponado pela produção cienca como indissociável da práca
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de inormação para saúde no âmbio do cárcere. Programas educacionais volados para a

saúde podem ser uma erramena poderosa para capaciar os deenos a cuidaremmelhor

de si mesmos. O oerecimeno de inormações sobre nurição adequada, exercícios sicos,

prevenção de doenças sexualmene ransmissíveis e abuso de subsâncias, são aponados

como programas de inormação que podem auxiliar a melhorar a qualidade de vida e

reduzir os riscos à saúde denro das prisões. Num ouro viés, surge a reinserção social e

preparação para a liberdade, que ambém em na inormação sobre saúde, o desempenho

de um papel relevane na preparação dos deenos para a vida após a deenção. Inormar

sobre a imporância de cuidar da saúde sica e menal, buscar assisência médica regular,

oerecer recursos para a connuidade do raameno médico após a solura, pode apoiar

a reinegração social e reduzir a reincidência do crime. Para undamenar o esudo nos

apoiaremos em Zamie & Grigoleo (2022), Lopes (2023), Praes (2016), Teixeira (2021),

Tavares, Garrido & Sanoro (2020), Sousa, & Farias (2021), Sanos, Marnez-Ávila, & Mello

(2022). Sousa, F. L. M. de, & Farias, M. G. G. (2020). O sofware Publish or Perish é am-

plamene conhecido em diversas áreas como meodologia de análise de produção cien-

ca. Embora ainda em eságio inicial na Ciência da Inormação (C.I.), essa abordagem

mosra-se promissora para examinar a lieraura cienca sob diversas perspecvas. Ao

analisar a produção cienca com o Publish or Perish é possível idencar endências

de esudos, áreas em desaque e colaborações acadêmicas ocadas nas correlações en-

tre assuntos relacionados à informação e a área da Saúde no ambiente do cárcere. Essas

análises ornecem insighs valiosos para orienar uuras pesquisas e idencar lacunas

de conhecimeno. Além disso, a análise da produção cienca permie avaliar o impaco

e a relevância dos estudos nos campos pesquisados, assim como sua contribuição para os

indivíduos privados de liberdade e a ineração enre inormação e cuidados com a saúde.

Em suma, a C.I. desempenha um papel crucial na compreensão da relação enre os e-

mas, impulsionando o avanço do conhecimeno nessas áreas e melhorando os cuidados

de saúde em diversos conexos. Em relação à compreensão da relação enre inormação

e saúde para indivíduos encarcerados, enendemos que a C.I. não é apenas um campo

écnico-cienco disane da problemáca social vivenciada no ambiene prisional, mas

ambém se enconra imerso em um conexo mais amplo. Na perspecva da C.I., encon-

raremos indícios do seu papel na pesquisa sobre inormação no cárcere, principalmene

no quesio saúde. A C.I. desempenha unção crucial na colea, organização e disseminação

de inormações em odas as áreas, e de modo parcular nese paper, nos ambienes de

privação de liberdade. Ao analisarmos a produção cienca ulizando o Publish or Perish,

buscamos idencar conexões enre essas emácas e a área de Ciência da Inormação.

Isso envolve idencar e analisar as publicações relacionadas a esses emas, considerando

méricas como número de argos publicados, índice h, ciações recebidas, enre ouros.

Como principais resulados e insighs, a análise da produção cienca pode ornecer dicas

sobre as endências de pesquisa, áreas de desaque, colaborações acadêmicas e impaco

dos esudos nessas emácas. Essas inormações são valiosas para idencar vazios de

conhecimeno e direcionar uuras pesquisas. Por meio dos esudos de produção cien-

ca, a C.I. desempenha relevane responsabilidade ao indicar como a inormação pode

conribuir para o bem-esar dos indivíduos privados de liberdade. A inerseção enre as

emácas inormação e saúde no ambiene do cárcere, sob a perspecva da C.I., repre-
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senta um campo de pesquisa promissor que busca compreender como a informação pode

melhorar a qualidade de vida dos deenos. Esse domínio do conhecimeno visa analisar

como a inormação é produzida e disseminada nesse conexo, buscando explorar como

ela pode ser ulizada para benecio dos indivíduos encarcerados.
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RESUMO:

Introdução: O conexo gerado pela pandemia incuu na Sociedade da Inormação a

exigência ainda mais consisene por inormação, que se enconra descenralizada, glo-

balizada e digialmene acessível. Objevo: Nese sendo, o esudo eve por objevo

azer uma análise sobre a relação enre a inormação disribuída por canais de comu-

nicação e o comportamento da pandemia de SARS-CoV-2 (Covid-19) no Brasil, Estados

Unidos e Porugal. Traa-se da observação da dinâmica enre a inormação pesquisada

e a evolução do número de casos da doença. O esudo eve como quesões de inves-

gação: As pessoas recorrem à inerne devido aos sinomas da doença? O aumeno das

buscas pelo assuno poderia ser indicavo do aumeno do número de casos Covid-19?

Metodologia: Para alcançar o objevo da invesgação, oi adoada a meodologia quan-

ava na mensuração dos resulados. Foram coleados os seguines pos de dados: o

ráego de websies de nocias, obdo no similarweb.com e os dados sobre as consulas

pelos termos pesquisados (Covid, Sintomas Covid, Teste Covid, Vacina e Omicron) no

google.com. O segundo po de dado oi ulizado como meio de conrmar o compora-

meno observado no primeiro po, pois envolve o aspeco avo e próprio da Sociedade

da Inormação: o de buscar inormação quando há a necessidade/ineresse por saber

mais e/ou o que esá aconecendo, ou seja, se inormar e/ou inormar alguém. Todos

os dados oram relacionados com o número de casos novos de Covid-19 obdos juno

ao Minisério da Saúde do Brasil e ourworldindaa.org. O esudo debruçou-se sobre o

período de 01/12/2019 a 15/05/2023. O período inicia anes da pandemia Covid-19 de

forma a observar o comportamento da população ao consumir informação antes e du-

rane o período pandêmico. Com os dados coleados oram desenvolvidos grácos para

que o conjuno osse represenado visualmene. Resultados: Os coronavírus são uma

amília composa por uma exensa lisa de vírus, incluindo os vírus SARS-CoVs, causado-

res da síndrome respiraória aguda grave, conhecida pela sigla SARS. A Covid-19 é uma

“doença que se maniesa em nós, seres humanos, após a inecção causada pelo vírus

SARS-CoV-2” (Insuo Buanan, 2021). No caso de uma pandemia, as inormações so-

bre a disseminação do vírus, os cuidados, os sinomas e a gravidade são aspecos que

ineressam à população que, inicialmene, desconhece em dealhes o assuno. “Inor-
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mação visa a modelar a pessoa que a recebe no sendo de azer alguma dierença em

sua perspecva ou insigh” (Davenpor & Prusak, 1998, p. 4). Inormar as pessoas é o

mesmo que ormá-las, no sendo de ransormar a perspecva que possuíam acerca da

vida em sociedade. Os grácos desenvolvidos apresenam inormações sobre os cená-

rios do Brasil, Esados Unidos e Porugal. Eles oram composos a parr dos dados de

acesso aos grandes porais de nocias do país, combinados com dados de pesquisas na

inerne durane o mesmo período, oalizando 181 semanas de dados. Inicialmene,

observa-se um crescene número de acesso aos porais de nocias e a ala de ineres-

se ou ausência signicava de busca na inerne pelos ermos: sinomas covid, vacina,

covid e ese covid. A ausência de ineresse durane as primeiras semanas é juscada

por se raar de um assuno desconhecido pela maior pare da população. Em seguida,

pode-se perceber a ampliação da demanda por informação sobre o assunto dadas as

circunsâncias de risco iminene que se conrmaram com o avanço da doença. Desaca-

-se o período de seembro/2020 a seembro/2021, quando ocorreu a segunda onda de

casos de Covid-19 e a elevação de buscas sobre o assunto através dos termos: sintomas

covid, vacina e covid. Nesa alura da pandemia, a pesquisa a parr do ermo: ese

covid maneve-se relavamene baixa. Os resulados da invesgação aponam que há

relação entre o avanço da pandemia de Covid-19, o número de casos e o interesse pela

inormação, e que al ineresse em alguns momenos surgiu anes da elevação do nú-

mero de casos, ou seja, anes da conrmação da doença. No Brasil, um país com mais

de 200 milhões de habianes, de proporções connenais e com desigualdades sociais,

chama aenção a harmoniosa disribuição comporamenal observada. Durane o perío-

do esudado, as buscas na inerne sobre Covid-19 no Brasil, acompanham as curvas de

casos novos de covid. Nos Estados Unidos da América, o comportamento dos america-

nos acerca do ineresse por inormação pela Covid-19 seguiu a evolução de casos novos

de covid, mantendo-se o comportamento entre a evolução da doença e o interesse por

inormação, como ocorreu no Brasil. Igualmene, os porugueses manveram o mesmo

comportamento observado no Brasil e Estados Unidos. Conclusões: A parr dos dados

analisados é possível inerir que a dinâmica enre o surgimeno da Covid-19 e a inorma-

ção relava ao enômeno pandêmico sugere que a inormação oi amplamene disse-

minada. Depreende-se que a relação entre o número de casos de Covid-19 e o acesso à

informação pelos meios de comunicação indica que a população, em vários momentos,

no Brasil, Esados Unidos e Porugal, esavam cienes do que esava aconecendo. A

população eve acesso à inormação. O crescimeno do acesso aos porais de nocias

demonsrou que houve a recepção da inormação, mas a eevidade oi percebida a

parr das buscas pelos ermos especícos, porque eses indicam se houve ineresse e/

ou dúvida acerca da pandemia. Acredita-se que a população estava ciente dos cuidados

que deviam tomar. A evolução do número de casos de Covid-19 e a demanda por infor-

mações veram em diversos momenos grande similaridade. Assim, oi demonsrado

que a inormação surgia anes da concrezação do problema, o que não signica que

o vírus não avançaria, mas a célere diusão do problema pode er aenuado uma siua-

ção ainda mais desavorável para a população dos rês países analisados. Também oi
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visualizado o quão sisemáca ornou-se a população assolada pela pandemia. As bus-

cas na inerne por mais inormações ou novas inormações sobre a covid, eses covid,

vacina e sinomas covid, acompanharam o crescimeno da variane Omicron, quando a

pandemia já perdia orça, mas as populações dos rês países, mannham o esorço e o

interesse na informação.
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RESUMO:

Recorrendo à análise de coneúdo dos exos nociosos dos media, o presene argo exa-
mina a represenação mediáca da evolução epidemiológica da pandemia da COVID-19,
nomeadamene as ações desenvolvidas pelo Governo angolano e os seus parceiros no pe-
ríodo que vai de março de 2020 à junho de 2021. Nese argo são revisadas as represen-
ações mediácas das ações e dos aconecimenos iniciais, cuja nalidade era a prevenção
e o combae da pandemia, numa alura em que, a doença era desconhecida. Ao longo do
esudo oram, igualmene, revisados os procedimenos adoados pelo Governo angolano
durane o processo de propagação geográca da doença. No exo oram regisadas as
represenações mediácas das medidas imposas pelo Governo para prevenir a doença
e combaê-la ao longo do erriório nacional. No conexo da análise presene, a quesão
de parda do esudo é a seguine: Como é que oi eia a represenação mediáca da
pandemia da COVID-19 em Angola pelo Jornal de Angola, jornal O Pais e o Jornal de Negó-
cios, considerando as medidas adoadas para prevenir e coner a propagação do corona-
vírus (SARS-CoV-2)? Consui objevo dese esudo o seguine: analisar a represenação
mediáca da evolução da pandemia da COVID-19 em Angola. A análise em, igualmene,
como oco o esudo da represenação mediáca das ações e das medidas adoadas pelo
Governo angolano para a prevenção e combae da pandemia da COVID-19 no país, endo
em linha de pensameno os principais aos que endiam à conenção da propagação da
doença a nível do erriório nacional. Nesa perspeva a invesgação é induvo-deduva
e segue os esudos de Pinheiro e Barbosa, (2021); Espírio Sano (2006), cuja pesquisa é
quanava e baseada numa abordagem induvo-deduva, com procedimenos biblio-
grácos. Opou-se pela abordagem induvo-deduva porque permie examinar eorias já
exisene, o que permie que se para dela para alcançar novos resulados (Bryman, 2012,
p. 24-26). O presene esudo recorreu meodologicamene a uma abordagem quana-
va, na medida em que, socorreu-se da análise de coneúdo, numa perspeva caegorial.
A analise de coneúdo oi a principal écnica de abordagem. Esá écnica possibiliou a
sisemazação das emácas abordadas pela imprensa. A recolha e o recore dos exos
nociosos analisados oram eios de orma manual, a parr dos sies dos jornais anali-
sados. Como resulado obeve-se um panorama resrio da represenação mediáca das
ações e das medidas levadas a cabo pelo Governo angolano e as principais consequências
da propagação do vírus SARS-CoV-2 na vida dos cidadãos angolanos. Os resulados de-
monsram, ainda, a exisência de uma abordagem dos aos de orma linear, porquano,
os jornais analisados em Angola, que são o Jornal de Angola e o jornal O País publicaram,
essencialmene, exos relacionados com emácas sociais, desporvas e polícas. A re-
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levância da análise aos exos do Jornal de Negócios, de Porugal deveu-se ao aco dese
periódico er publicado nocias sobre Angola relacionadas com as limiações económicas
imposas pela COVID-19. Na generalidade, os jornais analisados publicaram inormações
relacionadas com a prevenção e o combae a pandemia da COVID-19, nas suas páginas,
com ulos sugesvos e com pendor educavo, aribuindo a inormação um posiciona-
mento (publicação) prioritário, quase sempre como destaque na capa. Considera-se o es-
udo relevane, porquano, aborda a represenação da comunicação políca sobre saúde,
que é um campo sucienemene amplo para englobar odas as áreas nas quais a comu-
nicação é relevante. Não se trata somente de promover a comunicação sobre saúde, mais
compreender a relação enre as ações/medidas polícas do Governo angolano para ravar
a COVID-19 e o raameno dado pelos Jornais de Angola, o País e o Jornal de Negócios
que visam diundir ais ações/medidas. Como já zemos reerencia, as represenações
mediácas das medidas polícas oram analisadas a parr das peças nociosas veiculadas
pelo Jornal de Angola, jornal O País em Angola, jornais generalisas cujos exos oram, es-
sencialmene, divulgados com coneúdos sobre políca, sociedade e desporo, umas das
áreas que veram maiores resrições e o Jornal dos Negócios em Porugal, que deu mais
enase as quesões económicas, como os negócios, a banca e os recursos naurais, áreas
em que se regisaram maiores paralisações durane a pandemia. A presene invesgação
esa ancorada nas eorias do agenda-seng de McCombs e Shaw (1972) e do priming de
Ivengar e Kinder (1987). Opou-se por esa ormulação pelo aco de o agenda-seng de
McCombs e Shaw (1972), considerar que os media êm pouca inuência na direção e na
inensidade das audes dos indivíduos, no enano, denem a paua de cada campanha
políco-social, inuenciando a saliência das audes dos cidadãos rene às quesões da
sociedade. Enquano que o priming cujas bases undamenais para o conceio oram lan-
çadas em 1987 no livro News ha maers, de Shano Iyengar e Donald Kinder. O priming
reere-se as mudanças no padrão que as pessoas usam para azer avaliações polícas. Ao
avaliar o desempenho de um governane ou candidao a cargo público os cidadãos apli-
cam deerminados padrões em esquemas de memória mais salienes que ganham desa-
que em unção dos coneúdos e do ormao da diusão dos coneúdos inormavos dos
media. Esa abordagem pare do pressuposo que a comunicação políca sobre saúde,
em sido uma preocupação que vem se repercundo nos serviços presados às popula-
ções. Segundo Coriolano-Marinus e ouros (2014, p. 1.357), muias barreiras diculam
a comunicação, que gera signicados relevanes ano para o rabalhador de saúde como
para os cidadãos, por isso são objeo de vários esudos, que abordam essa emáca. Tais
diculdades decorrem de linguagens e saberes dierenes, nem sempre comparlhados
enre os inerlocuores devido a ceros aores como: limiações orgânicas do receor ou
emissor, imposição de valores e inuência de mecanismos inconscienes.
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RESUMO:

Inodemia é uma orrene de inormações propagadas juno a uma epidemia. Não é um
fato novo, mas os seus danos destacaram-se durante a COVID-19. A pandemia eviden-
ciou a inuência das novas ecnologias e das redes sociais na saúde global (WHO, 2020).
Abrandar a inodemia é compromisso colevo. O volume de coneúdos disponíveis pode
abalar a conança na ciência e pôr a saúde em risco (WHO, 2020; Burki, 2022). A Nurição
é um campo parcularmene suscevel, ao relacionado à sua popularização. Ao arair a
aenção dos media e dos consumidores, mergulha num conexo de oporunismo, e aé
de raude, aciliado pela baixa lieracia cienca e pela orma rápida e sucina com que
se difunde a informação (Garza et al., 2019). Quanto à obesidade, apesar da evidência
cienca de que ela é uma doença crônica causada por múlplos aores (siológicos,
genécos, sociais, ambienais), ela é comumene propagada como uma responsabilida-
de individual. Há a crença de que sua solução é simples, basando diminuir a ingesão
de energia e aumenar o gaso. Isso inibe a criação de polícas eevas ao seu comba-
e; incia abordagens esgmazadas e errôneas nos media; prejudica o invesmeno em
pesquisas e rerai a disponibilização de abordagens que considerem sua complexidade
(Brown et al., 2022). Assim, vê-se uma prevalência crescente da doença. Com status de
epidemia, ela aconece simulaneamene à subnurição e às alerações climácas. Junas,
elas ormam a Sindemia Global, em que o sisema alimenar é agene comum. Liderado
por mulnacionais de grande poder juno aos governos, o sisema alimenar aual é rico
em iens composos por ingredienes baraos e de baixo valor nuricional. Muios deses
são ulraprocessados, produos cujos eeios danosos à saúde individual e do planea êm
sido documenados (Swinburn et al., 2019). Há uma onipresença destes itens. Os media
e os giganes alimenares se reroalimenam, com esraégias de comunicação globais e
lucravidade comparlhada (Hawkes, 2006). O markeng alimenar é de dicil regulação
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e em conribuído negavamene para a alimenação dos povos (WHO, 2021). Além dos
desaos relacionados às mulnacionais, que incluem lobbies e parocínio de pesquisas
com poenciais vieses (Nesle, 2019), há ouros. Pessoas sem ormação em saúde azem
recomendações sobre dieas e exercícios nas redes sociais, com impacos nos seguido-
res (Recio Moreno et al., 2023). Ademais, os media endem a privilegiar o apelo popular
em derimeno à qualidade dos argos que opam por divulgar (Selvaraj et al., 2014).
A m de criar uma meodologia de análise que demonsre a complexidade de qualquer
campanha e as diculdades em realizar uma esraégia de comunicação eeva, uliza-se
como exemplo uma iniciava da Direção Geral da Saúde. A campanha visou promover
a mobilização e capaciação para opções de alimenação saudável no dia a dia de cada
pessoa (SNS, 2023), mas o slogan “Eu escolho comer bem” parece reorçar esereópos
e conribuir para a responsabilização individual. A abordagem simplisa desconsidera as
complexidades e barreiras sociais que inuenciam ais escolhas, como o ambiene alimen-
ar, o cuso de vida e os desaos enrenados no codiano. Porano, é necessário analisar
cricamene as represenações sociais presenes nos slogans e desenvolver esraégias
comunicacionais sensíveis às realidades dos sujeios. Invesr no desenvolvimeno de lie-
racias (cienca, mediáca, da saúde, alimenar) é essencial. Os cidadãos devem ser ca-
paciados para ampliar sua parcipação nas polícas de saúde (Araújo & Cardoso, 2007).
Devem ser proavos e auanes, capazes de azer análises crícas, criar coneúdos, denun-
ciar inormações alsas e comparlhar apenas as que são baseadas em evidências cien-
cas. Espera-se ambém que enham conhecimeno sobre negociação políca e apoiem
iniciavas que visem eliminar iniquidades e valorizar a ciência (Guimarães, 2016; Lewis,
2018; Marens & Hobbs, 2015). O avanço do conhecimeno em Nurição exige a aualiza-
ção de orienações e isso não deve ser aor de ameaça à credibilidade cienca (Garza
et al., 2019). Apesar do progresso do conhecimeno alimenar e nuricional, a prevalência
da obesidade ainda cresce. Objevou-se conribuir para essa discussão. O esudo de caso
evidencia como um slogan pode inadverdamene conribuir para a responsabilização dos
indivíduos. A migação das desigualdades requer consciência cidadã. Assim, deende-se
invesr em lieracias que desenvolvam compeências individuais, ao mesmo empo que
se lua pelo bem-esar colevo.
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RESUMO:

Introdução: A comunicação online de emas ciencos esá a ornar-se cada vez mais sig-
nicava. Na UE, mais de 80% dos adulos ulizam a Inerne para se inormarem sobre
ciência e invesgação em geral. A comunicação sobre emas relacionados com a alimena-
ção e a nurição esá, por sua vez, a regisar um crescene volume de produção de coneú-
dos com presença online. Os exemplos de debaes, polémicas, ou simplesmene exibição
de consumos alimenares nas redes sociais é quodiano. Além disso, os especialisas em
nurição ulizam cada vez mais as redes sociais para ransmir conhecimenos e promo-
ver mudanças comporamenais da população. Para que ese esorço seja bem-sucedido,
é crucial idencar ormaos de comunicação ecazes. Tano mais que, em empos de
desinormação e inormações alsas, a ciência em sido quesonada, e observa-se, de or-
ma preocupane, a erosão da conança em insuições como a Organização Mundial da
Saúde, evidenciada durane a pandemia do COVID-19. Pare dese enómeno pode ser
explicado pela perspecva do mercado da aenção, onde variados aplicavos dispuam
o nosso olhar com uma diversidade innia de esmulos e proposas. Diane do desao
signicavo que os comunicadores de ciência êm de se azerem ouvir, vola-se o ineresse
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para a divulgação de inormações daquilo que parece ser a novidade ou a recomendação
mais sugerida pelos sakeholders mais reconhecidos. A volalidade dese conhecimeno
é imenso e orna necessário enender quais variáveis que levam os indivíduos a escolher
um coneúdo em derimeno de ouro, com o objevo de idencar melhores esraégias
para a comunicação de Ciências da Nurição. De parcular ineresse, e pouco abordado na
invesgação aé ao momeno, é como os uuros prossionais de uma deerminada área
cienca, nese caso Ciências da Nurição, se colocam perane esa inormação. Como é
que as suas aprendizagens inormais se cruzam com a aprendizagem ormal, quais as suas
preerências e consumos nese campo. O conexo escolhido oi o da plaaorma YouTu-
be, considerado globalmene como um dos mais relevanes. Métodos: Um conjuno de
vídeos oi desenvolvido, com objevos educacionais, sobre as principais dieas que esão
a ser promovidas na esera pública (jejum inermiene, a diea paleolíca, a ceogênica,
o vegearianismo, diea medierrânica, ec.). A receção dos vídeos oi avaliada aravés de
um inquério que incorporava dierenes aspecos écnicos, e o branding percecionado a
parr do vídeo. O branding, aqui, se reere à percepção dos especadores quano à unda-
menação do coneúdo em evidências ciencas, da como um dos objevos principais
do projeo. O inquério oi adminisrado, após o visionameno de um vídeo, sobre o jejum
inermiene, a um conjuno de esudanes do segundo ano da licenciaura em Ciências da
Nurição da Universidade do Poro. A amosra oalizou 65 esudanes, sendo 58 do sexo
eminino e 7 do sexo masculino. Principais resultados: Os resultados sobre as frequências
de consumo online sobre nurição e plaaormas ulizadas pelos respondenes são apre-
senados e discudos. O cruzameno dessa inormação, e um conjuno de ouras variáveis
(avaliação da qualidade écnica, preerências de po de apresenação, eeios da anidade
percebida em relação aos apresenadores, a possibilidade de omar decisões com base
nas inormações disponibilizadas no vídeo, percepção da undamenação do vídeo em evi-
dências ciencas, branding), é ambém analisado. O Insagram, os podcass e o YouTube
se desacaram, nessa ordem, enre as ones de inormações preeridas pelos indivíduos
parcipanes, superando, inclusive, exos e argos ciencos (os parcipanes podiam
escolher mais de uma opção). Dada a amosra, cruzamenos de dierenciação de género
não oram possíveis. Também oram avaliadas as possíveis razões, caso assim indicado,
que levariam os parcipanes a não assisrem ao coneúdo, em sua compleude, ora do
ambiene de inervenção. Enre os ponos indicados, a duração do vídeo, percebida como
longa (pouco mais de 5 minuos), a abordagem ulizada pelos inerlocuores, qualidade
inferior em comparação a outros produtos audiovisuais consumidos, e a percepção do
vídeo como aborrecido, oram algumas das razões ciadas. Conclusões: A análise dos re-
sulados levanou quesões imporanes no que ange à comunicação de ciência em geral
e à comunicação de Ciências da Nurição em parcular. Invesgou-se quais ones ou pla-
aormas são preeridas para o consumo de coneúdo nuricional. Também oi invesgado
quais as variáveis que inererem no consumo, dos uuros prossionais da área, de produ-
tos audiovisuais de comunicação de ciências de nutrição. O posicionamento do conteúdo
como ‘undamenado em evidências ciencas’ parece ser imporane para a omada de
decisões e, para que ese posicionameno seja percebido, os dados aponam que há rela-
ção com a clareza da linguagem e ambém com o uso de grácos e ouros recursos visuais
que aciliem a compreensão do vídeo. A anidade percebida em relação aos inerlocu-
ores do vídeo ambém parece er relação com avaliações posivas do coneúdo audiovi-
sual, inclusive, quano às variáveis écnicas. O presene rabalho indica possibilidades de
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uuros direcionamenos de pesquisa, como a avaliação mais prounda de esraégias de
posicionamento de produtos de comunicação de ciência, e também a percepção de outros
públicos sobre as mesmas variáveis aferidas. A preferência pelas fontes mencionadas,
como aponada pelos dados obdos, reorça a necessidade de a comunicação de Ciências
da Nurição acompanhar o movimeno de disanciameno do modelo deciário de co-
municação de ciência, em direção a um modelo dialógico de cocriação, como descreve a
lieraura mais recene disponível.

Palavras-Chaves: Nutrição; YouTube; Comunicação de Ciência; Educação alimentar e nu-
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RESUMO:

A saúde ao longo dos anos em eio uso de diversos sisemas de represenação e organi-
zação do conhecimeno como erramena ava de aprendizagem, azendo uso de mapas
conceiuais, axonomia e aé mesmo onologias para sisemazar inormações e levá-los
de maneira esruurada para seus usuários. O uso desses pos de abordagens oriundas
da ciência da informação possibilita a construção de novas ferramentas e de mecanismos,
aplicavos e sofwares inovadores em diversas áreas de conhecimeno, como por exem-
plo, o SuperSUS. O SuperSUS é um jogo lançado em 2019 com o objevo de desenvolver
nos jovens e adolescenes a vonade de conhecer sobre o seu direio à saúde e se apro-
priarem da deesa do Sisema Único de Saúde brasileiro (SUS) aravés de prácas educa-
vas, lúdicas, imersivas e gamicadas. O direio à saúde é um ema que ainda precisa de
maior acesso e conhecimeno da população brasileira e do mundo, no enano, no Brasil
desde a promulgação da Consuição Federal (CF) de 1988 e da Lei nº 8.080, de 19 de
Setembro de 1990, a saúde passou a ser direito de todos e dever do Estado, e isto muitas
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vezes não é conhecido de orma universal pela população brasileira. Assim, o processo de
desenvolvimeno do SUPERSUS surge em 2018, em meio a uma população jovem brasilei-
ra que esava em um processo de desacrediar o SUS em grande pare com um ore uso
de prácas desinormavas. Com o cenário políco, midiáco e inormacional mudando,
com o mercado de jogos para o público adolescene cada vez mais em ala e com as ones
de inormações radicionais perdendo orças juno a ese mesmo público, pesquisadores,
esudanes e prossionais vinculados ao Grupo de Pesquisa Saberes e Prácas em Saúde
(GPS) da Fundação Oswaldo Cruz em Pernambuco, começam a visualizar a necessidade
de consruir uma erramena que pudesse comunicar aos jovens, de orma ava, lúdica,
imersiva e narrava, inormações verdadeiras sobre o SUS e qual seu impaco em nossa
esruura de país. Dese modo, o grupo desenvolveu o primeiro SUPERSUS nominado de
“Direio à saúde”. Com 13 minijogos que apresenam emas ransversais ao direio à saú-
de, como promoção, assisência e acesso à saúde, o jogo narra a consrução da políca
de Saúde no Brasil, apresentando em sua cutscene uma sociedade sem acesso universal à
saúde, aé que a população, saniarisas e prossionais de saúde, unidos luam pela cria-
ção do SUS que emos hoje. Esa abordagem narrava dá a eses jovens jogadores acesso à
inormação hisórica para que seja possível azer a consrução e idencação comparava
do cenário de país exisene hoje e no passado anes da criação do SUS. O jogador, imerso
no jogo, percorre rajeórias de luas e conquisas e a cada evolução alcança objevos da
agenda 2030, arelados ao SUS com dimensões ambienais, sociais e econômicas. Desen-
volvido apenas para Android e sendo um case de sucesso na disseminação de informação
em saúde, juno aos jovens, o jogo alcançou a marca de 10 mil downloads na playsore.
Após o lançameno do SuperSUS Direio à Saúde, iniciou-se a pandemia da covid-19 e com
isso a equipe do GPS, visando ampliar a disseminação cienca para proeção a saúde du-
rane a pandemia, decidiu consruir uma nova versão que levasse inormação a ese jovem
jogador reerene a pandemia da Covid-19, assim surge o “SuperSUS COVID”. No jogo, o jo-
gador inerage com os desaos vivenciado pela população e prossionais de saúde duran-
e a pandemia, e lida com os cincos principais eixos de auação do sus no enrenameno
a pandemia: a) imunidade coleva; b) imunidade individual; c) prevenção; d) esagem; e
e) assisência hospialar. Para além, razendo o combae às nocias alsas e a desinorma-
ção, no que ange às abordagens de prevenção à saúde durane a pandemia, os jogadores
precisam combaer o anasma da “FakeNews” que aparece para represenar o volume
de nocias alsas que impediram um enrenameno mais ágil da pandemia no Brasil. O
jogo cona ainda com uma cenral de inormações, que possuem manuais, normas e docu-
menos écnicos e ciencos com inormações seguras sobre a pandemia. Aravés de uma
abordagem inerava, lúdica e inovadora o grupo em alcançado a população adolescene
e com essa abordagem em buscado consruir desde a adolescência a consciência neces-
sária para a deesa da saúde pública e conhecimeno do direio de acesso à saúde pública
de qualidade. Para al, são desenvolvidas abordagens inormacionais, de represenação
da inormação e do conhecimeno, modeladas para a necessidade do público-alvo aravés
de uma esruura visual aeva. Os jogos são desenhados por uma equipe de design e
ilusração dedicada ao jogo, bem como oda a inormação sonora e coneudisa é pen-
sada e desenvolvida de orma exclusiva para o jogo, após publicados, odos os maeriais
desenvolvidos são disponibilizados para acesso ao público, aravés do gilab da Fiocruz,
como recurso aberto, para impulsionar o desenvolvimento de novos produtos adaptados
a realidades múlplas exisenes. Os dados coleados com as primeiras versões do jogo e
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a necessidade social aponada, impulsionaram, o desenvolvimeno de mais duas versões
do SuperSUS, uma sobre Aenção Primária à Saúde e Prácas Inegravas em Saúde e a
oura sobre a vacinação, esas esarão disponíveis para download ainda em 2023, para
android e IoS de orma mullingue. Todo o coneúdo rabalhado no jogo, é validado juno
a esudanes de escolas públicas brasileiras, por meio de rodas de conversa e quesoná-
rios avaliavos. Durane o desenvolvimeno, são eias rodas de diálogos emácas com
prossionais, esudiosos e gesores de saúde, para validação emáca, bem como, são
eios eses de usabilidade com esudanes do curso de Pós-graduação do Deparameno
de Ciência da Inormação da UFPE. Com a evolução mediáca e aenos a divulgação cien-
ca mais próxima da população, bem como, as plaaormas mais ulizadas pelos jovens
adolescenes de hoje e a pluralidade dinâmica do azer cienco, o grupo iniciou no Insa-
gram o perl SuperSUS.ocruz, que auará de maneira a levar a inormações ciencas de
qualidade com linguagem naural, recursos de acessibilidade e usabilidade inormacional.
É aravés do Insagram que a equipe buscará ano divulgar o SuperSUS, como, esender
seu espaço de auação, raando de emas inerenes ao jogo de maneira mais conexual
e criando para os usuários-jogadores um espaço de comparlhameno e exploração do
mundo do SuperSUS.
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RESUMO:

Introdução: A comunicação cienca consui disposivo ormal de divulgação de resul-

ados de pesquisas e elemeno vial para o avanço do conhecimeno. No campo da medi-

cina, implica ambém em prácas médicas com poencial de preservar vidas, ou, quando

imprecisas, expor pacienes a riscos. Em conjunuras de emergência global em saúde pú-

blica, como na COVID-19, ou em ocorrências endêmicas como Zika vírus, pesquisas alhas,

corrompidas em qualquer eapa do ciclo da inormação, podem razer prejuízos para a

saúde pública, expandindo a exensão dos danos. Para migar ou aenuar essas anoma-

lias, a reraação, mecanismo legímo de correção do regisro cienco, em sido ulizada

por ediores e auores para sinalizar que um argo coném equívocos não inencionais,

como erros em méodos ou amosrais, ou raudes deliberadas, como, plágio, abricações

e alsicações. Embora al mecanismo enha se mosrado um avanço no âmbio da comu-

nicação cienca, as recorrenes ocorrências da comunicação cienca imprecisa e rau-

dulenta na pesquisa médica podem apresentar uma miscelânea de problemas. Objevo:

Em visa disso, o objevo dessa pesquisa é reunir as principais considerações no ema, a

m de idencar elemenos subjacenes, podendo servir de base para pesquisas uuras

sobre o assunto. Métodos: Para o levanameno de esudos de reraação no domínio da

medicina, ulizou-se o méodo de revisão narrava. Traa-se de pesquisa exploraória,

não sisemáca e não exausva, eia a parr de levanameno nas bases de dados Web o

Science, Scopus, Dimensions e no moor de busca Google Scholar, sem delimiação em-

poral. Principais resultados: No conexo inernalisa da ciência, esudos de reraação na

medicina êm consaado que argos reraados nesse campo, incluindo aé mesmo en-

saios conrolados randomizados reraados, êm sido ulizados para undamenar pesqui-
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sas ciencas uleriores, causando prejuízos ao sisema ormal de comunicação da ciência.

Isso consui um risco para a manuenção de esoques de inormação cienca conáveis,

e evidencia ambém um aor de preocupação exrínseco, viso que dados e inormações

produzidas no domínio da medicina inuenciam prácas médicas, e no esabelecimeno

ou alerações em proocolos de saúde e ans. Em decorrência de esudos de ciações

pós-reraação, pesquisas nesse domínio, mas com oco no conexo do ecossisema da

indúsria da inormação cienca— iso é, aspecos que envolvem ediores, edioras e ba-

ses de dados—, assinalam alguns desaos e omadas de decisão a serem implemenadas,

que incluem, mas não se limiam, a necessidade de: (i) melhora na prevenção e deecção

de pesquisas deeiuosas em processos inernos de revisão do periódico (desk review) e

por pares; (ii) adoção de padrões claros de inormavidade em avisos de reraação, como

por exemplo os condos nas direrizes de órgãos bem esabelecidos, ais como Commiee

on Publicaon Ehics (COPE) e Inernaonal Commiee oMedical Journal Ediors (ICMJE);

(iii) melhor sinalização de argos reraados em bases de dados, síos de periódicos, e em

cópias impressas ainda exisenes em algumas biblioecas, a m de eviar que connuem

sendo citados por estarem mal ou inadequadamente rotulados como inválidos. Nesse ra-

ciocínio, desaca-se ambém a necessidade de conscienzação de pesquisadores no que

concerne às prácas de ciação, mosrando que não apenas a má roulação implica em

ciações pós-reraação, mas ambém a negligência, em que se idenca que indicadores

de ciação ou o nome e aor de impaco do periódico êm sido ulizados como auorida-

des juscadoras de uma ciação, em derimeno de uma leiura cuidadosa e aproundada

do argo ciado. Esses aspecos implicam, porano, na necessidade de um sisema de

auopoliciameno, o que inclui reinamenos e educação em boas prácas e inegridade

acadêmica, ao empo em que, a inegridade em sido relaada como uma das medidas

ecazes para eviar vieses e alhas. Já no sendo da aplicação de sanções à incidenes e

reincidenes de raudes deliberadas, considera-se imporane que as insuições esejam

preparadas para invesgar e lidar de orma célere e compromeda, em se raando de

casos de má condua. No conexo exernalisa, com a massicação dos sies de redes

sociais, esses argos ambém êm sido comparlhados pelo público, alimenando o ciclo

vicioso de desinormação cienca. Nessa eseira, êm ambém o poencial de minar a

credibilidade da ciência em deerminados grupos sociais. Um exemplo disso são os argos

reraados no âmbio da inodemia de COVID-19, e o comparlhameno de ideias an-

vacinas e alegações inundadas sobre a doença. Como sabe-se, movimenos anvacina

inuenciaram na reinrodução de doenças que já eram consideradas erradicadas, sendo

a “hesiação vacinal” considerada como uma das 10 principais ameaças à saúde global,

como classicado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Conclusões: A qualidade e

validação da inormação cienca em saúde são basilares para a manuenção de esoques

de inormação conáveis, sendo a reraação uma orma de sinalizar problemas e adverr

sobre o não uso dessas inormações. Observando-se os resulados levanados nessa revi-

são narrava, denre os aores de conusão observados, pode-se desacar que embora

o número absoluo de reraações na área da medicina enha aumenado ao longo do

empo, e que a maioria seja decorrene de algum po de má condua, é saluar observar

que esse crescene pode ser derivado de dierenes ações, que aé o presene ainda não

são claras na lieraura especializada: se há de ao um aumeno real de má condua, ou de
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um aumeno de conscienzação e/ou de vigilância da comunidade cienca, de sofwares

e erramenas que auxiliam na deecção de poenciais abricações ou alsicações, ou da

maior propensão de ediores em reraar a lieraura problemáca. Pesquisas endencio-

sas, enganosas, ou raudulenas da medicina na sociedade são inegavelmene perigosas e

merecem maior atenção da academia.
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RESUMO:

Introdução: A relação entre as Ciências da Saúde (Biomédicas) e a Cultura (Humanida-
des) em sido objeo de ineresse crescene na pesquisa acadêmica. Ao mesmo empo,
a Ciência da Inormação (CI) desempenha um papel undamenal na análise e sisema-
zação dos dados e inormações gerados para organização do conhecimeno, a respeio
das aludidas áreas. Ese paper aborda a inerseção enre a emáca médica e as áreas
da Culura e Inormação, com oco na análise da produção cienca por meio da me-
odologia Publish or Perish. Fundamentação Teórica: A CI é um domínio que lida com
a organização, recuperação, disseminação e uso da inormação em diversos conexos.
No campo da saúde, especicamene na inerseção com a discussão sobre o Médico e
sua relação com a Culura, a CI desempenha um papel crucial na compreensão e análise
dos aspecos culurais que inuenciam a práca médica e os cuidados com a saúde. A
relação enre médico e a Culura é complexa e mulaceada. A culura desempenha
função fundamental na maneira como as pessoas percebem, interpretam e buscam cui-
dados de saúde. Crenças, valores, radições e prácas culurais moldam as percepções
individuais e colevas sobre doença, bem-esar e raameno médico. Por ouro lado, a
Medicina ambém em uma inuência signicava na Culura, na medida em que mol-
da normas, comporamenos e polícas públicas de saúde. A CI, nesse conexo, em o
objevo de compreender e analisar como a inormação é gerada, comparlhada e u-
lizada no âmbio da saúde e da culura. Sendo assim, impora invesgar os sisemas de
inormação exisenes, as ones de inormação ulizadas pelos prossionais de saúde
e as esraégias de comunicação adoadas. Além disso, o campo pode conribuir para o
enendimeno de como a inormação é ransmida enre dierenes grupos culurais e
como isso afeta os resultados de saúde e o acesso aos cuidados. Para encontrar respos-
as e indícios de como isso ocorre, a CI busca, por meio da análise de produção cien-
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ca, enconrar indicavos de compreensão das inerlocuções enre áreas e emácas
aqui elencadas. Metodologia: Ulizamos o sofware Publish or Perish como uma das
meodologias para a análise da produção cienca sobre os assunos pauados. Embora
na CI os esudos que ulizam o sofware ainda sejam incipienes, o processo meodoló-
gico consise em campo promissor para analisar a lieraura cienca sob dierenes e-
mácas. Essa meodologia consise na avaliação quanava e qualiava da produção
cienca de pesquisadores ou insuições, com base em méricas como o número de
argos publicados, índice h e o impaco das ciações recebidas. Por meio da análise da
produção cienca permida pelo uso do Publish or Perish, é possível idencar incli-
nações de pesquisas, áreas de desaque e colaborações acadêmicas para as associações
enre a emácas médico e áreas da Culura e Inormação. Essas inormações ornecem
insighs valiosos para orienar uuras pesquisas e idencar lacunas de conhecimeno.
Além disso, a análise da produção cienca ambém permie avaliar o impaco dos es-
udos realizados nesse campo, bem como a sua relevância e conribuição para a práca
médica e os cuidados com e sobre a saúde. Em sínese, a CI desempenha um papel
fundamental na compreensão da relação entre Medicina e Cultura. Por meio da análi-
se da produção cienca e do uso de meodologias como Publish or Perish, é possível
ober insighs valiosos sobre a emáca médico e a Culura, conribuindo para o avanço
do conhecimeno nessa área e para a melhoria dos cuidados com e sobre a saúde em
conexos culuralmene diversos. Resultados: Sobre a compreensão da relação entre
Medicina e Cultura, entendemos que a primeira não é apenas um campo técnico, mas
ambém se enconra imersa num conexo culural mais amplo. A culura inuencia a
forma como as pessoas buscam e interpretam cuidados de saúde, bem como a maneira
como os prossionais da saúde enendem e abordam as doenças. Por ouro lado, nos
estudos sobre diversidade cultural aliados à cuidados com a saúde, podem nos mostrar
como na Medicina ransculural os esudos sobre heerogeneidade culural desacam
a imporância de considerar as dimensões culurais na práca médica. Esses esudos
exploram quesões como Medicina Indígena, Tradicional Chinesa e Medicina Tropical,
crenças religiosas e sua inuência nos cuidados de saúde, enre ouros ópicos. Na pers-
pecva da CI, enconraremos indícios do seu papel na pesquisa médica, em sua un-
ção na colea, organização e disseminação de inormações médicas; a CI engloba ano
aspecos relacionados ao gerenciameno de dados e inormações ciencas quano à
análise dessas inormações para gerar novos conhecimenos. A meodologia Publish or
Perish é requenemene ulizada na análise da produção cienca. Essa abordagem
avalia a quandade e a qualidade das publicações de um pesquisador ou insuição com
base em méricas como o número de ciações recebidas pelos rabalhos publicados. Por
meio da análise da produção cienca ulizando o Publish or Perish, no exame da emá-
ca em desaque, buscaremos vericar inerseções e ransmir resulados alcançados.
Isso envolve idencar e analisar as publicações relacionadas aos emas, considerando
méricas como número de argos publicados, índice h, ciações recebidas, enre ouros.
Como principais resulados e insighs, a análise da produção cienca pode ornecer
novos dados sobre as endências de pesquisa, áreas de desaque, colaborações acadê-
micas e impacos dos esudos realizados. Essas inormações são valiosas para idencar
lacunas de conhecimeno e direcionar uuras pesquisas. Considerações Finais: Com o
objevo apresenado, empreendeu-se a visualização da inerdisciplinaridade enre as
áreas da Medicina, Cultura e CI, oferecendo possibilidade de ampliação dos estudos so-
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bre uma emáca renovadora e promissora. Além disso, buscou-se ouorgar amiliarida-
de com os assunos, buscando compreender como a culura inuencia a práca médica
e como a inormação é produzida e disseminada nesse conexo.

Palavras- Chaves: Produção cienca; Medicina e Culura; Publish or Perish.
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ELSIMAR COUTINHO:
MÉDICO-CULTURAL E EMPREENDEDOR SOCIAL-HUMANISTA

Erenilda Custódio Santos Amaral
Especialisa em Arquivologia pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). E-mail: erenilda@inormmaocon-
sultoria.com.br

RESUMO:

Introdução: Apresenar a rajeória e o resgae dos esudos e pesquisas desenvolvidas
pelo empreendedor social-humanisa, armacêuco, médico e ciensa Elsimar Counho
(ciensa à rene do seu empo), disponibilizados aravés dos meios de comunicação de
massa (jornais, revisas, rádio e elevisão) e regisrados em quaro livros impressos (ree-
renciados nese resumo), que promoveram a popularização do conhecimeno cienco
inerene à área da reprodução humana, bem como a educação sobre o planejameno
amiliar na sociedade, cujos principais esudos versaram sobre: conrole de naalidade,
descobera do anconcepcional injeável de longa duração (depo-provera), pílula ancon-
cepcional masculina e supressão da menstruação. Trajeória prossional do ciensa: Dr.
Elsimar Counho, lho de médico e armacêuco, percebeu desde cedo que o seu uu-
ro prossional esava denido. Presou o vesbular para Medicina e, enquano esudava
Medicina, ensinava Bioquímica, na Faculdade de Farmácia. Quando cursava o 3º ano de
Medicina, ganhou uma bolsa para esudar em Paris na Sorbonne. Quando reornou para
Salvador, enquanto dava sequência ao curso médico, prestou concurso para professor
da Faculdade de Farmácia. Logo em seguida, oi premiado com uma bolsa da Rockeller
Foundaon e seguiu para Nova York, para rabalhar no laboraório de George Corner, o
descobridor da progeserona. Quando reornou dos Esados Unidos, oi convidado pelo
proessor Adeodao Filho para dirigir as pesquisas clínicas sobre o deerminismo do paro,
na maternidade Climério de Oliveira. Aceitou o convite e instalou na Maternidade Climé-
rio de Oliveira um cenro de esudos da reprodução humana CEPARH que se ornaria o
mais imporane, mais prolíco e mais conhecido núcleo de ormação de pesquisadores
no país, único reconhecido pela Organização Mundial de Saúde. Como os esudos que a-
ziam esavam inmamene direcionados à reprodução, inclusive o conrole da naalidade,
eve que deender prácas que eram inovadoras obrigando-o a comparecer às emissoras
de rádio, à elevisão e aos jornais para deender ou esclarecer o que esava sendo eio.
Tornou-se, por isso, frequentemente alvo da imprensa escrita, falada e televisada. Por esta
razão, deu uma cenena de enrevisas, nos úlmos rina anos, sobre as avidades como
professor e pesquisador. A divulgação cienca popularizada: Os exos vão além do ca-
ráer cienco. Eles deixam ransparecer o espírio políco, com que o ciensa consruiu
seu universo. O signicado da sua mensagem vai além dos muros das universidades, ora
da sala de aula e dos laboraórios. Eles desvelam Dr. Elsimar como ser social e pesquisador
que pensa o mundo ao seu redor, impacando no conexo em que se insere. Primeiro livro
“A Melhor coisa da Vida – 2014”: Conempla o período de 1986 a 2011, com publicações
realizadas no jornal A Tarde e na revisa da SOBRAGE – Sociedade Brasileira de Ginecologia
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Endócrina, durane os dois períodos nos quais ele exerceu a unção de presidene. Os e-
mas abordados nessa obra são: A Vida, Inuencias/colegas, Reexões, Homenagem/Gra-
dão, Planejameno amiliar/Reprodução Humana, Mensruação, Hormônios, Paologias,
Sexo, Sobre o Auor, Faculdade de Medicina da Bahia, Pesquisas. Segundo livro “As polê-
micas: regisros da imprensa – 2016”: Abrange o período de 1975 a 2014, com enrevisas
e matérias polêmicas, o autor assumiu sua posição no mundo, demostrando sua perma-
nene vonade de ser ransparene. Os emas abordados nessa obra são: A Mulher pode
deixar de ser “bicho esquisio”, O Ciensa da Anconcepção, Conrole da Naalidade,
Inerlidade em cura?, Pílula Masculina, Douor Polêmica, Reconhecimeno, Reposição
Hormonal, Reprodução Humana, Por um país saudável e produvo, Sexualidade Humana,
Vocação – Empreendedorismo. Terceiro livro “Elsimar Counho na TV: discundo e edu-
cando – 2017”: apresentado em dois volumes, reúne conteúdos de entrevistas, debates,
programas e documenários concedidos ou conduzidos pelo ciensa na elevisão, duran-
e o período de 1981 a 2014, em canais de abrangência local e nacional, ornando-se o
principal veículo de inormação sobre as suas pesquisas. Quaro livro “Janelas Fechadas,
Poras Aberas: auobiograa – 2019”: Auobiograa que relaou oda a sua rajeória,
resumindo a sua conribuição como pesquisador que auou em quarena e cinco países,
onde palesrou e implanou o planejameno amiliar e divulgou a ciência médica. Mova-
do pelas suas descoberas, dedicou-se ao empreendedorismo social aravés do rabalho
educavo com o planejameno amiliar na sociedade, volado para a população de baixa
renda.Metodologia: A meodologia ulizada oi a compilação das publicações dissemina-
das nas mídias de massa (rádio, v, revisas e jornais), as quais promoveram a populariza-
ção do conhecimeno cienco do auor. Principais resulados: O rabalho desenvolvido
ampliou a possibilidade de acesso às inormações sobre o biograado e sobre a sua vasa
produção cienca, reunindo obras que se enconravam dispersas, uma vez que não ha-
viam sido compiladas em nenhuma base de reerência po index, absracs ou reperório.
Conclusões: Conclui-se que o legado das produções de Elsimar Counho, e com base em
suas pesquisas, é reerência na área que ele abraçou. Nesse sendo, o seu expressivo
espólio/arquivo médico-cuural esá volado não somene para a Medicina, seus pares,
acadêmicos e ciensas, mas ambém à sociedade e, sobreudo, à susenabilidade social,
considerando a sua imensa contribuição às Humanidades, para além da Medicina, ao Bra-
sil, com repercursão ao Mundo. A preservação da sua obra é deerminane na connui-
dade de esudos e pesquisas no campo da endocrinologia, do planejameno amiliar e da
reprodução humana, bem como um modelo para a ciência e ao social-humanismo.

Palavras- Chaves: Elsimar Counho - Empreendedor social - humanisa; Biobibliograa de
Elsimar Counho; Memória da Medicina da Bahia – Brasil; Médico-culural.
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DO CÉREBRO HUMANO À INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, INFORMAÇÃO POR
DESÍGNIO OU IRONIA?

Carmen Matos Abreu
Douora pela Faculdade de Leras (FLUP), Universidade do Poro (U.Poro), Porugal. Membro inegrado do
Cenro de Invesgação Transdisciplinar “Culura, Espaço e Memória” (CITCEM), FLUP e do Grupo de Pesquisa
G-ACERVOS. Orcid: htps://orcid.org/0000-0002-5723-1120. E-mail: carmen.m.abreu@gmail.com

RESUMO:

Introdução:No espaço correspondene ao Tema IV, “Médicos-culural, memória, idendade
e parimónio” do Colóquio Inernacional MEDINFOR – Medicina e Ciência da Inormação,
este ano na VI edição, vários romances de médico-escritores têm vindo a prestar contri-
buo em maéria de análise e reexão no sendo de, aravés da escria, ser ransmida ao
leior inormação de carácer médico-social, ou oura, considerando-se o cunho hisórico
conorme a periodologia que lhe corresponda. Nese MEDINFOR VI, o rabalho sobre um
médico-culural brasileiro ocupar-nos-á a aenção invesgava no que concerne à inerdis-
ciplinaridade com a Ciência da Inormação, pelo que um dos seus rabalhos romanescos
cumprirá os propósios que enormam ese Colóquio. Reconhecemos, pois, o privilégio de
poder rabalhar uma obra do conemporâneo Auguso de Cury, disno médico-culural de
São Paulo, Brasil. Psiquiara por especialização, a par do exercício clínico e das imensas publi-
cações ciencas, o médico Auguso Cury em-se ainda vindo a amplamene debruçar sobre
a escria ccional, na qual enreece a eia de exploração da mene humana em exercício
social, criando espaços cénicos com enoque nas relações inerpessoais conornadas por
pensamenos, emoções e ações de incidência no quodiano.Objevos: A nossa proposta de
esudo, e correspondene divulgação noMEDINFOR VI, apoiar-se-á na urdidura romanesca e
sua complexidade apresenada na obra O Vendedor de Sonhos – o chamameno, de Auguso
Cury. Desaando-lhe os meandros nos quais se busca a inormação passada a milhões de
pessoas, as quais azem pare do giganesco corpus de leiura desemédico-escrior, são-nos
oferecidos neste romance diversos quadros de superação de traumas em busca da felicidade
individual e/ou coleva que, em rasgos dialécos onde a inormação assume uma ecácia
suposamene garanda, assim se conui na resolução da problemáca romanesca, com
parcular realce para a suprema imporância da auoesma. O objevo primordial dese es-
udo – o cruzameno ccional do coneúdo dese romance vs o rigor espelhado pela Ciência
da Inormação –, logo nos leva a reivindicar para o rabalho de Cury a ineviável dispensa do
rigor cienco que, obviamene, qualquer cção nunca poderá comporar. Porém, e não sem
ironia, percebe-se quano um romance poderá servir de aeridor ao excesso de inormação
produzida e consumida, ainda nos mais elaborados cadinhos ciencos. No que concerne
às quesões relacionadas com a IA, ambém quesonada por Cury, é inenção perceber-se
qual o papel dese organizador de sisemas inormavos perane o primado da Ciência da In-
ormação, esudo ese dedicado à gesão e organização de inormações. Serão eses, denre
ouros aspeos sujeios a debae e a parr das mensagens deixadas na rama, os objevos
fundamentais desta apresentação.Métodos: Parndo-se do méodo que susena qualquer
avidade cienca, desa vez com incidência primeira em Culura e Lieraura, iniciou-se
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o estudo pela busca e encontro com uma obra romanesca de um médico-cultural que nos
garansse os nossos propósios invesgavos deliberados. Enconrado o nome de um escri-
or-médico e, denro do seu acervo lierário, de uma obra que preenchesse os requisios no
conexo MEDINFOR, a pesquisa enconrava-se parcialmene realizada. Tendo-se procedido
à leiura e esudo reedo da obra, impôs-se de seguida buscar exos crícos, denre ar-
gos ciencos, Disserações ou Teses académicas sobre amaéria, para assim se analisar, de-
baer, conronar e cricar as proposas ccionais com os objevos que denimos. Cumpre,
odavia, sublinhar que, imediaamene, não enconramos um acervo de relevo sobre esu-
dos especícos da obra de A. Cury, por al não duvidando do ineresse e debae nos circuios
da psicologia e psiquiaria, mas sem dúvida que ambém nos círculos dos esudos lierários,
quer no Brasil quer nas universidades esrageiras em geral. Nese momeno é, pois, um pro-
cesso em aberto. Principais resultados:Quanto aos resultados numa análise desta natureza,
manda a honesdade cienca que se reconheça serem sempre mais subjevos e menos
objevos, e na esperada medida em que, raando-se da argumenação sobre opiniões e
conceios, o apurameno de resulados é sempre maéria de opinião, ou seja, de grande
ragilidade. Enreano, reconhecendo-se que o principal enoque no romance repousa na
ransmissão e roca de inormação enre as personagens, ineressane será observar-se que,
conronada com o impaco da ecnologia assegurada por sisemas de compuadores, ele-
móveis e inerne, se gera no enredo um quadro inormavo, por vezes irónico, sarcásco
ainda, mas ceramene sobrecarregado de juízos e noções em que odos ineviavelmene
mergulhamos na aual vivência diária. Conclusões: Ainda emmaéria de subjevidade, sem-
pre dicil, senão impossível, é ambém concluir. Porém, aenando que já em 2017, daa da
publicação de O Vendedor de Sonhos, e na eseira do excesso de inormação se aborde a IA,
acrediada por uns e desacrediada por ouros, oerecem-se reexões que o leior explorará.
A harmonização romanesca do adensameno inormavo, a parr de pensamenos e aos
decorrenes da riqueza, corrupção, pobreza ou desigualdade social, enre demais siuações,
evidencia-se por quadros de socioculturalidades de moldura contemporânea. Retratado na
idendade do povo brasileiro, ainda aravés de reerência a lmes, conceros musicais ou
espeáculos de elevisão, orna-se claro que odas as proposas ccionais serão aplicáveis a
qualquer sociedade. Saúde menal e dinâmica psicológica e emocional, em O Vendedor de
Sonhos, são-nos apresenadas por um exemplar proagonisa que sabe ouvir e compreender
as dores alheias, passando insisenemene a humaniária mensagem de nunca “desisr de
si” ou “desisr dos seus sonhos”, numa eia em que Medicina e Inormação se inerpene-
ram e muuamene reeem e acauelam, irónica e sarcascamene impulsionada por um
possível desígnio chamado IA, o al sisema que, mesmo sem cérebro humano nem iden-
dade pária, se vai anal impondo em odos os seores da avidade, no caso que nos ocupa,
invadindo a Medicina na Era da Ciência da Informação.
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ERNESTO ROMA – ASSOCIATIVISMO E CULTURA

Paulo Manuel Gonçalves
Mesrado em Ciências da Inormação e da Documenação – Arquivísca pela Universidade Nova de Lisboa.
Arquivisa. E-mail: paulomago4@gmail.com

RESUMO:

Introdução: Erneso Galeão Roma é um médico muio conhecido como especialisa no
campo da diabetes e pela forma inovadora como concebeu a relação médico doente, que
aprendeu no seu eságio em Boson, nos anos de 1922 e 1923, com Richard Clarke Cabo.
De vola a Porugal aplicou os seus conhecimenos de uma orma original e muio carace-
rísca da sua personalidade – undou, em 1926, uma associação de apoio aos Diabécos,
a APDP – Associação Proeora dos Diabécos Pobres/ Associação Proeora dos Diabé-
cos de Porugal. Apesar do grande empenho e das muias horas de rabalho consagradas à
práca clínica, à docência em várias insuições e à gesão e direção clínica da APDP, Roma
enconrou ainda energias para se enregar a um projeo culural e associavo de grande
imporância no Porugal do século XX. Objevos: Nesta comunicação, de acordo com a
área emáca do congresso, vamos dar a conhecer as avidades culurais desenvolvidas
por Erneso Roma, numa área exerna à medicina – o esudo da hisória da alimenação e
da gasronomia, que o inegra no âmbio do conceio operaório de “médico-culural”. Esa
avidade é muio pouco conhecida e reerida apenas de passagem nas obras de caracer
biográco que lhe êm sido dedicadas. Com a nossa comunicação, baseada num rabalho
de invesgação no âmbio da Ciência da Inormação, iremos mosrar uma acea quase
compleamene desconhecida de Erneso Roma. As noáveis conribuições de muios mé-
dicos para o esudo de ouras áreas do conhecimeno e o seu culvo com elevado nível,
nomeadamene na lieraura, oi sinezada no célebre adágio da auoria de um médico
caalão e popularizado em Porugal por Abel Salazar: «O médico que só sabe de medicina,
nem de medicina sabe» Erneso Roma não oi exceção e durane oda a sua vida aribuiu
uma elevada imporância ao campo da alimenação e gasronomia deixando um legado
que iremos expor de orma sucina. Métodos: O tratamento dos Arquivos, bibliotecas e
objeos de museu segundo princípios ciencos como os proposos pela Escola do Poro,
em Porugal, nomeadamene o conceio undamenal do respeio pela organicidade das
endades produoras, coloca grandes exigências aos arquivisas que êm de desenvolver
compeências de invesgadores e abordar campos que são comuns a ouras ciências hu-
manas. Quando um ciensa da inormação esuda os sisemas de inormação, segundo
os reeridos princípios ciencos consensuais em vigor, produz conhecimeno hisórico e
não apenas um mero apore écnico. Conhecimeno que lhe compee aproundar e divul-
gar sem qualquer menorização perane ouras áreas do conhecimeno. Na Faculdade de
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa exise um projeo, dirigido
por Lurdes Rosa, de Arquivísca Hisórica, em que hisoriadores esudam os Arquivos de
Família aplicando as proposas de Malheiro da Silva, para essa pologia de Arquivos. Aos
ciensas da inormação, compee ambém azerem a hisória dos sisemas de inorma-
ção, a par dos hisoriadores e de ouros invesgadores das ciências sociais. O raameno
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e esudo dos recursos inormacionais de Erneso Roma e da Sociedade Poruguesa de
Gasronomia proporciona uma visão rigorosa e abrangene sobre as suas avidades ora
da área da medicina. A parr desa base iremos expor os principais resulados obdos.
Principais resultados: 1- Apresenar os aspeos undamenais dos raços biográcos e da
personalidade do médico Erneso Roma, que, além de erem sido a base do grande con-
ribuo que deu para a medicina em Porugal, esveram ambém na origem do noável
conribuo para a hisória da alimenação e do esudo e desenvolvimeno da gasronomia
e da sua ligação com o urismo em Porugal. 2- Sublinhar a orma de inervenção na socie-
dade que oi eleia preerencialmene por Erneso Roma: a undação e a parcipação em
associações. 3- Reerir os dez médicos amigos de Erneso Roma, que oram sócios da SPG,
com breves noas sobre as suas personalidades e sobre as avidades que realizaram. 4-
Descrever as principais caraceríscas dos sisemas de inormação idencados, nomea-
damene o Arquivo Pessoal de Erneso Roma e o Arquivo da SPG – Sociedade Poruguesa
de Gasronomia. 5- Enumerar algumas das relações com ouros sisemas de inormação
da área da medicina. 6- Descrever os documenos mais signicavos das séries produzidas
pela Sociedade e por Erneso Roma e os livros por eles reunidos que ormam um conjuno
de grande unidade e signicância. 7- Idencar as causas que conribuíram para que Er-
neso Roma não conseguisse realizar o seu principal objevo nesa área: a publicação de
uma grande obra de reerência sobre alimenação e gasronomia assim como as respevas
ligações com o urismo e a culura poruguesa em geral. 8- Desacar a grande imporância,
valor culural e riqueza da documenação preparaória da reerida obra, como ambém
o especial valor por er cado inédia. Conclusões: O esudo das incursões dos médicos
em ouros campos do conhecimeno em especial na lieraura, na are e nas avidades
humaníscas em geral é uma caracerísca marcane da classe e por isso é de grande
imporância o seu esudo e divulgação para uma melhor compreensão da hisória da me-
dicina em Porugal. Pelo seu conribuo écnico-cienco e culural é necessário elaborar
o maior número possível de biograas de médicos, pois em Porugal a ala de biograas,
em odas as áreas, é um elemeno negavo da culura poruguesa, como já desacou o his-
oriador Oliveira Marques. Tal desiderao só pode ser alcançado pelo raameno dos re-
cursos inormacionais, com méodos ciencos. A imporância do esudo, da organização
e da descrição dos sisemas de inormação das pessoas e insuições da área da medicina
e sua divulgação é uma necessidade undamenal. No caso especíco que oi objeo desa
comunicação é necessário esudar as ormas de divulgar a documenação e os usos que
poderá ter, nomeadamente pela promoção de estudos académicos.
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EM CADA HOMEM COMEÇA E TERMINA A HUMANIDADE-NUNO GRANDE
E A FORÇA DO QUERER
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RESUMO:

A presene comunicação desenvolve uma abordagem biográca ao percurso cienco e
culural de Nuno Grande, médico, proessor universiário, invesgador e cidadão inerve-
niene. Imporane salienar, para uma melhor conexualização do ema, que o rabalho
apresenado assena numa nova conceção da narrava biográca em consequência da
evolução do próprio conceio. É esse o sendo mais proundo da expressão viragem bio-
gráca – “biographical urn” – que em sido proposa por diversos auores e com a qual
nos idencamos. Há, hoje em dia, um ineresse acrescido pelas biograas de inelecuais
e ciensas no sendo de se compreender o universo menal em que decorrem as evo-
luções e as rouras do pensameno cienco e o seu reexo na sociedade. Por isso, esa
apresenação poderá ser mais um conribuo para o crescimeno da narrava biográca. A
expressão “nova biograa” é ambém convocada como símbolo de um novo paradigma, a
capação do “homem comum”mas ambém o “homemmúlplo”, como nos diz Sabina Lo-
riga. A idendade de qualquer individuo é plural, heerogénea, polimora. Nenhuma vida
é linear e as narravas que a procuram consruir êm de conseguir dar cona da complexi-
dade dessa rama. É segundo eses princípios que consruímos a nossa represenação bio-
gráca de Nuno Grande, homem de ciência e de culura, e que procuraremos dar a conhe-
cer um pouco. Procurou-se desenhar o inerário do percurso de vida de Nuno Grande com
o propósio de evidenciar o seu espírio alruísa e de sensibilização para com os proble-
mas da sociedade e, ainda, a sua visão e sendo de uuro para a humanidade. Numa pri-
meira análise iremos salienar que o seu espírio criavo e de homem com visão de uuro
traçaram o seu percurso de vida que alicerçou em dois vetores essenciais: o saber inter
e muldisciplinar do conhecimeno, o espirio de cruzameno de saberes e aberura aos
vários conhecimenos e a sua inerligação, e a orça inrínseca do ser humano. Eses serão,
na perspecva do nosso biograado, os pilares undamenais para ormar o “homem de
corpo ineiro” que só assim poderá rmar-se e armar-se como cidadão pleno. Com esa
análise preende-se razer alguma undamenação ao seu lema de vida “O médico que só
sabe de medicina nem de medicina sabe”. Consruindo uma medicina em diálogo com as
ouras disciplinas – o médico em que ir mais longe. No seu sendo mais abrangene- que
iremos explanar no decorrer da exposição- iremos analisar a versalidade de Nuno Gran-
de, evidenciando o homem do earo e a sua paixão pelas ares perormavas, dando des-
aque ao Tearo Universiário de Poro, do qual oi dirigene, o melómano que nha uma
paixão pelos “clássicos” e o desporsa, adepo do Boavisa Fuebol Clube. Preendemos,
ainda, desenhar o inerário do percurso de vida de Nuno Grande evidenciando o seu es-
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pírio alruísa e de sensibilização para os problemas da sociedade. Alguém que promoveu
insuições e se envolveu na polis, no sendo mais nobre do ermo. E essa parcipação é
bem reraada em Nuno Grande o “cronisa” quando se analisam alguns dos argos que
escreveu no Jornal de Nocias, nos anos oiena e novena do século XX, argos esses
que versam uma mulplicidade de emácas: ecologia, saúde pública, educação, culura,
idendade poruguesa, regionalização, lusoonia, cooperação, solidariedade e ecnologia,
quesonando e especulando o papel do homem e dos governanes no seio da sociedade
moderna. Nos 2 volumes da coleânea de crónicas publicadas pelo nosso biograado e in-
ulada “Enre mim e os ouros” o pendor humanisa do pensameno de Nuno Grande sai
reorçado. Como arculisa, Nuno Grande espraia-se por emas que se esendem muio
para além da sua ormação académica, demonsrando, mais uma vez, o seu sendo crí-
co, a versalidade da erudição e a ore consciência políca, social e cívica. Reeremos,
ainda, sobre a ação de Nuno Grande como um homem de causas e de inervenção cívica
em diversos domínios, em que salienamos: cooperação inernacional, parcipação polí-
ca, inervenção culural, deesa do ambiene, educação e saúde. Iremos ainda realçar o
seu papel de “azedor” na criação do Insuo de Ciências Biomédicas Abel Salazar da Uni-
versidade do Poro. Num clima de grande agiação social que se vivia em Porugal – Verão
Quene de 1975 – Nuno Grande vai concrezar o seu sonho de criação de uma nova escola
médica. Com Corino de Andrade, Ruy Luís Gomes, Aloísio Coelho, João Monjardino, Neves
Real e Pereira Guedes nasce o Insuo de Ciências Biomédicas Abel Salazar. Uma escola
que surge na linha de connuidade do pensameno de Abel Salazar e Corino de Andrade
e maerializada por Nuno Grande. Uma escola inovadora, muldisciplinar e mulprossio-
nal na área das ciências da vida. Uma Escola que ainda hoje assena os seus princípios de
auação endo por base o pensameno dos seus menores e que a disngue no seio da uni-
versidade poruguesa. Como invesgador, Nuno Grande liderou projeos de invesgação
cienca, relacionados com a esruura e a unção do sisema lináco, com a depuração
pleuropulmunar de parculas inaladas e com a doença vibroacúsca e oi, ambém, auor
de inúmeros argos de âmbio nacional e inernacional. Anaomisa, invesgador no exer-
cício da práca da medicina experimenal (imporância do espaço cienco promovido
em laboraório), os seus rabalhos incidiram sobreudo sobre o pulmão e o aparelho respi-
raório em geral; no sisema lináco e, ainda, na anaposiologia cardíaca. Desempenhou
cargos relevanes em algumas das organizações de âmbio culural educacional e cien-
co, nacionais e inernacionais, que são o reconhecimeno do seu presgio cienco: Presi-
dene da Sociedade de Anaomia da Árica Ausral, Membro do Painel Cienco da Nao,
Consultor do Banco Mundial na área da Saúde e Ensino Médico, fundador da Associação
Poruguesa dos Médicos de Clínica Geral, Presidene do Conselho de Adminisração da
Fundação Casa da Culura da Língua Poruguesa e Presidene da Associação Divulgadora
da Casa-Museu Abel Salazar, enre ouras. A nalizar “deixaremos” a reexão que anas
vezes Nuno Grande abordou do homem como um ser bio+psico+social. Em 1957, Nuno
Grande concluía o seu curso e as suas primeiras publicações são paradigmácas, salien-
amos um dos seus primeiros argos que publicou na revisa “o Médico” e a que deu o
ulo “ A posição social do invesgador cienco” onde mosra já as preocupações sociais
e écas que nha, alguém que começa a invesgar e que já esá preocupado com o im-
paco social da sua vida. Alguém que em uma preocupação consane com o ouro numa
aude de enrega. Alguém para quem a invesgação exigia independência espiriual, de-
dicação, espírio de sacricio e de renúncia, associando uma sólida ormação humana e
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écnica. Assim será ao longo da sua vida como Homem. E é parndo desas premissas e do
perl híbrido de Nuno Grande que disponibilizaremos uma parlha alargada do seu ideá-
rio, cando sempre abero o caminho para reexões uuras, pois a sua obra é inemporal
e o seu pensamento estende-se muito para além do seu tempo - é universal.

Palavras- Chaves:Médico-culural; Nuno Grande – Biograa; Sociedade.
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RESUMO:

Contexto: A Música Popular Brasileira (MPB) cona com grandes composiores, sendo que
alguns deles veram denro da sua rajeória a ormação médica. Um deses composio-
res médicos, ambém poea e escrior, oi Aldir Blanc. Objevo: O objevo primário deste
esudo é homenagear o composior e médico Aldir Blanc pela sua obra. O objevo secun-
dário dese esudo é buscar nas composições de Aldir Blanc ermos que possam remeer
à sua rajeória na medicina. Métodos: Esta pesquisa traz uma discussão de termos que
possam signicar vesgios da ormação prossional médica na obra do composior da Mú-
sica Popular Brasileira Aldir Blanc. Também oi realizada uma pesquisa nos meios digiais
a respeio da biograa do poea, escrior, médico e composior Aldir Blanc. A meodologia
dese rabalho consisu na busca por leras de músicas que veram Aldir Blanc enre seus
composiores nas plaaormas digiais. A parr da leiura das leras de suas composições,
oi esabelecida a procura por ermos que pudessem esar ambém no codiano da carrei-
ra médica. Considerando o grande número de composições, e parceiros musicais na obra
de Aldir Blanc, oi realizada uma eapa de leiura qualiava, de 20 (vine) leras de músi-
cas buscando ermos e palavras que se repessem nesa amosra. Também oram consi-
derados e idencados ermos próprios da ormação em medicina nas suas composições.
Resultados: Aldir Blanc Mendes nasceu no Rio de Janeiro, em dois de setembro de 1946,
e aleceu, devido a complicações da COVID-19, no Rio de Janeiro em quaro de maio de
2020. Ingressou em 1965 na Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, especializan-
do-se em psiquiaria. Fones de consula nas plaaormas digiais inormam que sua obra
conta com mais de 600 músicas, contando com parcerias com outros compositores, como
João Bosco, Moacyr Luz e Maurício Tapajós. Muios inérprees canaram Aldir Blanc. A
canora Elis Regina gravou grandes sucessos do composior como “Dois pra lá, dois pra
cá” e “O bêbado e o equilibrisa” (em parceria com João Bosco). A canora Nana Caymmi
inerpreou “Resposa ao empo”, uma parceria com Crisovão Basos. Considerando a
busca por ermos próprios da ormação e carreira médica, a música Nação, ambém ruo
da parceria enre Aldir Blanc e João Bosco raz na sua lera: “Jêje/ Tua boca do lixo/ Escarra
o sangue/ De oura hemopse/ No canal do mangue.” As leiuras das leras das músicas
do composior, e de seus parceiros de composição, revelam que surgem, em dierenes
momenos, palavras relacionadas ao morrer, ao luo e a dor. Na música “O bêbado e o
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equilibrisa” a lera cona: “Caía a arde eio um viaduo/ E um bêbado rajando luo me
lembrou Carlios... Mas sei que uma dor assim pungene/ Não há de ser inulmene/ A
esperança/Dança na corda bamba de sombrinha/ E em cada passo dessa linha/Pode se
machucar.” Na música “Amigo é pra essas coisas” ambém surge o ema da more, enre-
meando uma conversa enre amigos: “amanhã/ Que bom se eu morresse!/ Pra quê, rapaz/
Talvez Rosa soresse/ Vá arás/ Na more a gene esquece/ Mas no amor a gene ca em
paz. Em “De rene pra o crime” em uma parceria com João Bosco a lera descreve: “Tá lá o
corpo esendido no chão/ Em vez de roso uma oo de um gol/ Em vez de reza uma praga
de alguém/ E um silêncio servindo de amém.” A leiura da lera de “Resposa ao empo”,
de Aldir Blanc em parceria com Crisovão Basos, versa: “E o empo se rói/ Com inveja de
mim/ Me vigia querendo aprender/ Como eu morro de amor/ Pra enar reviver”. Oura
composição de Aldir Blanc em parceria com João Bosco, a música “Escadas da Penha” con-
a: Nas escadas da Penha penou/ No cooco de vela velou/ A doideira da chama chamou/
O seu anjo-de-guarda guardou/ O remorso num cano canou/ A menra da nega negou/
O ciúme que maa maou/ O amigo de ala ‘á lá.” Palavras relacionadas ao ema da more
surgem ambém em ouras leras de músicas como “Velhas ruas” e Paqueá, dezembro
de 56”. O escrior Aldir Blanc oi o auor de crônicas para jornais cariocas. O lerisa,
composior, cronisa e médico brasileiro Aldir Blanc deixou de exercer a prossão médica
atuando como compositor, poeta e escritor. Acreditamos que sua formação e vivência na
prossão médica zeram pare de suas composições, surgindo em palavras e emas, aqui
e ali, nas leras de suas belas músicas. O rabalho apresenado não em a preensão de
analisar linguiscamene, musicalmene ou psicologicamene a obra de Aldir Blanc. O es-
udo preende homenagear e reverenciar as composições do médico Aldir Blanc, um dos
grandes composiores da Música Popular Brasileira. Conclusões: A ormação e a prossão
são pare a rajeória das pessoas e, enre ouras vivências, conribuem para consrução
da subjevidade de cada um. Nese rabalho procuramos revisiar a obra e homenagear
um dos grandes composiores da Música Popular Brasileira, Aldir Blanc, sob o olhar da
medicina e da música. As músicas de Aldir Blanc reeem a genialidade e a sensibilidade
dese inesquecível médico e arsa brasileiro.
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RESUMO:

Sumário

Introdução: A história do sistema de saúde brasileiro perpassa muitas lutas e conquistas sociais,

nas quais observa-se a participação ativa dos municípios. Neste cenário, Ribeirão Preto é um

município da região Sudeste, do interior do Estado de São Paulo, com cerca de 720 mil

habitantes, aparecendo no cenário brasileiro como produtor agrícola, provedor de

assistência em saúde, produtor de conhecimento no campo da saúde e ator político de

relevância. Especialmente, destaca-se que quando a Constituição Brasileira de 1988 foi
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aprovada, vários sanitaristas da cidade atuaram na implantação do Sistema Único de Saú-
de. Atualmente, o sistema de saúde municipal conta com 47 unidades básicas de saúde,
sendo 21 com equipes de esraégia de saúde da amília, 6 cenros de aenção psicosso-
cial, sendo 1 com pronto atendimento, 4 centros especializados em reabilitação, sendo 2
municipais e 2 esaduais, 8 ambulaórios de especialidades, 4 unidades de prono aendi-
meno e 11 hospiais, alguns com gesão municipal e ouros com gesão esadual. A Pre-
feitura Municipal de Ribeirão Preto, com interveniência da Secretaria Municipal da Saú-
de, maném ambém parceria com as insuições de ensino do Município, esabelecendo
cooperação múua enre os serviços de saúde e as insuições ormadoras de prossionais
da área da saúde, para a execução de ações de assisência à saúde na aenção primária e
especializada. Objevo: Diane dessa expressiva auação no campo da saúde, o presene
esudo visa mapear como se deu a consrução desse sisema de saúde no município de
Ribeirão Preo, quais oram os principais aores, marcos e desaos enrenados, e quais
elemenos podem caracerizar a saúde pública do Município de Ribeirão Preo enquano
parimônio hisórico, cienco e culural para sua população. Metodologia: Para angir
os objevos, opou-se pela abordagem de invenário parcipavo. Nesa abordagem são
mobilizados dierenes aores da sociedade civil para resgae da memória e dos bens cul-
urais, que auxiliarão no levanameno sisemáco das caraceríscas e parcularidades
dos bens culurais visando à sua idencação, conhecimeno, documenação, promoção e
proeção. Na lieraura especializada, são denidas como eapas do invenário parcipa-
vo: a mobilização da comunidade, a consrução do objeo e do recore da pesquisa, a ela-
boração do plano de rabalho, a ormação de equipes e sua capaciação, levanameno de
dados secundários, denição da meodologia e dos insrumenos de pesquisa, pesquisa
de campo, organização e diusão do invenário parcipavo. Resultados: A criação desse
invenário não se deu a parr da Universidade. Aores do Sisema de Saúde do Município
de Ribeirão Preo buscaram um pesquisador universiário para realizar um projeo sobre
a memória da saúde no Município. Considerando esa demanda social, o primeiro passo
acordado enre as pares oi realizar reuniões periódicas para esabelecer uma sisemáca
de rabalho. Também oi criado um grupo WhasApp para inercâmbio diário de ideias.
Nas primeiras reuniões ocorridas com o grupo, oi apresenada a possibilidade de cons-
rução de um invenário parcipavo, envolvendo vários aores como a população usuária
das unidades de saúde do município, os prossionais de dierenes áreas de auação que
exercem e exerceram suas avidades nas unidades de saúde do Município, bem como
autoridades, como secretários de saúde, professores de Universidades e Faculdades loca-
lizadas na cidade. A parr das reuniões iniciais, considerando que o grupo de aores eram
prossionais da saúde sem um conhecimeno aproundado nos esudos sobre memória,
paru-se para a capaciação do grupo. Nese momeno oram disponibilizados aro ma-
erial bibliográco para leiura sobre elaboração de projeos de memória, consrução de
exposições, criação de invenários parcipavos, acessibilidade de museus e exposições.
Esse processo de apropriação de coneúdos ciencos sobre memória demorou cerca de
2 meses. Em seguida, paru-se a delimiação inicial do invenário, denindo-se que a pri-
meira eapa do projeo erá a duração de um ano, que a meodologia prioriária para a
coleta de dados será realizada por meio da entrevista individual aos diferentes atores,
bem como construindo-se uma lista de entrevistados potenciais que poderá ser ampliada
conorme novos nomes sejam ciados ou indicados ao longo do andameno do projeo. Foi
ambém elaborado um plano de rabalho em orma de projeo de pesquisa e submedo
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ao Comiê de Éca em Pesquisa com seres humanos para análise, viso que a legislação
brasileira possui normas especícas. Acordou-se que além das enrevisas a serem realiza-
das serão resgaados documenos relacionados à legislação, como porarias do Município,
oograas e vídeos que possam servir ao resgae dessa memória da saúde. Após o esa-
belecimeno desses acordos, oi denido que seria imporane para o grupo realizar uma
capaciação sobre o processo de enrevisa, incluindo planejameno da enrevisa, criação
de roeiro, uso de câmera, microone, planos cinemaográcos, iluminação, cenário, edi-
ção, guarda e disseminação. Igualmene, propiciou-se ao grupo a visia a uma insuição
de memória a m de que o grupo vesse conhecimeno sobre as caraceríscas arquieô-
nicas, de recursos humanos e nanceiros que um projeo de memória demanda. Os prin-
cipais desaos enconrados para a consrução de um invenário parcipavo no campo
da saúde no Município de Ribeirão Preo êm sido: 1) conciliar as avidades do invenário
com as avidades que os aores já desenvolvem em ouras eseras; 2) ober e usar os re-
cursos municipais para o desenvolvimeno do invenário, viso que o projeo de memória
concorre com ouras agendas prioriárias da saúde do Município; 3) susenabilidade e
connuação do invenário a longo prazo, sobreudo, após as eleições municipais, viso
que dierenes gesores da saúde podem er uma visão dierenciada sobre a imporância
da memória em saúde para a cidade. Conclusão: A consrução do invenário parcipavo,
envolvendo a sociedade civil e demais atores do Sistema Único de saúde, possibilita um
enconro com a hisória da saúde pública no Município, gerando conhecimenos para que
a geração presene e as uuras gerações auem no reconhecimeno, na deesa e no ora-
lecimento de um Sistema Universal de Saúde.

Palavras- Chaves: Hisória da Saúde pública; Memória coleva; Parimônio; Invenário
parcipavo
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RESUMO:

No Brasil, nos séculos XIX e XX, os homens perencenes às classes sociais mais abasadas

requenemene ocupavam prossões presgiosas, como a Medicina, Direio e Engenha-

ria. Além de suas avidades prossionais, esses homens ambém dedicavam-se aos as-

pectos culturais e intelectuais, alimentando seus interesses pessoais no campo da arte e

da erudição. Essa dedicação às avidades humaníscas resulou na ormação de diversos

acervos pessoais de relevância social, destacando-se pelo seu envolvimento com as artes

e a culura. Gomes e Hansen (2016) aribuem a esses homens o papel de “inelecuais

mediadores”, considerando-os como “guardiões da memória” por acumularem objeos e

produzirem regisros sobre aspecos sociais do seu conexo hisórico. Nese argo, ire-

mos explorar dois médicos que exemplicam essa realidade: José Simeão Leal e Humbero

Carneiro da Cunha Nóbrega. Embora enham seguido carreiras médicas ao longo de suas

vidas, eles consruíram, por meio de seus arquivos pessoais, um acervo culural de valor

signicavo. Os arquivos desses médicos oram doados e esão aualmene sob a cusódia

da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Além de represenarem uma espécie de “veor

auobiográco” (MCKEMMISH, 2013, p. 24), esses arquivos pessoais consuem verdadei-

ros cenários - baús de memórias - que revelam documenos esemunhais das inerações

pessoais, avidades e conexo social nos quais essas personalidades esavam imersas.

Esses acervos pessoais permiem-nos explorar as múlplas aceas de suas experiências

e exisências, bem como a consrução da memória - uma orma de preservar um lugar

ano no presene quano no uuro, como bem desacado por Mckemmish (2013). Assim,
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nos arquivos pessoais, além de enconrarmos evidências das caraceríscas únicas e do

caráer individual dos criadores desses regisros, ambém emos uma visão mais prounda

da alma e da personalidade dessas pessoas, bem como do seu envolvimento público em

avidades e inerações ormais. (HOBBS, 2001). No caso especíco dos arquivos pessoais

dos médicos, é possível perceber a dedicação e o compromemeno desses inelecuais

em diferentes áreas de interesse. Por meio desses arquivos, temos a oportunidade de co-

nhecer as diversas aceas dessas personalidades para além do jaleco branco, e reer so-

bre como eles enxergavam e se relacionavam com os aspecos culurais que os cercavam.

Nesse conexo, merece desaque o projeo de pesquisa inulado “Carograa dos Arqui-

vos Pessoais na cidade de João Pessoa (PB): acervos, insuições e memórias”, o qual eve

como objevo mapear os arquivos pessoais exisenes na cidade de João Pessoa, Paraíba.

Durane o levanameno, idencou-se um oal de 52 acervos, dos quais 49 são peren-

cenes a homens, enquano apenas rês são de mulheres. Esse desequilíbrio evidencia a

disparidade na represenação dos arquivos pessoais emininos na região. A UFPB é respon-

sável pela cusódia de 9 desses arquivos pessoais, incluindo dois de renomados médicos:

José Simeão Leal e Humbero Carneiro da Cunha Nóbrega. Essas personalidades veram

uma conribuição signicava não apenas no cenário culural e lierário da Paraíba, mas

também em todo o Brasil. José Simeão Leal, nascido em Areia (PB) em 13 de novembro de

1908 e alecido no Rio de Janeiro em 6 de julho de 1996, iniciou seus esudos de Medicina

na Faculdade de Medicina de Recife em 1926, mas concluiu seu curso na Universidade do

Rio de Janeiro. Ele se ornou médico adjuno do Hospial Escola de São Francisco de Assis.

Além de sua dedicação à medicina, José Simeão Leal ambém se envolveu em avidades

prossionais relacionadas ao seu ineresse pessoal: a culura. Ele oi direor do Serviço

de Documentação do Ministério de Educação e Saúde até 1955, sendo responsável pela

divulgação de diversos alenos, incluindo a renomada escriora Clarice Lispecor. Nessa

posição, ele se ornou o primeiro edior público do Brasil, sendo responsável por coleções

como Cadernos de Culura e Vidas Brasileiras. Seu arquivo pessoal abriga um rico acervo

com diversos gêneros documenais que expressam sua relevância e auação no campo cul-

ural. Humbero Carneiro da Cunha Nóbrega, nascido em 3 de evereiro de 1912 em João

Pessoa e alecido em 18 de junho de 1988, ormou-se em Medicina pela Faculdade de

Medicina da Bahia. Na UFPB, durane a década de 1950, ocupou cargos como Caedráco

de Higiene da Faculdade de Medicina, vice-direor da Faculdade de Medicina, Odonologia

e Farmácia da Paraíba, direor da Faculdade de Medicina e Escola Anexa de Enermagem,

além de er sido vice-reior e reior da insuição em décadas subsequenes. Ele dedicou

sua rajeória de pesquisador à escria sobre a hisória da Medicina paraibana. Além disso,

por meio dos documentos de seu arquivo pessoal, é evidente seu interesse pelos aspectos

arquieônicos de João Pessoa e pela lieraura, especialmene pelo escrior Auguso dos

Anjos, de quem oi um ervoroso colecionador. Seu arquivo oi doado à UFPB por sua amí-

lia e inicialmente foi transferido para a universidade privada UNIPÊ, mas posteriormente

reornou à cusódia da UFPB. Aualmene, o arquivo esá emporariamene inacessível,

aguardando a conclusão das obras de reorma do edicio onde esá localizado. Os arqui-

vos pessoais desses médicos revelam pers híbridos, homens que combinam sua auação

clínica prossional com um ineresse e dedicação ao campo das ares e da culura. Esses

arquivos pessoais revelam aspecos memoriais não apenas dos ulares, mas ambém dos
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aspecos socioculurais que os cercavam. Eles “alam” não apenas de seus proprieários,

mas ambém de seu conexo, dos ineresses e cosumes que os alimenavam e preserva-

vam.

Palavras- Chaves: Médicos-cultural; Arquivos pessoais; José Simeão Leal; Humberto Car-
neiro da Cunha Nóbrega.
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